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Bclti im^ron f a r v o r o s o m e n t e a F * a n c o 

|1 Caudillo promiriciú1 un importante discurso 

lailipradlo i I í otras i d M h m ton motivo del 18 i i JdIIo 
M a d r i d . — Aproximadamente 

260.(Kll9 persona», cohcentradas en 
l , , barriada de San Blas, han ren
dido esta tarde un eálldo y fervo
roso homenaje de adhe^rón y fide
lidad al Jí'fe del Estado, al que no 
cesaron de aplaudir y vitorear des
de el mismo momento en que su 
coche entró .en la citada barriada. 
El Generalísimo Franco procedió a 
ln'entrega de 7.480 viviendas de t i 
po social y de renta limitada, cons-
truídah por la Obra Sindical del 
Hogar, al Amparo de los beneficios 
concedidos por eí Ministerio de la 
Vivienda. 

El Generalísimo Franco llegó a 
la plaza donde estaban instaladas 
las tribunas a las 7,36 de la tarde. 
Iba acompañado por el ministro se
cretarlo general del Movimiento y 
en otros coehes, los jefes de sus 
Casas militar y civil, los segundos 
êfes y ayudantes. 
Lo aguardaban el vicepresidente 

del Gbbierno y los ministros de la 
Vivienda, Gobernación, subsecreta
rio de la Presidencia, Obras Públi
cas, Agricultura, Kducación Nacio-
nai, Ciomercio, Aire y Trabajo; sub

secretarios, dlre^torps generales, de
legados luicionales y prcHldentes de 
Sindicatos y otras prrsonalidtdes. 
Mientras saíudaba a los miembros 
del Gobierno y demás personalida
des, la banda de mús ica del gru
po de empresa «Standar» Interpíe-
tó el Himno Nacional, en tanto que 
el enorme gentío no cesaba.de aplau
dir al Generalísimo. 

Directamente se dirigió, con el 
señor Sánchez Arjona, a una de bis 
viviendas, que visitó dctenidaitw;n-
te y, acto seguido, el obispo auxlllác 
de Madrid, doctor I-ahlguera, pro
cedió- a bendecir el poblado. Entre 
grandes aplausos, el Generalísimp 
Franco fue hacia ía tribuna levan
tada en uno de los círculos de la 
plaza. Con el Caudillo se situaron 
los miembros del Gobierno, mien
tras la inmensa concentración, de 
empresarios y productores no ce-
HMban do aplaudir a Franco.' 

Como no cesaban -los aplausos y 
los gritos de «¡Franco, Franco, 
Franco!», «¡Viva España!» y «¡Arri
ba España!», desde los altavoces 
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FE K;\' I VA EMPRESA 1 
Y E i \ SU.CAriMLLO 

Discurso del Caudi l lo en el ac
t o de entrega de' nuevas v i v i e n 
das en, l a -bar r i ada de l G r a n San 
Blas. 

E s p a ñ o l e s : 
Éi i és te 17 de Jul io t a n evoca-¿ 

dor os h a b é i s congregado aqi|fi 
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Actos que se celebrarán 
hoy, en nuestra ciudad 

Con mot ivo del X X V I a n i 
versario . del glorioso A l z a 
miento Nacional , se celebra
r á n hoy . en Burgos, los' s i 
guientes . actos: 

A las doce de l a m a ñ a n a , 
en e l Palacio de C a p i t a n í a 
general, r e c e p c i ó n , a la que 
h a n sido invi tadas au to r ida 
des, entidades y . Corporacio
nes. 

A la una, en e l paseo de -é 
Las Fuentecillas. i naugura - % 
ción del nuevo Albergue de * 
T r a n s e ú n t e s "Ol iver Rubio" . % 

C o n s t i t u c i ó n d e u n a i m p o r t a n t e s o c i e d a d 

i n t e r n a c i o n a l c u y o f i n e s a u m e n t a r 

l a s i n v e r s i o n e s e x t r a n j e r a s e n E s p a ñ a 

Se llama «Corporación Sspsñola de Financiación Internacional» y ha sido 

creada por Sancos de ffusva Voris, París y Londres con el Saneo Urquijo 

Ayer tarde, nuestro Rvdmo. 
Prelado bendijo las ins ta la
ciones de la T ó m b o l a dioce-

¡ \ sana de Caridad, que sefi-uidamente qiuedó inaugurada, con 
i g ran concurrencia de p ú b l i c o . — E n el grabado, aparece el 
¡, Dr. P é r e z Platero, rodeado por las d e m á s primeras autoridades, 
' ; dir igiendo la palabra d e s p u é s de la ceremonia-—Foto FEDE. 

para inaugura r el gran ba r r io de 
San Blas- A esta misma hora y 
en el d í a de m a ñ a n a , en t ó d a l á 
g e o g r a f í a e s p a ñ o l a se o f r e c e r á n 
a l a , n a c i ó n muestras de v i t a l idad 
,de nuestro r é g i m e n , de esta ba
t a l l a dura por la vivienda que, 
i n i c i a d a en los a í b o i e s de nues
t r a . Cruzada, ha /-continuado u n 
a ñ o t ras o t ro redimiendo subur
bios, quemando chozas y dando 
albergue a las fami l ias (Gran 
des aplausos). 

Para que p u d i é r a m o s llegar a 
estas horas de p len i tud hemos 
t en ido que sacrificar muchas v i 
das e s p a ñ o l a s . Aquella sangre te
n i a que ser fecunda. Y no me 
refiero a la sangre de uno sólo 
de los/bandos. . . (Los aplausos y 
v í t o r e s in t e r rumpen a l Caudi l lo) . 
Siiyo a toda la que se d e r r a m ó 
P:¿r el e m p e ñ o para l legar a la 
l i b e r a c i ó n de nuestra E s p a ñ a 
(Grandes aplausos). 

Y es que en E s p a ñ a h a b í a an
sias de r evo luc ión . Nadie estaba 
conforme con la E s p a ñ a que pa
d e c í a m o s (muy bien, m u y b ien ) ; 
l a r e v o l u c i ó n estaba en todos -los 
sectores, unos la q u e r í a n para 
salvar los valores de l a espir i tua
l i d a d en t rance de derrumbarse. 

..{Pasa a cuarta página) 

Tres cubanas huyen a EE. UU. 
con un avión ruso 

L i m a . — E l Gob ie rno peruano 
ha d imi t i do en pleno.- Los min i s -
trofi presenta-on s u d i m i s i ó n a l 
pres i rbnte M a n u e l Prado, des
p u é s de una r e u n i ó n especial ce
lebraba p o r el Gobierno . .. . 

Los minis t ros se n o t a r o n a 
rospenrter ft lp-s preguntas que 
Ies fueron formuladas pek* Jos 
periodistas .sobro si ol presidrnto 
Prado f o r m a r á u n nuevo Gobier 
no de ctv&itet m i l i t a r o si el e j é r 
cito se h a r á cargo de l poder. 

SUPUESTOS P R O P O S I T O S D E 
P R A D O 

L i m a . — E l presidente M a n u e l 
Prado prepara i m a i ó r m u l a fio 

"compromiso a la crisis p o l í t i c a 
p . ruana provocada por la d i m i 
s ión de l Gobierno . 

É n los c r c u l ó s poli t icos .se dice 
que oí presidente t r a t a de formar 
u n Gabinete const i tuido per por-
scnalidades civiles y mi l i ta res . 

Se. a ñ a d o en dichos c í r cu los que 
e l . presidente1 Prado a n u l a r á las 
eloccíónos, , p r o r t o R a r á su m a n 
dato,seis meses m á s , a p a r t i r de l 
28 d é Jul io en que espira ' e l ac
tua l y c o n v o c a c á nuevas eleccio
nes. 

H U Y E N A EE. U U . C O N U N 
A V I O N R U S O 

M i a m i (F lor ida , Estados U n i 
dos): — U n pi lo to c u b á n o y dos 
m.ccánicofj se han apoderado d? 
un. a v i ó n de f a b r i c a c i ó n TUsai. 
perteneciente a l Gob ie rno de F i 
del Castro, han huido en él á 
M í a m i y h a n pedido asilo p o l í t i 
co on •Norteamé' rh .a . 

E l av ión e:a b ip lano m o n o m o -
tcr . E l aparato h a b í a sido fabr i 
cado para l l eva r doce plazas; 
poro fue conver t ido on aeronave 
fumigadora. Es e l p r i m e r a v i ó n 
de f a b r i c a c i ó n sov ié t i ca que ha 
llegado a los Estados. Unidos p r o 
cedente de Cuba. 

E L E J E R C I T O P I D E L A A N U 
L A C I O N D E L A S 
E L E C C I O N E S 
L i m a . — Las fuerzas armadas 

peruanas h a n demandado hoy 
bruscamento a la Junta nacional 
electoral que c-.nule inmedia ta 
mente los resultados de las elec
ciones presidenciales/del pasado 
10 de J u í i i o en base a les f rau

des que so cometieron. 

3ül 18 <Ie Julio de lí)Sí alumbra a la vida española bajo el sltno 
augusto de unas reall(a¿;des íncontrovertiblos y que acusan l a ío-
.cundidad del Movimiertto nacional iniciado hoy hac? 26 años. Pe
ro, por eso misino, ppr !la magnitud histórica, de la epopeya que Es
p a ñ a abordó en 1936 y por los frutos cóseehadOs, primoio con :v 
l iberación nacional y después con el constante proceso de supera
ción en todos $ cada hno de los aspectos de la vida española, fácil 
es deducir la m á s liso|njera y evidente de las conclusiones. E s p a ñ a 
se salvó y, además , in ' ídó una nueva era en su resurgimiento, a ba
so de la más transceitdento de las Ilevoluciones nacionale s que rfu 
Historia registra. I 

Ahí están, puesteo/sus conquistas y en sus perspectivas cada Veas 
m á s amplias y próirtetedoras, las inejofes- crcdeneh»'."s vnr\ ' 
con emoción y con orgullo, el 18 de Julio. Una fecha, que, si con»-
tl tuyo recuerdo y homenaje a héroes y már t i res , repreí-;eiita, tairt* 
bién, la m á s grata de las esperanzas, porque muestra algo sustan
cial, c'ave del présente y ga ran t í a del futuro, la Ubérrima cosecha, 
que para E s p a ñ a t a n brindado la fe on aquella empresa horoica y 
la fe en. su Caudillo, invicto en la g'uerra y triunfador on P paz, unri 
paz cada vez m á s fecunda y cadtv vez m á s proinetedoj-a; a laa ór-
Ucnes de Franco. 

Sü 
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EMrííos p M í h é s lipran lasilflslra togites D. b m l l m 

D. M i c o ( É ^ z M k 1. M i M m í D. M i IHirÉiiü 
R e l a c i ó n do condacoracionea 

do la Ou-den c i v i l del M é r i t o A g r í 
cola ' oton;adas con1 m o t i v o - del 
18 de Jul io do 1962. 

Grandes Cruces:' Excmos. Se
ñ o r e s don Francisco J i m é n e z 
Cuonde, don L u i s L i r o Or t iz , y. 
don, Jo sé Solis Rulz . 

R o l a c i ó u c'j condecorados con 
la "Orden de A f r i c a " , con m o t i 
vo de la festividad del 18 do J u 
l io de 1962. 

G r a n o f i c i a l : Excmos. , Sres. 
Doctor d o n A d r i a n o J o f é do A l 
vos M o r o i r a , don Fiancisco Nie 
to A r n á i z , d o n A n t o n i o Fe n á n -
dez Pr ie to D o m í n g u e z , , d o n Se
ra f i n . P c r m uy ,López. 
M E D A L L A D E L A J U V E N T U D 

C o n m o t i v o del 18 de Ju l io , el 
min i s t ro ' socrotario general do l 
M o v i m i e n t o , a propuesta del (ío-
legadp nac iona l de Juventudes, 
ha concodido las siguientes:1 

Medal la da Oro de la Juven

t u d , ' a i Excmo. sr , D . rfesús Ra
bio G a r c í a M i n a , 

Asimismo el jefe del SEU se
ñ o r M a r t i n V i l l a ha con:edloio 
ol " V í c t o r " de . oro del SEU a 
d o n J e s ú s Rubio Garc ia Mina c u 
vista do los r e l evan t ' íS niéi '^.^s 
c o n t r a í d o s a lo alrgo do su actua
c i ó n como m i n i s t r o de E d u é a -
c i ó n Naciona l . 
O R D E N D E , S A N R A I M U N D O 

D E P E N A F O R T 
G r á n Cruz : Exorno, y Rvdmn. 

Sr. D . Ange l T e m i ñ o Sa i / , obis
po do Orense y ExCrno. Fr. D . 
Pedro G o n z á l e z y F o r r á n d o z V i -
Uaamir, fiscal do 1?- Audiencia To-
i r i t o r i a i de Barcelona. 

Cruz de H o n o r : Excmos. Sres. 
D . A n t o n i o M a r í a dé Or io l y U r -
qui jo . don ManuoJ Tabo^.da R o 
ca, don Evar is to Mouzo V ^ í q u e z , 
d o n J u a n í i oco r r l l y A n t ó n M i -
rallcs, tfón Leopoldo do Casero y 
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hWmlv.i i coíteemsflieoos ? 
pe U m i españoles 

Madrld.—Tras cerca de un año 
conversaciones entre un grupo 

«a Bancos de inversión de Nueva 
0rk, Londres y Par ís , y el Ban-

^ Urquljo, principal .Banco indus-
l̂ '1*! español, se acaba de cons-

^'r una nueva sociedad española 
j.Uyo propósito es promover y par-
•eipar en el desarrollo económico 

a juicio de loa fundadores, re-
Jf* el futuro para España. 
Esta nueva sociedad, denomlna-

°H "Corporación Española de F i -
anciación Internacional», se h a 

:reado cen un capital de 100.000.000 
^ Pesetas, süscritaa p o r partes 
íjuaiea por e] Banco Urquljo. de 

p*dr»d: el Banco de Paris et des 
ays Bas. de Paris; «Lehman Brot-

Jl1'8*. de Nueva York, y Schrodcr v 
W*ÍZ% Co.„. de Londres. 

Esta Corporación es la primera 
^ fu clase establecida on España , 
t • man sus promotores que Espa-
•̂ a- e_n vías de afiliarse al Mercado 

omun. habrá de aumentar su par-
cipnclón económica y financiera 
a la, co'iiunldad oocidonta!. 

^ «egú-i ae noa Informa por parto 
c alguno do, lop promotores de la 

0Pporaci6ni ej j^pido croclmlonto 

tricci«n«s «obr* inversiones 

u m m a i m \ ¡ É \M:Í\ 

so [QíkcD n las M m it 
tranjéraa, la mejoría de la produc
tividad, la posibilidad de empleo de 
mano de obra española, así como la 
favorable situación poliUca y social, 
denotan claramente que el país se 
halla en vísperas de un período ,de 
gran desarrollo. «Creemos que Es
paña presenta oportunidades úni
cas para inversiones constructivas 
para el capital y la industria de 
los Estados Unidos y de los países 
europeos». 

Entre los fines de la nueva so
ciedad se halla el de impulsar la 
Industrialización española y la mo
dernización y expansión de sus me
dios de producción. La capacidad 
de España para la exportación de 
manufacturas puede ser incremen
tada notablemente con ventaja pa
ra la balanza nacional de comercio. 

La Corporación Española de F i -
Ainciación Internacional pretende 
aumentar la inversión de capital 
europeo y americano en España , 
Las relaciones de las entidades 
bancarias extranjeras part ícipes en 
le nueya soclodad, incluyen buen 
número de los grupos industriales 

importajites dé Europa y Amó-

d Dositro 
ks [itailas 

y psniürj 
[epllalts 

m 
rica. Aparte del capital propio, la nue
va aocMud U ü t k j á d» negociar, 

tanto en los Estados Unidos como 
en Europa, créditos a largo y cor
to plazo; así como obtener nuevo 
capital social para aquel tipo da 
empresas que puedan ser de in 
terés. 

Por vez primera cencur r i rán a los 
mercados de Londres y Nueva York, 
de esta formo y cotizarse, las obli
gaciones de Empresas españolas. 

LA NOTICIA E N LONDRES 
Londres. — Bancos de Londres 

Paria y Nueva York se han unido 
o una importante f i rma bancaria 
española en el proyecto de m á s de 
medio millón de libras esterlinas 
íparav promover y participar en el 
crecimiento económico de España», 
según se anuncia en esta capital. 

L^. compañía se denominará 
/Corporación Española de Finan
ciación Internacional'. La declera
ción dice que, después de un año 
de estudios se ha llegado a la con
clusión de que España prp?enta una 
oportunidad extraordinaria para la 
Inversión constructiva por parte 
de la industria y el capital nor íc-
americano y européo. La Compañía 
est imulará a oofteamericanos v eu
ropeos a invertir dinero y construir 
imbricas «n España.—Efe. 

miimmHMHBBHHÍIHiHHH . . . . 

Jura de Bandera 
en la N. A. ü. 

Ayer se ce l eb ró l a solemne Jura de Bandera 
de los alumnos do la M i l i c i a A é r e a Univer
s i tar ia , acto precedido de piadosa ofrenda do 
u n r amo de flores ante el monumento ' que 
recuerda a l p r i m e r ca ído de la M i l i c i a , ho 
menaje que recoge la pr imera placa- En la 
segunda, presidencia de la ceremonia de la 

f Jura y, f inalmente un cadete h ú r g a l e s —don 
Migue l , Angel P é r c a Juez— besando la Ban
dera. - - Foto FEDE. ( I n f o r m a c i ó n en sex
t a p á g i n a ) . y, 
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D I A R I O D E B U R G O S 

D t-xlGOS. por 
fortuna, no 

s ó l o consrrvu 
, i-,.an!f:tt- sus 
tradiciones fflfl • 
bpllas. Sino qnc, 
c la véz. dentro 
de la vorágine do 
la vida moderna, 
«abe asimismo, 
efear Institucio
nes, dar vida a 
norman merrcctloras de adquirir 
carta de naturaleza y perdurar, en 
el fflttiro, como impronta peren
ne de su espíritu slemjtre señor. 

¥• entre esas modernas tradicio
nes destaca, con "propio fnig-or, la 
Tómbola dlocenana de Cardad, na
cida hace pocos tffios y cuj'a aper
tura esperan los burgalesc^, con 
notorio interés en cuanto llega el 
tftíss de Julio. 

La feliz coincidencia de nn per-
niansnte afán de i superación por 
parte de la Cúritas diocesana, en 
beneficio •de los necesitados y «1 
consolador psjiíritn caritativo qoe 
alienta en la cíuda:!. han dado co
mo fruto, prlniero la idea <!te 
crear la Tómbola y, después, 1* 
c'ahu^osa acofrida de los burgaleseg 
para esa obsa merced a la cuaB 
«c acrecientan la-? posibilidades de 
acción de aquella benr-méríta Insti
tución cuyos f in í s no son otros 
qno los de aliviar las necesidades 
del desvalido - y llevar hasta él los 
efluvios tutelares de la autént ica 
caridad; 

Fáci l es recor- ? 
dar ha cálida so- 1 
licitad con' que 
esa labor se des 

P ^ T ^ k ^ H ^ ^ ^ arrolla en el n:ar-
' ^ ^ ^ ^ ^ L Q ^ ^ r parroqu!:".!. 
f m ^ ^ ^ B • travos d • la Coci

na dé Caridad y 
^ ^ ^ ^ —̂ f̂c p0r níroi- muy (1¡-

mmammmgggBK* v e r s os medios 
t--ntro del Secre
tariado de cari

dad. ZVIas si a esas urgentes aten
ciones se unen proyectos tan in
gentes como el del Centro social 
que va a erigirse en Gamonal, se 
comprenderá el .alto grado en que 
es precisa esa aportación generosa 
que la ciudad dispensa a t ravés 
de la Tómbola para deducir que 
el caudal percibido se traduce en 
magnas rea!i~ne¡one.s cuya fecun
didad y an:plitud cada vez mayo
res Ferian impó^ibles sin la ayu
da que por esc cauce llega a la 
Cári tas . 

Bajo ese signo, pictórico de ex
presión espiritual y con horizontes 
mas .limitados cuanto m á s copio
sa sea la colaboración 'popular , Im 
nacido, otro año más , la Tómbola 
de Caridad. Acontecimiento anua^ 
en la vida burgalesa y en la que 
a la generosidad del público se 
june la amplísima gañía de regalos 
pue Cári tas ofrecs, respondiendo 
id merecido prestigio de su Tómbo-
la y al car iño que la ciudad le 
dispensa anualmente.—í?. J. 

1 i 
zo, jjcr cauías ajenas a nuestra vo
luntad, reclamen su envío a partir 
dM oía primero de Agosto próxi
mo. 
' Al mismo tiempo, es grato infor
mar a cuantos inválidos no so en
cuentren censados por esta Asocia
ción Nacional, pueden conocer ol al
cance de les auxilios do referencia, 
leyendo i ol "Boletín Oficial del 'Es-
lado" do 15 de Junio último y con
sultar cuantas dudas se les presen
ten al señor socretario del Ayunta
miento de su residencia c bien a 
esta Delegación provincial, calle 
Puebla, 21, primero. 

t 

Sindicato de A l i m e n t a c i ó n 
y P . Coloniales 
GRUPO .DE CONFITERIA.—So 

advierto al público que mañana , 
día 19, per:r,aiieceián cerrados to
dos loa esiablecimiirntos de confi
tería de la capital, con el f in de que 
los productores encuadrados en el 
citadb Grupo, puedan celebrar la 
fiesta de Nuestra Señora de Montse
rrat», Patrofta del Grupo. 

P o l i c í a Municipal 
HAIlxAZCJOS.—Fn las oficinas 

fíf la Po l ic ía M u n i c i p a l y pa ra las 
poi'ecnas quo ac red i ten ' sor sus 
propietari-'!? se e í i c y e n t r a n dep«» 
s í t a d ó s lú% .sií.ailontbs objetos: 

Tres, carteras con ciertas c a h t i -
naiips de (ilnero. una malote , u n 
aur icular ae t r an t l s lo r . una co l -
d i c n e t a de aire. Un- cs :apular io 
f fe,me ta i , un j.5r;ocy; una chaque
ta y u n r o s á r i o . 

Todo el lo s encontrado en la 
v í a p ú b l i c a . \ $ 

A é c c i f clón de Tnuálidos 
Civiles 

La Delegación provincial do Bur-
gbs, satisfaciendo las consultas que 
bus asoéiadoj fcnnulan en relación 
con . las' solicitudes de auxilies del 
Fondo Nacional de Asistencia Social 
regalados por el Decreto de la Pre
sidencia d.-l Gobierno de 14 de Ju
nio último, publicado en el "Boletín 
Oficial dol Estado" del día 15 do 
Junio del .presento año. se complace 
en infermar, para general coñocl-
rillent^ sé están enviando las ins
trucciones oportunas per correo d i 
rectamente a cada afiliado. 

Esperando s.?an recibidas por todos 
dentro del inra en curso, so ruega quo 
quienes no las reciban en dicho pla-

IíOs novenarios de misas y 
rosarios Que darán comienzo en 
la parroquia ds San Lesmos 
Abad, eí viernes, día 20, las 
primeras a lás nueve y media 
de la m a ñ a n a y los segundos a 
las ocho y tres. cuartos de la 
noche, serán aplicados por el 
c t í rno deficanso del alma do ' 

1 S E Ñ O R 

0. iaornto Bailesim M i 
( T e i v i o n t o c o r o n e l 
de Infanter ía , mutilado) 

que falleció en nuestra ciudad, 
el día 14 do los corrientes, des
pués de recibir los Santos Sa
cramentos, y la bendición de 

•Su Santidad 
' Q. E. P. t>r 

L A F A M I L I A agrailecerá a 
sus amistades ía asistencia a 
alguno de estos actos en sufra
gio dol almi^ del finado, por lo 
que les áut ic ipan las grácias. 

COLISEO. — "Policarpo, oficial 
diplonjado" (2) y " E l largo y c á 
l ido verano" ( 3 R ) . 

AVENIDA. — " E l vagabundo y 
l a estrella" (3) y " E l diablo b lan
co" (2 ) . 

C^VLATIÍAVAS.—«El último torpe
do^ (2). ' 

CORDON. — "Nuestro • hombre 
en la Habana" (3 ) . 

GRAN TEATRO. — " L a vida 
privada-de fulano de t a l " (3) y " E l 
favor i to de la re ina" (3) . 

ASTORIA.—"Fray Escoba" (1) y 
" U n caballero * a ñ d á l u z " (2) . 

R E X . — " E l bravo" (1) y "Se
cuestrado en Londres" (2) . 

MECÍSA.—La novia salvaje (3) 
• CINEMA. — "Los corruptores de 
Alaska" (3) , " 

NOVEDADES. — "Yo soy e í pa
dre y la madre" (3) . 

APOLO. — "Magia negra" (3 ) . 

EN ••>'-' W " 
TEATRO P R I N C I P A L . — " D i 

ferente" (3). 
TK/ ÍTRO CINE ARANDA.—"Pro

hibido enamorarse" (3) . 

A c t u a l i d a d t í á b u r g a l e s a 

. MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Durante el día de ayer, se verifica
ren en el Registre Civi l , las siguie.i-
tes inscripciones: 

Nacimltntcs: Maria Rosario Miran
da y Gómez, Esteban Sáez y Carmo-
na, .Carmela Gutiérrez y García, Ma
ria Concepción Villaverde y Estcba-
nez, Ana Isabel García "y Ruiz, A l 
fredo Saldaña y Moral y María del 
Carmen Ostendo y Bayona. 

CREACIONES; 1.962 

L A I N C A L V O . 2 8 

13 a ñ o s , estudiante, domici l iado 
en la plaza de P r imo de Rivera, 
n ú m e r o 5, suf r ió una calda, que 
le o c a s i o n ó lesiones en u n pie. 

I n g r e s ó en la Casa de Socorro, 
cuyos facul tat ivos diagnosticaron 
f rac tura de tob i l lo derecho, de 
p r o n ó s t i c o grave. 

E L DR.. SUAREZ DE PUGA, es
pecial ista en N e u r o - P s i q u i a t r í a , 
suspende su consulta, hasta el 16 
de Agosto. 

L A CAZA E N NUESTRA PRO
V I N C I A . — En la Orden del M i 
nister io de Agr i cu l tu ra s e ñ a l a n 
do ios p e r í o d o s h á b i l e s de caza 
para dis t intas especies en el t e 
r r i t o r i o nacional , se . e s p e c i ñ e a 
que c u la p rov inc ia Qo' Burgos 
queda proh ib ida la caza de cier
vo y gamo. 

Sus viajes, sus excursiones, sus 
cructeros, Sus bill'etes de a v i ó n , 
barco, a u t o b ú s y f e r roca r r i l en : 
VIAJES M E L I A — M i r a n d a , 9 

Te lé fono , 4355 

H E R I D O A L CAERSE D E U N 
A R B O L . — Poco antes de las seis 
y media de la tarde de ayer y 
cuando 'se ha l laba jugando en el 
paraje de Fuentes Blancas, en
caramado en un á r b o l , el n i ñ o 
Alfonso Auz F e r n á n d e z V i l l a , de 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Jo sé Anton io , 12; 
G. Castroviejo, San J u l i á n , 13 y 
Del Río , Diego La ínez . 16. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer e n el Observatorio del 
In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Media . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
mañana». 692,9; a las dos do la 
tarde, 692.5; a las siete de la t a r 
de, G91,2. 

Tempera tura a m b i e n t é . — M á 
x ima , 24,6 grados, a las 18,15 ho
ras; m í n i m a , 9 grados, a las 6 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to . — A las Ocho de la m a ñ a n a . 
NE—3.6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, NW—5.6 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de l a tarde. SW—3,6 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorrido, 181 k i l ómeros . 
Humedad, ÍS5 por ciento. 

E L CUPON PRO-CIEGOS. — 
En el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 168; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 68. 

G R A T I T U D . — L a v iuda y de
m á s f ami l i a de don Mamer to B a 
llesteros , Sanz. fal lecido d í a s pa
sados éii nuestra c iudad en la 
imposibi l idad de hacerlo perso-
n a l m e r í t e , dan las m á s expresivas 
.gracias a cuantos se interesaron 
por e l ; mismo durante su enfer
medad; y m á s tarde asistieron a l 
ent ier ro y funerales celebrados 
por el eterna descanso de su 
alma. 

E C D A . — E l p?S3do lunes a las 
dece y ipecüa uó la m a ñ a n a y en 
el a l t a r mayor do la iglesia pa
r r o q u i a l do San CoSníe y San 
D a m i á n , t uvo lugar el e n l é c e ftía-
t r í i f tonla j de] h\ s i tnpat i- ía s e ñ o 
r i t a M a r í a Luisa Lepe Mis is con 
é l ieven. Narciso Arco Cu-^ta. 

Bend i jo la u n i ó n m a t r i m o n i a l 
y Celebró la mis? de velaciones 
el c c r . d i u t ó r do dicha parroquia . 

A p a d r i n a r o n a los ccjntraycn-

t 
CUARTO ANIVERSARIO-

L A SEÑORA 

Dona Moma (Id la 1 » W \ h 
fa l leció el d í a 19 de Ju l io de 
1958, confortada con Ips San
tos Sacramentos y la B e n d i 

c i ó n de Su San t idad 
Q. E. P. D . 

Su esposo, d o n Ezequiel M a -
r i j u á n S a n t ü l á n ; hi jos , hi jos 
po l í t i cos , nietos y d e m á s f a 

m i l i a 
R U E G A N a sus amistades 

l a tiengan presente en sus 
oraciones y la asistencia a a l 
guna de las misas que por el 
eterno descanso de su a lma, 
se c e l e b r a r á n e l d í a 19, a las 

•8 en el Carmen; a las 10 en 
San Cosme y a las 12 en la 
Merced; por lo que les a n t i c i 
pan las m á s expresivas g r a 
cias. ^ \ 

SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

(AGENTE COMERCIAL COLEGIADO) 
F a l l e c i ó el d í a 18 de Julio de/1960 a los 73 a ñ o s de edad, h a 
biendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D . 

Su resignada esposa, d o ñ a V a l e n t i n a G ü e m e s Diez; hermana, 
d o ñ a M a r í a ; hermanos pol í t icos , don Rodrigo SA&z, don Gre
gorio, don V a l e n t í n y don An ton io G ü e m e s , d o ñ a Conrada Jar
ea; sobrinos, don Jul io G ü e m e s y d e m á s sobrinos y pr imos 

SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus ora
ciones y l a asistencia al funera l que por su eterno descanso se 
C e l e b r a r á MAÑANA,- JUEVES, D I A 19, a las ONCE; de la m a ñ a 
na, en la parroquia de, San Cosme y San D a m i á n . ' 

Por cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos. 
Burgos, 18 de Jul io de 1962 

tes su madre doña Francisca M i 
sis Alzaga, v iuda de Lope, y don 
J o s é Arce Rulz , hermano del 
novio . 

Acto S2guido f i r m a r o n el acta 
m a t r i m o n i a l y per parte de la 
novia su hermano don P l á c i d o 
Lepe Mis is y su t io d o n Ju l io 
Misis Alzaga y por par lo d?l n ^ -
vio su. he rmano don Angpl Arce 
Cuesta y don J o s é Le:ente G i 
m é n e z . . 

D e s p u é s do la ceremonia los 
numerosos invi tados fueron ob
sequiados con u n a lmuerzo en u n 
ccn t i i co restaurante de la c iu
dad.-

L a feliz pare ja sal ió en viajo 
cíe l u n a de mial a distintas capi
tales del Nor t e do E s p a ñ a 

Reciban, t an to los r e c i é n casa
dos como suy respectivos fami l ia 
res, nuestra m á s cordia l enhora
buena. 

L E T R A S D E L U T O . — C o n f o r -
tadn con ios Santos Sacramentes 
y la B e n d i c i ó n do Su Sant inad, 
des:anso en r l S e ñ o r d o n P r i m i 
t ivo dol E a r i i o Cebroccs. 

A los humerosos testimonios 
de posar que en estes momentos 
e s t á n recibiendo su apenada her
mana d g ñ a Modesta, sobrinos, 
p r imos y d e m á s fami l ia unimoo 
el nuestro muy sincero por t a n 
sensible pcrcilda. ' 

— I d é n t i c a e x p r e s i ó n do c o n ü o -
leiicia o-nviaMins ?. t r a v é s de estas 
l í h c s s a d o ñ a Agueda G o n z á l e z ; 
h i jos , h i jas políticas,; y d e m á s fa
m i l i a ciá d o n Si lvano I b á ñ e z M o 
reno, que en e l d í a do'ayer falle
c ió eni nuestra c iudad confortado 
cen los Santos Sacramentos y la 
P ndic ion A p o s t ó l i c a de Su San
t idad . 

OCCHE "SEAT 600" 
R a z ó n é s t a A d m i n i s t r a c i ó n 

D e l D I A R I O D E B U R G n 8 
correspondiente a l unes 

35 de J ú l i o de 1932 
E L pasado sábado, a las cinco de i 

tarde. ctj>ntrajcron matrimonio " 
Ja ifflpsia parroquial de San Cos^ 
y San Damián, la encantadora ^ 
ñorlta Mar ía del Rosario Cara»* 
Calleja y el distinguido módin0 
D. Rodrigo de Sebastián Alfaro 
Fueron apadrinados por la niadr 
del novio doña Paula Alfaro, vi^ 
da del inolvidable caballero qy" 
se llamó D. Rodrigo de Sebastlá 
y por el padre de la novia y tvp^ 
tado tocólpco, D. Abelardo Carado" 
CON el f in de pasar las VacacioneJ 
estivales ha llegado nuestro buen 
sunigo y paisano, el estudioso jo. 
ven D. Mareos Rico Santamaría 
después de haber aprobado oori 
brillautes notas el quinto año en u 
Escuela de Arquiti-ctura. ' 

ffi A los 1S años de edad ha fallecí-
do hoy I ) . Amador Santos Del^j, 
do, hermano de D. Mariano y Don 
Ricardo Santos, estimados amigoj 
n aestros. 

una prueba motorista celfv 
brada ayer en Bilbao resultó heri. 
do de gravedad el corredor burga, 
l i s , Mariano J. Torres, 

JJS E N e» canino Zatorre jugaron ayer 
tardr un partido d? fútbol ion 
equii'os de Pradoluengo y l'a Ju. 
vented C. S. C. E l terreno de juc, 
go, se hallaba en, pésimas condi
ciones, debido a la muchísima 
agua caída sobre nuestra ciudad 
el sallado y en la mañana d?| áo-
mingo. E l encuentro concluyó con 
el resultado de 3-1 á. favor del 
Pradoluengo. 

A Falencia se t ras ladó ol Bun 
gos F . G. para contender con el 
equipo ti tular de aquella pob/ación. 
Vencieron los burgaleses por 3-1. 
X A temperatura máx ima de hoy 
fue do 13,8 a la sombra y la mfc 
nima de 10,6. 

Especialistas en : 

MOSAICOS, GRESITE, A L I C A T A D O . AZULEJOS, SOLADORES, 

LUCIDORES DE YESO Y CONSTRUCCION E N GENERAL 

Rey D . Pedro, 28, 2.P BURGOS 

Independencia, 46, 1.° V I T O R I A 

E L SEÑOR EL SEÑOR 

Fa l l ec ió en el. d í a de ayer, a los 68 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E . P . D.) 
Su resignada esposa d o ñ a Agueda G o n z á l e z ; hi jos Secundino, 
Jul io, Fé l ix , J e s ú s , Angeles y J o s é ; hi jas po l í t i cas , Marga r i t a 
Ocio y Carmen Lozano; nietos; hermanos; hermanos po l í t i cos ; 

sobrinos y ' d e j n á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma a s í como la asistencia a 

la misa de c ó r p o r e insepul to que se c e l e b r a r á en la iRiesia pa
r roqu ia l de SAN COSME Y SAN D A M I A N , HOY, MIERCOLES, 
a las ONCE, acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cemen-
yéfíó do San José , por cuyos actos demandad les q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Casa m o r t u o r i a : Calle Santa Cruz, 25. 
Burgos, 18 de Jul io de 1962 

"La Miser icord ia" ( G r a n funerar ia) 

D e s c a n s ó en la Paz c?el Señor , en el d í a de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos, y la B e n d i c i ó n de Su Sant idad i i 

(Q. E. P. D.) 

Sus resignados: hermana, d o ñ a Modesta; sobrinos, don Cipriano, d o ñ a Ma t i l de y don Alejandro « 
' Campo del B a r r i o ; pr imos y d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N a sus amistades oraciones por el , eterno descanso de su a lma y la asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y funera l ( c ó r p o r e presente), qüe se c e l e b r a t á n en la iglesia par roquia l do 
SAN LESMES A B A D , HOY, D I A 18, a las CINCO, seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á 
ver a l cementerio de San José , el funeral , el JUEVES, D I A 19, a las ONCE, actos piadosos por 
los que les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

V I V I A : San Juan. 24 
"La H u m a n i d a d " (Gran fuherar ia) 

Burgos, 18 de Jul io de 1962 

AiqüiLERES 

ÁM AR^IICNDA pelu
quería con enecrca. San 

' J^iani 9, - H»;1 dcha.' • 
,\pEIlAÍVEANTIOB. Piso 
amiicblijdo, -.coníort. Te
léfono 2843. 
A R R I Í ^ d ' / E V S K ; -pisoa 
céntricos, dfclio, sois, 
cuatro h&'bitácioneg, 1c-
oaíos. ViWtia, ' i i . 

AUTOMOVILES 
i A C C E S O R I O S 
<i r , , 

T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2154. 
VENDO Seat 600 buen 
•atado. Informes: Pablo 
González. Calzados Luis 
l A U T OMOVUJSTAS! 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets d e 
conductor, tramita rá-
p i d a m e n te Gestoría 
Qulntanilla, 
VENDO m o t o Ossa, 
125 c.c, seminueva, oca
sión. Fél ix Salvador. Co
gollos. 

VENO O barata moto 
Velcsolex 49 c.c. ' San 
Juan, 19. Pedro. 
VENDO, moto B.M.W., 
24.000 Kms', 250,c;c. Ga
raje Turismo. b594. 

1——« 

A L Q U I L E R a i n 
cbndUGtor, autos 
Beat 1.400 C.- Dau-
phine, Seat 600. 
Servi-Auto. Infor-
crtes: C a l z a d o s 
L u í s . Teléfono» 
B585' v 1183. 

SE A L Q U I L A N «Dau.-
phine» y «Q0O» sin chó
fer. Razón,! San Juan, 
19, 2.8, Izqda y Pisones, 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 

SE PRECISAN mucha
chos de 14 a 15 años. 
Lejías E l Cid. Los Colo
nia, 5. 
SE NECESITA chico. 
Bar Mayoral hijo. Ave
nida Cid, 41. 

CONTINENTAL -
AUTO, S, A. Re
puestos G. M . C , 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid. 1. Calvo 
Sotelo. 8. Teléfono 
1814. 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Dpel Rokord, Ford 
Taunus. 4-4, Bal i -
lla, ' Isocarro, . M i 
crobús Alfa Ro-
iíiep fDiescl) caf-
ga-viajeros. Fur
goneta D.K.W. vla-
j e r ó s. Camiones 
Furgonetas, Trac-
tnses:' Demandas: 
Toua clase de vo-
«jiculos y tractores 
bucx> estado. Carrc-
t e t a V a 11 adolid 

•^Para^P1" ^ floy.». 
'Te 1 é'fonós 2738 -

• 3593. 

ALQÜXLEB Dauphlno 
600, sin conductor. Ta
r i a y o. Plaza Alonso 
Martínez, 5 (Frente Ca
pi tanía) . Telefono 5295. 

FORD Manford 17 HP. 
vendemos bara t í s imo 
en calle del Cordón, n l i 
mero 4. 
VENDO Auslin 7 HP. 
Carbones Martínez. Ca
mino lo Plata. 
VOKSWACiEN buen es
tado, vendo cien mil 
pesetas. Rebeca. Ma
drid. 1. . . 

COLOCACIONES 

M U L T I P L I Q U E ingre-
sos .̂ fáci lmente colabo
rando venta plazos in-
t c r c santos artículos. 
Apartado 896. Madr id . 
SE NECESITA mozo 
almacén, servicio m i l i 
tar cumplido, preferi-
b l e carnet conducir. 
Ferr&ti González, 5. 

PERSONAL feme
nino necesita Em
presa importante. 
Dlrielrse: Oficinm 
do Colocación. 

F O R R A D O R A S de 
guantes se necesitan. 
Abelardo Alonso. Fer
nán González, 70. 
OFRECESE retirado 
cobrar facturas c o s a 
análoga. Teléfono 4294. 
NECESITO sirvienta. 
I n f o r m es Panadoria 
Portales Antón. De 9 
a 2. 
MUCHACHA necesito, 
Informes, Madrid,. 2, 
habitación 8. 
NECESITO chica de 
25 a 45 años en Géneral 
Mola. "28, 1.» dcha. 
Si ; NECESITA frega-
dorá para restaurante. 
Inflames, Laín Calvo, 
7, 1.» izqda. De 5 a S. 
-SE N I ' X K S l i A mucha
cha con infor.iios. Mar-
tínda dol'Campo,-3, 3.», 
derecha.. 
PÁ11A servir a dos 
peí .sonas s e necesita 
porscoa formal. Infor
men: Snn Pedro Carde-
ñu, C0, 2,'', dcha. 

SE NECESITA chica. 
Pisones, 1. , 
NECESITO criado la
branza, por año. Fran-
to Pérez, Hospital del 
Rey. 
SE NECESITAN colo-
endores destajistas ro
dapié y carpinteros de 
primera. Informes esta 
Administración. 
ASISTENTA se nece
sita. Pensión El Siglo. 
Merced, 7. 

R E S T A C H A N T E 
Pinedo necesita je
fe de partida, bien 
impuesto. 

SE NECESITA viajan-
t e. Razón Especiera 
Burgalesai Merced, 12. 
NECESITO ama o n i 
ñera . Miranda, 12, prin
cipal. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Villagonza-
lo Pedernales. Vicente 
CastrHlo. 
S É N e c e s i t a chico 
de 14 años, para tien
da de ultramarinos. 
Razón teléfono 4554. 
St-j NECESITA chica 
para restaurante. Infor
mes e n Restaurante 
Castilla. Plaza Vegar 8. 
PEONES se precisan, 
jornal y prima de esti
mulo. Caniit.rucnlone'3 
V. Torres. Vitoria, 10, 
séptimo, 

C O M P R A S Y VENTAS 

P A N A V E superpienso 
para pollitos y ponedo
ras. Santa Agueda, 10. 
MOLINOS «JJerlz> to
dos t amaños y modelos, 
para piehsos de todas 
clases. León Láriz. San 
Pedro y San Felices, 
6. BurfiroH. 
POEEITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
Teléfono 1140. (Detrás 
And ¡onolaV 
PERSIANAS de todas 
clases y precios. Colóo. 
San Pablo. (Frente Co-
rrcos). 
POLLITOS Ideal H -
3W, pollitas de todas 
las edades y pollitos 
para carne. Granja M i -
rasol. PiaoncB, 7. Telé
fono 2S60. 
SE V E N D E N máqui
nas de carpintería , en 
buen uso, bara t ís imas . 
Llamar al 99 de Iscar. 
MAQUINAS de punte. 
Bobínadoras . Remata
do r a s. Dircctamento 
desde fábrica. Repre-
Konlante.s Rubio. Cid, 8. 
SE V E N D E N dos pe
rros uno lobo y otro 
pastoriego. Ramón Ro
drigo. Frandovincz. 
F L E J E vendo, precin 
lar, mtevo, máqu ina 10-
12. Puebla, 10. Chala-
r re r í a . 
COCHE - silla como 
nuovo. General Molo, 
20, bajo. 

SERRIN. Madrid, 20. 
Teléfono 5179. 
COMPRO lanas usadas 
de, colchón. Llamar al 
teléfono 4337. 
A L A M B R E vendo. ,1 a 
4 m i 1 í m etros, para 
obras, soldar. Puebla, 
10. Chatar rer ía . 
SACOS vendo, grandes 
y corrientes, buenos, 
arpillera tapizar. Pue
bla, 10. Chatar rer ía . 
SE V E N D E carro do 
mano grande. Razón 
Ultramarinos. La Palo
ma. . 
MOTOR Deutz Diesel, 
11 HP.. propio pal-a 
bomba de riego u otro 
uso. Garaje La Unión. 
Vitoria. 41. 
VENDO sierra cinta, 
30 m. por 6 ancho, nue-
v a. Informes Molino 
Son Cosme. De 12 a 2. 
BE V E N D E coche-silla 
seminuevo. Informes es
t a Administración. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono: 4117. 
V E N D O piátaf o rma 
tros toneladas y medi
dor aceite. Cojinetes do 
bolas, poleas, sierra cir
cular nueva, 2 HP. Car
bones Martínez. Cami
no la Plata. 
VENDO piano manu
brio barato. Tratar Fe
liciano Padrones. Café 
Poza de la Sal. 
VENDQ m á q u i n a foto
gráfica. Barrantes. Ta
ller zapatería. 

E n s e ñ a n z a s 

PROFESORA p i ano, 
solfeo, canto, diplomada 
e n Madrid, ofrécese. 
Ofertas esta Adminis
tración. 
L A T I N y Letras revá
lida 4.°. Ex seminaris
ta con experiencia. San 
Pedro Cardeña 94, i.0, 
B, o San. Pedro y San 
Felices, 14, 2.', dcha. 
PROFESOR Física y 
Química, se necesita. Es
cribí !• núm. 300 esta Ad-
iministración. 
DOY clases Matemát i 
cas, Bachillerato. Telé
fono 4324. 
DONCELLA so necesi
ta con conocimiento de 
su obligación. Razón: 
Villarcayo núm. 6. Pes
cadería Flora. 

F I N C A S 
VENDO solares bara t í 
simos para casas inü\-
vidualcs, junto a l fiela
to carretera Quintana-
dueñas. Avda., del Cid 
10, IO.p, B . 
VENDO barata casa in
dividual con huerta, 
magnífico sitio. Aveni
da del Cid, 10, 10.*, B. 
Teléfono 4176. 
VENDO piso. Informes 
Bar Cantábrico. Flora. 
VENDO piso 7 habita
ciones, etc., todo con
fort. Facilidades a tra
tar. Snnjurjo, 9. Porte-

PISO vendo, céntrico, 
exento, llave mano, 5 
hlibitaciones, cocina, ha-
ño, servicio, calefacción 
carbonera, ascensor. Te
léfono 5072. 
SE V E N D E casa con 
plantas bajas y patio, 
en Calzadas, 12. Infor
mes en la misma. De 1 
a 3. 
SE V E N D E casa - jar
dín. Divino Vallés 12. 
De 3 a 7. 
VENDO piso céntrico 
bonita orientación, con 
calefacción y baño, lla
ve en mano. Informes 
esta «Administración. 

GANADOS Y A P E R O S 
VENDO máqu ina bel-
d a dora con motor. 'Vic
torino Arlanzón. Mon-
tueñga. 
VENDO carro do bue
yes _ seminuevo. Pablo 
Terán, en Quintanadue-
ñas . 
SE V E N D E cosechado
ra Massey Ferguson, 
Automotriz, nueva y 
segadora Mac Kormik, 
A. Cardan. Para verlas 
cosechar y tratar en el 
Señorío, <.La Sarda». 
Lerln (Navarra^. 
SE V E N D E máquina 
segadora s e m Inueva. 
Taller Pedro. Hospital 
del Rey. 
VENDO un par do mu-
las de señal, por meca-
n 1 z a c lón. Victoriano 
Guerrero. Palacios do 
Rlopísuerga (Burgos). 

VENDO aventadora em 
Sacadera, seminueva, 
por comprar tril'.ado-
r a, facilidades pago. 
Quintan illa Vivar. Fé-, 
lix Pérez. 
VENDEMOS trilladoras 
Wesfalia Híspan la con 
facilidades. Entrega in 
mediata. Gómez García. 
Hermanos. Avda. Cid, 
63. 
VENDO carnero Can-
cino. buen ejemplar. Jo
sé Foruándezi, Celada 
del Camino. 
H U E S P E D E S 
ALQUHvO habitaciones 
independientes, s ó l o 
dormir, preferible fijos. 
Informes esta Adminis
tración. 

M U E B L E S 

LA ECONOMICA liqui
da a cualquier precio 
armarlos y mesas coci
na. Fuenteclllas, 13. 
SE V E N D E N muebles 
de cocina semlnuevos. 
Avenida del Cid, 10, piso 
10. C. 
VENDO dormitorio eco
nómico^ completo. San
ta Agueda, 13, bajo, 
centro. 
VENDO tresillo con so
fá - cama, de ocasión. 
Arahuetes. General Mo
la, 20. 
D O l i m T O R I O colonial 
dos camas, mesillas y 
consola. Avda. General 
Vigón, 9, 2.°, izqda. -

PERDIDA de una no
villa negra do un año, 
c o n cencerra. Razón 
Florencio • Conde, d o 
Urrez CBurgos): 
V E N D O despacho, per
chero y banco de pasi
llo estilo español, va
rias cosas más . por 
traslado. San J^an, 1. 
SE V E N D E N mueblas 
en buen uso por tras
lado. San Francisco. 45 
VENDO muebles usa-
.dos y cama antigua. 
San Francisco, 137. 

p e r d i d a s 
E X T R A V I O perra Set
ter blenca con pintas 
negras. Se grat i f icará 
entrega. Mariano Bere-
zo. Estépar . 
A L A persona que se 
le haya extraviado una 
vaca puede pasar a re
cogerla acreditando ser 
su dueño en Vlllaveta. 
E l alcalde. 
E X T R A V I O una muía 
de t r a b a j o entrega 
cuartel Brlviesca. 
PERDIDA gafas oscu
ras. Calzadas, 20, e.5 D. 
PERDIDA gafas desde 
iglesia San Lesmes a 
calle San Lesmes, 1, 4.", 
izquierda, donde grati
fica rán. 

T R A S P A S O S 
SE TRASPASA en pue
blo industrial de Vizca
ya comercio mercer íá y 
tejidos; muy ' céntrico. 
Informes periódico. 
OCASION traspaso lo
cal amplio, barato. Te
léfono 3496. 
TRASPASO local am
plio, céntrico, cualquier 
Industria. Razón Rey 
D. Pedro, 25. 2.0, dcha. 
TRASPASO local bien 
Situado, poca rehta. I n 
formes esta Adminif.-
tración. 

E N ARANDA de 
.Duero traspaso lo
ca I comercial am
plio, sito en Aveni- , 
da José Antonio,, 
Ü . In fo rmará ver
bal o por escrito' 
D. Antonio Albillo. 
Calle Conde Anaú-
rez. 9. Valladolid. 

VARIOS 
, . 

PASAPORTES, pena
les, ú l t imas voluntades, 
Ucencias. Confíelas » 
Gestoría Qulntanilla. 
SEGUROS Generaleí 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestor» 
Quintanilla, 

I M P R E S O S co
merciales, carta* 
timbradas, tarjeta! 
de visita, invita
ciones, prospíctoí 
de propaganda, etc. 
TALLERES GRA
FICOS «Diarlo d« 
Burgos». Calle vx-
tor l¿ , ^ Teléfono 
2852. 
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PASAPORTES. Gesto
r ía Uncela. P h * » v ^ 
ga, 5. 

Encuadernaclones-
corrientes y a0 lu' 
jo, encárguelas en 
T Á L L E R E S GRA
FICOS «Diarlo OB 
Burgos». Calle Vi
toria* núm. 
léfo^o 2862. 

PASAPORTES. P^ft 
los, caza, e . u t o m o ^ 
Rápidamente . Q e s ^ 
E n l a m a r í a . Calera, 
primero. 
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L AS obras públicas han experi
mentado en estos años una ln -

tensllioación que llega a lo Increí
ble con los Importantísimos bcnell-
clt's que de ellas te derivan, desde 
los regadíos, pasando por ?a r rdr -
gía eléctrica, a ese beneficio, com-
párable al riego sanguíneo en el 
cüerpo humano, que son las carre
teras y los ferrocarriles. 

Los fenocanrei españoles sufrlo-
ron en la contienda destrozos in
mensos, y solamente un material mó
vil, 1.000 locomotoras y más do 
20.000 vagones quedaron totalmente 
Inutilizados. 

Hubo que fwner manos a la obra 
con todo ahinco, y así, cumpliendo 
las nermas det Caudillo, el Gobier-

1 no tuvo un gran éxito cuando crt 
1945 consiguió que los ferrocarriles 
españoles, dentro de las enormes di
ficultades de aquellos momentos, 
transportaran 109 millones de via-

i Jejos y: 23 millones $c toneladas y 
se cargaran no me nos de 57.900 ya-
genes de mercancías por semana. 

En 1946 se publico el Plan Q&no-
ial do Electrificación de los Fe
rrocarriles Españoles. El Plan au
menta considerablemente la capaci
dad de transporte y se evitará el 
gasto de cerca de dn millón cien mil 
toneladas de carbón del que tan ne
cesitadas so encuentran nuestras in 
dustrias ciderürgicas. 

Hace años que so creó la Ponfo, 
We, enfrentada con el problema de 
nuestros ferrocarriles, elaboró, pa
ra llevar a cabo la modernización 
5' Perfeccionamiento ¿c la red. el 
Pl»n General de Modernización, de 
ambicioso aliento, escalonado a lo 
largo de los años. * 

Pero un proyecto de alcance tan 
eiiisideiable como es la inversión 
í'o una cifra que sobrepasa los 
'̂ 000 millones de pesetas, es lógico 
que lleve su tiempo ser analizado, 
y por ello nació el "Plan Qulnqus-' 
nal de Modernlzaclcn", marcándole 
Para sii realización un plazo no su-
Pcior a cinco años. 

Eso año quedará concluido en 
Dueña parte el 'ferrocarril Madrid -
Burgcs, del ma'yor interés, qxie acor
tará en lep kilómetros la distancia 
«asta la frontera francesa. , 

Las carretera^ sufrieron destrozos 
'"(•alculables: 1.000 obras de fábri-
^ y 30.CC0 kilómetros de la red 
luidaren destrozados. 

Hoy nos encontramos ante el más 
J^Sto plan de mejoras que el país 
Ja ccnoeldo. Importa la totalidad do 
JaW Plan 177.638 millones de pe"-

ĉtas; en el primer cuatrienio V 
'Irán 24.000 millones do pesé

i s . En el -primer bienio so inver-
Jlíán 9.CC0 millones de pesetas, y el 
'SHd en dos años siguientes. Este 
Plan general no obliga a preparar 
^8 carreteras para el tráfico que 
jabrán de suportar en el años 1977. 

.ntro de 16 años. España necesi-
Ja|á tener 2.847 kilómetros do ca-
t^H0138 ^e dob,e calzada, que cos-
,ai4 construirlas unos 31.192 mlllo-
nes de pesetas. 

En el año 1960, las vías de carre
j a s estatales eran de 80.000 kilo-
JJ"-tros; Duestro parque, de un ml-
on de vehículos, y vinieron a És-

5 9 » e n la 
llcrp 
Pa 

$ E l trazado dol tro/.o primero de la Sección í.* , del ferrocarril do f¿ 
g Talavcra d6 la Reina a Villanueva. do la Serena cruza el r ío Tajo a íg 

1?. ki lómetros de'l origen, con mi viaducto de 315 m. do longitud, % 
¡r formado por ocho arco:-; de 10 ms. de luz (tres a la entrada y cinco S 
% a la salida, en curva) y tres arcos parabólicos centráloH, do 40 m; de * 
5 luz, que elevan la rasante a 60 m. de altura sobre el cauce del río. —1 5| 
ífe En la fotografía pueáe apreciarse la belleza de esla obra. í 
4 . ' • ' f 'f' 
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misma fecha cuatro mi
de automóviles con turlsias. 

lra acondicionar rule red, el M i -
'stcrlo de Obras Públicas, a través 

wt SJIS Sorvlcios de Carreteras, ha 
""diado la intensidad del tráfico 

feuto! €n nueGtras carreteras; se 
llzado también un Inventarlo do 

í ml-mas, labor Imprescln-dlble pa-
Ct reall2ar el pLnn, con objeto de 
las0CCr ^i011^010"10 el ancho de 
II Alzadas, estado y espesor del 

velocidad que permite la ca-
d l , * ' v,slbl,,dad de 'a misma, ra
bo r d0 rurvas' etc- Para csta ,a ' 
Sf^56 dividieron las carreteras en 

^ tramos. / 
afto ^ " " i ^ v a , el plan es de dieciséis 
Hit..5' píYo 91 cabo de los cuatro prl-
tranM Espafta ^ " d r á ya una red 
gUl. "'table, blep conservada, más sc-

P y porfectamente señalizada, 
dleci *li0 actual rs 01 Primero de los 
Oorai S que comprende el Plan Ge-
c" í l é /0 Carret^ras cn curS0 do eleT 

ecl' P,an do proyectos para 1962 
'"Préndc 3lo proyectos en la Red 

Azul, por Importe de 2.924,5 millo
nes de jy-Te as; 265 proyectos en el 
resto de la Iled, con importe de 
1,300,4 millones y 37 projertos para 
terminación de la Rcd/^con impor
te de 391,9 millones. En total, 612 
proyectos cen importe total de 
4.616,8 millones de pesetas. 

Ello quiere decir qvie al Ihiciarso 
el buen tiempo, y cen él la época 
más adecuada para la ejecución de 
las obras, la mayor parte del pro
clama de conservación podrá po-
nFíse en marcha, de acuerdo con 
los planes previstos, lo que permi
t irá apreciar sensib'c. mejorías en 
el estado do nucs'ras carreteras pa
ra el próximo verano; 

Las obras de puertos se han lle
vado a cabo con éxito y en la ac
tualidad se trata do mejorar los me
dios í c carga y descarga con la ad
quisición de 123 grúas do pórtico 
(entre otras, 16 para Bilbao, 16 pa
ra Barcelona, 12 para Gijón-Mu-
sel, 10 para Pasajes y 8 para Se
villa), con, la compra de 40 grúas 
automóviles y con la instalación do 
ca.gadcros adecuados para carbón 
y mincial en los puertos de Gljón 
y Huclva. 

I El féguldo objetivo es mejorar y 
'habilitar les atraques para lograr 
más de 10 metros de calado en los 
puertos que reciben buques de gran 
pt rte, circunstancia coincidente cn 
general con su más intenso tráfico 
citerior. A este fin so iniciaTán en 
este año las obras siguientes: 

En el puerto de Bilbao, muell: á 
cn el puerto exterior y continua
ción ,d(i canal do DeusUo; en el 
p. crto dé Santander, nu-jina cn ca
lados y muelles de Maliaño; cn el 
púorfo 'cíe Cílión-Musel, ampliación 
da Muscl (primera ía?e) y el esp^ 
gon sexto; en el puerto do Avllés, 
c! dique cxteiicr de protección de 
la entrada del Canal; en el puer
to de Málaga, mejora de calados y 
atraque de petroleros para el abas
tecimiento do la rellneria de Peer-
te lia no; cn el puerto' do Valencia, 
obras pfevias a la habilitacicn de 
muelles. 

índependientemcrUe do estos obj3-
tlvos fundamentales, está previsto 
Iniciar cn Barcelona lar. obras de 
uú dique VcCo; asi como continuar 
el plan de reparación general del 
nia'o lal de dragado de Ips distintos 
puertos, sin que deba omitir la rc-
ferenefa a no prcas obr^s menores 
en beneficio de los puertos pesque
ros. 

En cuanto a las obras hidráulicas 
—realizadas por el Departamento o 
ejecutadas por concesión suya por 
empresas privadas—, puedo adelan
tarse que se te rminará la construc
ción do 24 embalses (algunos han 
entrado ya en servicio parcial), con 
una capacidad to'al de 6.0C0 millo
nes de metros cúbicos, ^endo el más 
Impértante el de Mcqulnenza, en 
el Ebro. 

La totalidad de los embalses es
pañoles rebasa los 150, con benefi
cios incalculables para los regadíos 

y la energía eléctrica. Piénsese que 
los grandes piares Badajoz, Málaga, 
Aragón, tienen siempre por base las 
grandes obraí hidráulicas. Se espe^" 
ra que cada año íe pondrán en re
gadío 75.ÜCO nuevas hectáreas y 19 
provincias españolas se ven favora
blemente afetcadas por los planes 
de regadío, que sólo en lo que a 
revalerización agrícola se refiere, so 
e í ' ima Inieialmeníc cn unos 7.000 
millones de pesetas al año. 

IT I E X E de muy lejos y obedece a motivaciones concretas. E s p a ñ a ha 
• tenido «mala Prensa» en el mundo, incluso mucho antes que la Pren

sa exist íern: sig:nifieativamento, en cuanto Irrumpe en la historia univer
sal y, a flnsdes del siglo X V , comienza a cumplir su destino de potencia 
mundial. Nos colgaron entonces los sambenitos de crueles, sangrientos, 
opresores, f aná t i cos avaros, supersticiosos, etc., y los seguimos llevando 
puestos. La leyenda' es ya un lugar común, aburrido lu^ar común, pero 
todavía hoy, sin embargo, h í rv lente de eficacia y de vitalidad sectaria. 

Y así, tedo es posible en l í s p a ñ a . Ninguna forma de sectarismo se deja 
de utilizar a la hora de juzgernos. Desde la químicamente pura, motivada 
por el roseníimlento histórico basta la que jñtdlera clasificarse como in
genua o de buma fe resulü-¡nté de lectoras de los manuales de historia, 
incluso de novelas o de reporinies. Sin.oTvidar, claro es, esc eficaz sectaris
mo pertinazmente estimulado por intereses financieros, o ideológicos, que 
pugnan por abatir el ser h is tór ico caracter ís t ico de este viejo pueblo. 
L A DEFORMACION D E L / i CRITZADA 

S E comprenderá , que no es posible relacionar al detaíle las pruebas de 
ese sectarismo que a lo largo de los úl t imos veinticinca años tan gra

ves males ha cauBado a nuestra Patria y a la convivencia nacional y, nn-
tnrafmenite, asimismo, a la causa occidental. Porque es obvio afirmar que 
Ja vieja hoguera se reavivó a! máximo a par t i r de 1936 y qne, convertido 
lo español en noticia permanente do primera página, so han prodigado 
falsedades y deformaciones a! límite. 

Alimentados por los antiguos prejuicios y también por sustanciosos ta
lones bancarios lo» medios: mundiales do información lograron imponer 
una visión do la guehra espiañola en la que, del lado naclonaí, los españo
les jugábamos bien escas^inente. Italianos y alemanes nos tenían sojuz
gados, pedazos del territo'fio nacional iban a serles entregado», en pose
sión indefinida. Ciertamer.tbc, no se podían negar las ntatíinzas do la zo
na roja, pero se justifiealía n con el decrépito tópico do una Iglesia opre
sora, unos 'clérigos millonarios y una mult i tud ds espiíñoles cuya única 
finalidad cn su vida torrojrm era la (jo chupar la sangro de los pobres. Esr 
tás imágenes —que tan poj-feetamento se. acomodaban a las do la secular 
Leyenda Negra^— lograron ganar a la opinióm mundial, incluso a gran par
te de los católico?-,. Con T&tábU, el Cardenal Gomá tmdo escribir cn el prólogo 
de «Mi I\iz sobre España», que en oí mejor do los casos, los católicos del 

' inundó hab ían considerado a los españoles como suicidas, cn vez do co
mo már t i r e s . 

Cuando la contienda acabó cn 1939, ninguno da esos titulados cronistas, 
do í a historia universal de las úl t imas veinticuatro horas, se preocupó en 
reconocer que, efectivamente, como tantas veces había sidó proclamado 
en Burgos, n i Alemania n i I ta l ia resultaron favorecidas por ningún de
recho, n i siquiera míniir.o, sobre parcela alguna de ía t ierra española. Vino 
en seguida la Kogunda Guerra Mundial y la visión (do una E s p a ñ a esen
cialmente enemiga, se Incorporó al bagaje espiritual do cada combatien
te aliado. Todavía hoy la gran mayor ía do aquellos soldados ignoran to
do sobre la conducta de E s p a ñ a en los t rágicos años. Unicamente r.abcn, 
porque de vez en vez se les recuerda con la resobada foto, que Franco 
estrochó" en H e n d a y á la mano de II.i)ler. Pero nada do la verdad do aque
lla entrevista) (que l l i t l e r evocaba después eníoquecido de furor) , n i de la 
do nuestras relaciones con Aiernania durante la guerra. Cierto que quie
nes deben saberlo, lo saben porque no han dejado papel n i documento 
por husmear cn tenaz búsqueda do pruebas acusatorias. Cierto que, t ími
damente, algunos de estos exploradores, han declarado que E s p a ñ a obró 
correctamente con arreglo a su exclusivo, y supremo interés nacional. To
do es inútil. L5 . que se quiere no es que resplandezca la verdad; por ello 
vemos hemos visto y veremos cien m i l voces m á s la archirreproduclda fo
to del andén dé Kemlaya, con el pie ya tradicional: «Los dos dictadores 
se abrazan»; «Franco, .aliado de Hltler», ote. etc. 

Claro es que, a veces, ocurren cosas tan peregrinas como la entrevis
ta del Pazo de Meirás Fr-'.uco - Sir Samuel. Según la versión del "propio 
lloare, so había celebrado «en té rminos suaves y amistosos». Sfti embar
go, fuo presentada por las agencias informativas como «violenta», en la 
que se hab ía exigido la retirada do la. División Azul. E l entonées emba
jador norteamericano, Carlton Hayes apostilla: «Esto, simplemente, no era 
verdad». Pero ?o quo llegó a la opinión mundial fuo el «ul t imátum», la 

1 «entrevista violenta»; el noble desmentido de Ilíiycs,, solamente es conocido 
por los estudiosos de es':a étana, histórica, 
1916: F R E N E S Í ANTIESPASOL 

Í \ ON la paz mundial el frenesí del sectarismo antiespafiol alcanza ci-
; mas insospechaáas. Resulta quo E s p a ñ a es un peligro para la paz (de 

peligro «potencial» para la paz llegó a calificarnos la ONU) ; quo 2.200 

espías y agentes de la Gestapo se han Insta-
>c3ña se fabrica ría bomba atómica! Es inútil 

científicos alemanes y 3.000 
lado en España , y que en Oc; 
intentar demostrar la tosca falsedad de tales afirmaciones; sirve de poco 
que los españoles se desternillen de risa al conocerlas. Nuevas y deforma
doras Imágenes de España quedan Incorporadas a l accTvo cultural del 
hombre medio del mimdo. 

Hay un momento en que, desbordados todos ios cándales de !a furia nn-
t l española, ia condena a muerte de un acusado de delitos comunes, logra 
confundir con su increíble estrépi to a la opinión mundial. E l Gobierno de 
una potencia occidental decide cerrar su frontera con E s p a ñ a . Gonzalo 
Rodríguez del Castillo, con paciencia benedictina t raba jó durante largo 
tiempo en el estudio de aquella ofénsiva mundial contra E s p a ñ i , antece
dente claro del «caso español» cn la ONU, y allí queda un libro suyo que 
ningún alumno do las Escuelas de Periodismo debiera dejar de I'cer, para 
conocer por dentro —y bien por dentro— este tinglado de la antigua y nue
va farsa, al servicio de la vieja fábula del lobo de la mentira disfrazado 
con la piel de oveja de la libertad y de la objetividad informativas. 

La «mala Prensa» que E s p a ñ a tuvo desde 19Í6 a 1950 logró tal nivel do 
paroxismo que cabo duilar se baya alcanzado cota más alta incluso cn los 
más negros tiempos de la Leyenda Negra. 

CONTINUAMOS SIENDO BELIGERANTES 

P OR eso, cuanto cotidianamente sigue sucediendo desdo entonces re
sulta casi normal; continuamos siendo beligerantes y todo es, tam

bién hoy, posible en España . Posible que en jos Comunes, en 1960. se le
vante un diputado y acuse al Gobierno español de estar fabricando sccre-
tamento cu Bilbao, cn colaboración con la f i rma í í r upp , proyectiles tele
dirigidos para el ejército a lemán; que Ilerbert L . Mattcv/s, el hombre para 
quien íes af vvirwú ctvH, "espnñola foeron sCgún ha escrito, loa 
. :ás felices de so ©jdstencla, niegue en redondo la realidad de la epope
ya deí Alcázar üe i uieuu cu las paginas do un libro sobre .España ; que la 
buena siesta do irnos obreros do la construcción sobre el levantado pavi
mento de la Avenida de José Antonio, se presente como «trabajadores es
pañoles muertos cn una colisión, con la; fuerza pública»; que «Life» con
sagre, un largo reportaje a E s p a ñ a y presento el nivel de vida de la aldea 
de Deleitosa, en Extremadura, como el de los pueblos y eludatfOs de Es
p a ñ a ; que «Réalités» reproduzca el mismo reportaje, once años después, 
«como una muestra de las condiciones do vida do los españoles en este 
1031», y dé la callada por respuesta cuando so le advierte del «gazapo»; 
que el siempre sereno «The í l íus t ra ted London Noays» olvido e! «fair plny» 
y dedique dos páginas a la vida madr i leña , sobro la baso exclusiva de men
digos y chabolas...; en f in , quo prosiga incesante eso goteo cotidiano de ÍOf 
tos do barbados lugareños sobre su ínula, o do efirro» de la basura toinO-
dos por el objetivo a su paso, por los barrios elegantes de las ciudades efe-
pañoles, o do la fuerza pública a la que se asigna' un inintetrumpido ha
cer frente a constantes revueltas.'Todo .ello mezclado con la diaria difu
sión de noticias con dosis de verdad al diez por ciento, ecos de rumores y 
magnificación, de personajes desconoéidos e intrascendentes en la vida es
pañola. Se comprende bien, que a nadie pueda parecevle ex t r aña la confu
sión de noticias y que so fechen en Málaga, las procedentes de Malaya." 

Ser ía injusto no mencJonar cn esto somero balance, la «buena Freasa» 
que España ha tenido también en estos duros años pasados. Periodistas 
insignes y periódicos .importantes se hanNjugado arrie«gada«»ci)t«j- en' 
vor de la verdad española. Luoimban contra los servicio.'; informativos do 
las grandes agencias, unán imemente enemigos; contra los intereses eco
nómicos y políticos de í íus Concejos do Adminis t ración; contra e l medio 
ambiente y los millares de lectores firmes, en su visión deformad! do los 
problemas españoles. Han sido minoría, pero no por ello su actitud ña ai-
do. manos valiosa y ejompTár. No es posible citarlos a todos y resu l ta r ía 
Injusto enumerar sólo a unos pocos. Desperdigados por el Mundo, solita
rios en su actitud las. m á s de las veces, cen una fo verdadera en E s p a ñ a 
han sido inasequibles al.desaliento y a la mciit 'ra. Ellos eaben bién cuán
to significa cu el mundo occidental quo ey¿p castillo roquero se mantenga 
firme ante el asedio. A l amigo venezolano, director de un gran periódico 
quo me escribía hace unas semauss preguntándome si, como las noticias 
do las -agencias anunciaban, E s p a ñ a iba a caer; al periodista mejicano 
quo en vista de esas mismas noticias y para mostrar' su fe ha enviado a 
estudiar aquí a. su único hijo varón,, a estos servidores de! escándalo de 
la verdad española, símbolo vivo de la «buena Prousa» do E s p a ñ a uénios-
les gracias dosdo lo mejor de nuestro corazón. 

V 

^ Nj fecha gloriosa que ha p o r m i -
J ticlo l a paz a t r a v é s d e ' l o s 
a ñ o s y la r e c o n s t r u c c i ó n de Es- i 
p a ñ a , esa r e c o n s t r u c c i ó n que1 
siempre en el extranjero causa las I 
envidias m á s e n s a ñ a d a s sea' 
cualquiera el r é g i m e n qbc r i j a en 
e i p a í s , haciendo verdad esa i 
p r e o c u p a c i ó n , sobre todo inglesa! 
y francesa, para que la p e n í n s u l a ¡ 
no-sea nunca n a c i ó n decisiva n i 
potencialmcnte e c o n ó m i c a en' el 
concierto europeo, bueno es re-1 
cordar a los que se fueron, a ese; 
m i l l ó n de muertos que gravi ta en ; 
nuestra existencia, a los h é r o e s i 
de l a .guerra, á esos m á r t i r e s que 
en c á r c e l e s , campos de concentra-
e i ó n o asesinados de las m á s . v i 
les maneras, h ic ie ron posible 
nuestra t r a n q u i l i d a d de hoy-

El mundo necesita la luz do 
Cristc. La luz cuanto más alta 
más campe Ilumina. 

Ayuda a levantarla uniendo tu 
esfuerzo al de la ACCION CA
TOLICA-

T A R J E T A S D E V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS. I N V I T A C I O N E S , etc. 

Haga sus encargos en 

r a l l a r e s G r á f i c o 

' D I A R I O D E B U R G O S " 

M E M O R I A DE LOS QUE MTIRTI?-
RON POR DIOS Y POR ESPAÑA 

E SPAÑA guarda como recuerdo 
del f u n e s t ó dominio marxista-

una larga serie de monumentos a 
lo largo y a lo ancho del p a í s . No 
hay reg ión , n i nueblo. n i humi lde 
y apar tada v i l l a que no tenga, 
grabada en piedra, memoria de 
los que mur i e ron por Dios y por 
E s p a ñ a . Desde las fachadas de las' 
iglesias hasta las cruces con pe
q u e ñ o j a r d í n y humildes flores, 
la t i e r ra de E s p a ñ a es u n cemen
terio repar t ido que honra , los 
nombres de los que cayeron v í c t i 
mas del odio y del rencor en esa 
lucha que p e r m i t i ó que fuera s ó 
lo E s p a ñ a el p a í s en el cual su
cumbiera el comunismo, der ro ta 
do por la fe y el entusiasmo de 
aquellos que no quisieron vender 
la Pat r ia . . . Eso y muchas cosas 
m á s . nos dicen los m í n i m o s m o n u 
mentos de los p e q u e ñ o s p u l l o s 
de las perdidas v i l l as ; los nombres 
escritos' en las fachadas de los 
templos sobre los cuales se colo
can t o d a v í a — y se c o l o c a r á n 
siempre— p e q u e ñ a s coronas o h u 
mildes flores de los parientes que 
vieron a maridos e h i jos sa l i r ca
mino del m a r t i r i o : de esos m a r t i 
rios eme en cada pueblo adqui r ie 
ron las m á s refinadas muestras 
de perversidad y crueldad. . . 

E L G R A N MONUMENTO A Í O S 
QUE. DE BUENA FE. OFRECIE
R O N S U S V I D A S POR U N A E S 
PAÑA MEJOR 

P ERO era necesario que ^ s p n ñ a 
tuviera el g r a n Monumen to 

que acogiera a todos los que de 

buena fe ofrecieron sus vidas pa
r a hacer u n a pa t r ia mejor . Esa 
fue l a idea del Caudil lo que tuvo 
p l a s m a c i ó n oficial en e l a ñ o 1940. 
Y a s í nac ió el Monumento de San
t a Cruz del Val le de los Ca ídos , 
que en el centro de la P e n í n s u l a , 
recoge los fervores dispersos por 
todo el á m b i t o nacional : 

E l g ran recinto , —hoy meta de 
turis tas— e s t á enclavado en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l y p a r t i d o j u - ; 
d i c i a l de San Lorenzo del Ésco-1 
r i a l . El recinto, con sus edifleacio- •; 
nes, const i tuye u n predio acotado ¡ 
y tapado, formado por 1.385 hec-1 
t á r e a s . Su a l t i t u d e s t á compren- • 
d ida entre 985 y 1.758 metros so- ' 
bre el n i v e l del mar , dis tando de i 
M a d r i d 58 k i l ó m e t r o s ; 55 de A v i - i 
l a y 45 de Segovia. h a c i é n d o s e el 
acceso desde M a d r i d por la carre- | 
tera de La C o r u ñ a . 

E n Noviembre de 1950 se t e r m i 
n a r o n las obras de la ac tua l resi^-
d é n c i a v h o s n e d e r í a —hechas ba
j o l a d i r e c c i ó n del aroul tecto se
ñ o r Muguru ra— y en 1951 se i n i 
cia el colosal proyecto de la Cruz 
M o n u m e n t a l y la a m p l i a c i ó n de 
la Cr ip ta , hoy asombro de propios, 
y e x t r a ñ o s , as í como el Claustro. 
Monasterio, Noviciado, etc. Dieqo 
M é n d e z es e l arquitecto que da
r í a c ima a este gigantesco p ro 
yecto nue ha hecho del Valle de 
los C a í d o s el edificio mayor cons
t ru ido en Europa y de m á s a t re
v ida r e a l i z a c i ó n . 

U n apar tado merecen los "Jua-
nelos" situados a la ent rada del 
Monumen to . Se t r a t a de cuat ro 
gigantescos fustes m o n o l í t i c o s de 
11 metros de a l tu ra y 1.50 metros 
de d i á m e t r o , procedentes de las 
canteras de Fonseca y Nambroca. 
labrados en el siglo X V I para ser 
ut i l izados en u n ineenio de Jua-
nelo H u r r i a n o . relojero de Carlos 
V. Son fabulosos centinelas del 
Val le . 

E l . M I S M O C A U D I L L O SELEC
CIONO Y CORTO T A M A D E R A 
D E ENEBRO DE RTOFRTO P A 
RA LA T ^ L I . A DET C R U C I F I 
CADO QUE PRESIDE L A 
C R I P T A 

| A Cruz M o n u m e n t a l es asombro 
^ de t é cn i cos , dado lo a t revido 

de su c o n s t r u c c i ó n , a l tu ra y enor
me peso. Consta de tres partes 
pr incipales: un bp^-"mentó sól ido, 
al míe v a n adosadas las figuras 
de los Cuatro Evanerellstas; sobre 
é s t e , o t ro m á s nenuefio que sirve 
de ar janque a l fuste en cuyos 

vé r t i c e s figuran las cuatro V i r t u 
des Cardinales. E l p r imer basa
mento tiene 25 metros de a l t u r a ; 
el segundo alcanza los 42 metros 
y la Cruz los j 150-metros! sobre 
el n ive l de su base y ¡300 metros! , 
SÍ se parte de la explanada de e n -
trada^ a la c r i p t a . , En sus brazos, 
de j46 metros! de long i tud pue
den cruzarse dos coches de t u r i s 
mo. Las figuras de los Evangelis
tas' t iene 18 metros de a l t u r a 
—una casa do seis pisos—. El c o n 
j u n t o alcanza el peso de 1201.740 
toneladas! 

La Cr ip ta tiene u n a l ong i t ud de 
262 metros, toda el la s u b t e r r á n e a , 
realizada en la roca viva . Su or 
n a m e n t a c i ó n os r i q u í s i m a , pero 
de sobrio gusto. Destacan en ella 
la co lecc ión de los tapices c-.e la 
Apocalipsis de San Juan, hechos 
antes de 1550 en oro, plata, seda 
y lana. Fueron tejidos por el b r u -
seles Gui l l e rmo Pannemaker y ad
quir idos por Felipe n . E l autor 
de los dibujos es V a n Orley, dis
c í p u l o a r t í s t i c o de Durero. 

Pieza de va lor excepcional es! 
e l Crucificado que preside la C r i p 
t a , ante el A l t a r Mayor de g ra 
n i t o pu l imentado . Es u n Cris to; 
de tres clavos hecho en madera 
de enebro que se l ecc ionó y c o r t ó , 
en e l parque de Riof r ío el mismo 
Caudi l lo . L a imagen sq ha l l a bajo 
l a c ú p u l a cent ra l , oue a d i feren
cia de la serenidad de toda la 
c r i p t a y capillas laterales, es u n j 
alarde de color a base de mosai 
cos que recogen l a imagen del 
Pantocrator , a cuya figura acuden 
las mul t i tudes . 

Las puestas de bronce, la ver - : 
j a de h i e r ro de Espinos y e l con
j u n t o en sí . ya que la enumera
c i ó n de detalles h a r í a el t rabajo 

- demasiado extenso y p ro l i io . h a - ' 
cen del Monumento , u n ejemplar 
ú n i c o en l a h i s to r ia de la A r q u i - j 
tec tura . 

E l Monumen to de Santa Cruz 
del, Val le de los C a í d o s es s ín t e s i s 
de todos los monumpntos grandes 
y p e q u e ñ o s repart idos por Espa
ñ a oue cn esta fecha solemne del 
aniversario t rascendental es nece-
'sario recordar nara que los esna-
ñ o l e s no olvidemos los muchos 
conceptos oue l a fecha enr ier ra 
y quo preciso es tener siempre en 
la memor ia y en el c o r a z ó n para 
qup nunca se nlerda la nfiz de Es
p a ñ a , consemiida a t r a v é s de los 
sacrifleios de los mejores. 

Los monumentos a los C a í d o s 
finn faros de pertecta seguridad 
pa ra las arr ibadas. . . 

i s i m 

La imponente silueta fie la Cruz (150 tnetroi de altura) se alza 
majestuosa sobre el monumento del Valle de los Caídos, donde 
reposan los restos de aquellos que ofrendaron sus vidas por 

España. — (Foto Archivo) 
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Franco entrega siete mil w i e n d a s 
(Viene de primera página) 

bp pidió silencio, con objeto de in i -
c;;'r el acto. 

K i Generalísimo procedió al re
parto de los titnlos de propiedad 
a los presidentes de los Sindicatos y 
de las Mutualidades, sin que n i un 
Instante decayera el entusiasmo de 
íos concentrados. Nominalmcnte 
desfilaron ante Su Excelencia, que 
iba entregando las carpetas corros-
pendiente y, al terminar la distr i
bución, se reprodujeron los vivas a 
España y a Franco y los atronado
res aplausos. 

Habló en primer té rmino el m i 
nistro de la Vivienda, señor Sán-
thez Arjona, para resumir las ca
racter ís t icas , del conjunto urbano 
del Gran San Blas, Iniciado el año 
1í»,")l. dentro del «plan Francisco 
Franco», de la Organización Sindi
cal. 

«Fn él poblado —dijo— se han 
r í1 i f i e a do 13.304 viviendas por 
la Obra Sindical del Hogar, primer 
promotor de España . E l Ministerio 
J i i construido 3.702 a t r avé s del 
Instituto Nacional de la Vivienda 
y de la Organización de Poblados 
Dirigidos y la promoción privada 
1.903, En total 18.788, que albergan 
bajo sus techos alrededor de cien 
m i l almas y que unidas a las 
10.000 restantes, cuya construcción 
es tá programada, cobijarán una po
blación superior a la que tienen el 

por 100 do las capitales de pro
vincia. ' 

E l discurso del señor Sánchez Ar
jona, que había sido Interrumpido 
cu varios pasajes por los aplausos 
v vítores a Franco, fué acogido a l 
final con una prolongada ovaclón,.-
replt léndose el entusiasmo hasta 

• que comenzó su discurso el minis
tro secretario general del Moyi - . 
miento; 

«E i Valencia, hace unas semanas 
—comenzó diciendo el señor Solís— 
os recibieron con entusiasta fer
vor para agradeceros'cuanto ha
béis hecho en favor de una pro
vincia que había caído en desgra
cia». 

«Esta es una demostración —dijo 
entre otras cosas— de la autentici
dad sindical,» de lo au tén t icamente 
qué están representados unos y 
otros en la vida del pa í s : los pro
ductores, con sus enláceí y jura
dos do empresa y los empresarios 
con el cumplimiento do sus obliga
ciones. Por eso e s t a rán siempre con 
vosotros y con la política que d i r i 
gís». 

"España fronteriza, borradas to
das sus dlíercnclas, confía en Fran
co y en la España eterna. En nom
bre do estos trabajadores, este ejér
cito del trabajo forma ya en la ba
talla para elevar más el nivel de 
vida de todos, porque, como dijo 
muy bien V, E., sólo se es libre cuan
do se dispone de lo necesario. Vos
otros, capitán, no tenéis más que 
mandar, que nosotros obedeceremos". 

Al finalizar el discurso, se repi
tieron las ovaciones entusiastas de 
fervor y cariño al Jefe del Estado, 
que, en sesuida, comenzó su discur
so. 

Terminado su discurso, el Gene
ralísimo Franco a las nueve menos 
cuarto, atronadores aplausos acogie
ron las palabras del Caudillo, que, 
emocionado, levantó la mano repe
tidamente para saludar a los concen
trados en torno suyo. La ovación 
«linó largo rtito y se inició el "Ca
ra al Sol", al final del cual Fran
co di ó los gritos de rigor, descen
diendo de la tribuna en uplón de 
íos ministros y hasta ocupar el au
tomóvil en compañía del señor Solís, 
no dejó de escuchar vítores y aplau
sos, y asi todo el trayecto hasta re
gresar a la capital, a lo largo, no 
,5010 del Gran San Blás, sino del 
poblado prlmitvo y de las calles del 
recorrido.—Cifra. 

CONMEMORACION EN M E L I L L A 

Molilla.— Esta ciudad, como ade
lantada del Alzamiento Nacional, ha 
conmemoradb hoy la histórica fecha 
del 17 de Julio, en el que la gloriosa 
guarnición mcllllcnsc, a quien, in
mediatamente se unió la población 
civi l , se alzó en, favor del venturoso 
amanecer de España. 

Con'este motivo se ha celebrado 
una gran parada militar. 

A mediodía, en la iglesia del Sa
grado Corazón de Jesús, se ha ce
lebrado un solemne Té Deum. El 
acto íue presidido por las primeras 
autoridades militares y, civiles. 

El Ayuntamiento ha ofrecido un 
agasajo a los jefes y oficiales |dc la 
guarnición. Se pronunciaron alocu
ciones patrióticas por el alcaide y 
el comandante general de MclUIa. 
INAUGURACIONES 

Madrid.— El X X V I aniversario del 
glorioso Alzamiento Nacional se ce
lebra en toda España con la inaugu
ración de numerosas obras de ex
traordinario interés para los pue
blos. 

El subsecretario de la Goberna
ción, recibió a primera hora , de la 
larde una llamada telefónica del 
gobernador civil de Zaragoza, que 
le dio cuenta de que a la hora de 
celebrar esta conversación se Inau-
guiaban 43 nuevos centros telefóni
cos en la provincia. Las obras ter
minadas e;te año en dicha provin
cia, afectan a 163 localidades y han 
supuesto una inversión de algo más 
de 146 millones de pesetas. En el 
plan quinquenal de construcciones 
escolares, que ahora termina, han si
do construidas 230 aulas y 90 v i 
viendas para maestros, con un total 
de 60 millones de pesetas en un cen
tenar de pueblos y están en avan
zada fase de constmcclón otras 89 

'aulas y 107 viviendas. 
En Granada se han invertido más 

do 418 millones de pesetas en diver
sas obras realizadas en 101 pueblos 
de la provincia, tales como cons
trucción de escuelas, electrificacio
nes, alumbrado, urbaniziaciones, me
jora y ampliación de redes de dis
tribución de agua, nuevas viviendas, 
clínicas, comedores escolares, etc. 

Un Cádiz se ha inaugurado esta 
tardo un Centro provincial antlpo-
Uomciftlco, que ha sido costeado por 
el Estado y la Diputación. Dispone 
de todos los adelantos modernos, 
con un pabellón de pulmones de ace
ro, aparatos de respiración postiva y 
«¡(más instalaciones. En la provin
cia se han Inaugurado otras obras 
por un total de 275 millones de pe
setas. 

En Santa Eulcmia (Córdoba), se 
ha Inaugurado el abastecimiento de 
agua potable, viejo problema, que 
ha sido totalmento tosuelto median
te uftíi pbia attf h» coswdo iitwve 

millones de pesetas, cuyo cincuenta 
por ciento ,ha sido aportado por el 
Estado. 

En Lérida se Iniciaron los actos 
con la inauguración de la plaza de 
la Victoria, situada en la Pucria de 
les Leones. Las autoridades visitaron 
las obras recién, emente iniciadas 
de la estación de autobuses y un 

grupo de cerca de doscientas vivien
das. 

En Las P a l n ^ de Gran Canaria, 
se llevará a cabo- en toda la pro
vincia, un amplio progiama de 
inauguraciones. 

En Murcia son inauguradas obras 
por un volumen de 180 miliores de 
setas.—Cifra. 

D i s c u r s o d e l C a u d i l l o 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
otros para asegurar e^rgspeto de 
la conciencia, muchos por la ju s 
t i c i a social y para la e levac ión del 
n i v e l de vida, otros porque las 
esencias de la Pa t r ia , esa Pa t r ia 
que a todos los cobija, estaban 
en trance de fraccionarse y des
aparecer, y muchos otros para 
evitarnos la esclavitud del comu
nismo que nos anjenazaba (g ran
des a p l a u s o á ) . Unos y otros, t o 
dos, pugnaban por una revolu
c ión . Por eso se acog ió con aquel 
calor a la R e p ú b l i c a , que en po 
cos a ñ o s nos d e f r a u d ó , s u m i é n 
dose, en fango, sangre y l á g r i m a s . 

H a b í a u n deseo de u n a revolu
c ión que solamente p o d í a hacerse 
con .una espada victoriosa, con 
u n a v ic to r ia que representase la 
l i be r ac ión , con una v ic tor ia con 
alas, con u n a v ic tor ia • que vola
se, que tuviese doctr ina , con u n a 
v ic to r ia con contenido. ( G r a n 
des y prolongados aplausos); 

Y esto ñ o fue una novedad que 
nace con la v ic to r ia ; és to lo 
anunciamos desde los primeros 
meses de nuestra lucha. E n t o n 
ces explicamos por lo que l u c h á 
bamos, entonces definimos l a ' i n -
q u i é t u d ' social de nuestro r é g i 
men. L a priijnera Ley social que 
dimos a E s p a ñ a fue l a de la F i s 
ca l í a de la Viv i ienda . que nos 
p e r m i t i ó conocer ol ma l , la es
t a d í s t i c a de lo que fal taba en Es
p a ñ a , de sus viviendas- insa lu 
bres. Vinó ' inmediatamente el 
Fuero del Trabajo, "carta m a g 
na" de nuestra jus t ic ia social, le 
Siguió la Üey de l - In s t i t u to de la 
Vivienda, qúe e m p e z ó a poner r e 
medio a aquella necesidad. Y m á s 
tarde, coriio no bastaba con aque
llo , n a c i ó el Minis te r io de la V i 
vienda, hoy encargado de c r e á r 
todos estds polígonos.- do realizar 
todas e s t aá aspiraciones'.para aue 
no haya familias- sin^ hogar (Una 
voz: | V i v a ' e l Caudil lo de Espa
ñ a ! Grandes aplausos)-

Pero nuestra victoria1 nos dio 
o t ra cosa mayor, que fue la de 
encontrarnof; a nosotros mismos, 
el superar el, pesimismo que con
s u m í a a Eí-rpañav el demostrar 
que Ips e s p a ñ o l e s de hoy no eran 
dist intos de los de nuestros s i 
glos de Oro, que t e n í a n 1 las m i s 
mas c a r a c t e r í s t i c a s de genio, de 
valor y de h e r o í s m o . .' Y a s í Es
p a ñ a asóft lhró • a • Euatopa y a l 
M u n d o al demostrar que estaba 
en plena fo rma; que no eran los 
e s p a ñ o l e s ' los decadentes, que lo 
decadente efa todo el sistema que 
nos h a b í a presidido (Grandes 
aplausos). 

E n E s p a ñ a hubo muchos i n 
tentos de sa lvac ión . Suf r imos 'en 
el siglo pasado dos guerras c i 
viles, sostuvimos. nuestra guerra 
gloriosa y victoriosa de la I n 
dependencia; pero todas aquellas 

• ocasiones se perdieron y se per
dieron porque sus, victor ias fue
r o n victorias s in alas, victorias 
s in po l í t i ca n i contenido ,y la paz 
nos volv ía a las mismas causas 
pa ra producir los mismos efectos 
que perdura ron , hasta nuestra 
guerra de L i b e r a c i ó n . Y esta gue
r r a no so p e r d i ó porque h a b í a u n 
Mov imien to nacional l leno de 
doctr ina, con soluciones-para los 
problemas, nacionales, con fe en 
la v ic to r i a , . con fe en el fu turo , 
con seguridad.. . '{Los e n t u s i á s t i 
cos aplausos i n t e r r u m p e n a l Cau
d i l l o ) . 

Desde ios pr imeros d ía s de 
nuestra contienda empezamos a 
construi r nuestro edificio social 
inspirados los pr.uK-.ipios de 
aquella E n c í c l i c a papal de 
L e ó n X I I I , la "Reí 'Um Novarum", 
plena de doct r ina , inc luso fuimos 
m á s lejos de lo q ú e en ella se es
t a b l e c í a . ¡Nq?. manda, l a Iglesia 
santif icar í a s fiestas, nosotros 
c r e í a m o s desde el p r imer m o m e n 
to que no. Cabía plena s a n t i ñ e a -
o ión sin jo rna l , y as í establecimos 
los salarios de los domingos (muy 
bien, m u y b ien) , que no c a b í a la 
c o n s e r v a c i ó n de la f ami l i a si no 
d i s p o n í a de u n hogar salubre. Y 
por eso empujamos la construc
c i ó n de las viviendas; que ñ o era 
posible la existencia de la f a m i 
l i a numerosa si no se b e n d e c í a 
e l hogar con e\ salario fami l ia r . 
Y surgieron todas tes disposicio
nes y todas la's leyfcs que pro te
gen a la fami l i a . Y a ú n no nos 
bastaba: n e c e s i t á b a m o s la exten
s ión de la cu l tura , que l a cu l tu ra 
llegase a todos, los lugares y a t o 
dos los rincones de l a Pa t r i a 
(Grandes y prolongados ap lau
sos), que no se perdiese n inguna 
in te l igencia por f a l t a de medios. 
Y hemos llegado en este a ñ o a 
dedicar 1.200 mil lones d é pesetas, 
todo el impor te del impuesto so
bre la renta, pa ra becas de es
tudios y aprendizaje pa ra las c la 
ses menos dotadas (muy bien, 
m u y b ien ) . Es "decir, que cuando 
Jlegan a nosotros las voces de 
los Pont í f i ces , en la m a g n í f i c a en
c íc l ica "Mater et Magis t ra" , de 
J u a n X X I I I , l a recibimos con a l 
borozo porque v e n í a m o s c a m i n a n 
do hac ia ella desde hace veinte 
a ñ o s (Grandes "aplausos). Y é s 
tos^ mismos d í a s en las Cortes es
p a ñ o l a s fue aprobada una Ley de 
g r a n trascendencia mora l para 
los trabajadores e s p a ñ o l e s : la de 
c o p a r t i c i p a c i ó n en los consejos de 
a d m i n i s t r a c i ó n de las empresas, 
esto es. la e l evac ión de nuestros 
obreros, que conozcan los proble
mas de la empresa y que se sien
t a n solidarios de ella. S é que he
mos echado sobre vosotros una 
grave responsabilidad, confiados 
y seguros de que h a b r é i s de res
ponder a ella con la h o m b r í a de 
bien y con la caballerosidad que 
en todas las ocasiones h a b é i s de
mostrado (Muy bien, muy bien. 
Grandes aplausos). 

Hablaba Solís hace unos m o 
mentos de la g ran obra sindical, 
de l o que el Sindicato r e p r é s e n t a 
e s l a v i d a e s p a ñ o l a , «le la p a r t i 

c i p a c i ó n que t iene en la v ida del 
Estado. Y o quiero a ñ a d i r sola
mente estas palabras: somos la 
p r imera n a c i ó n que hemos dado 
estado a l s indical ismo moderno, 
que le hemos dado los cauces y 
la o c a s i ó n para que colabore en 
l a con fecc ión de las leyes y en 
el-, Gobierno del pueblo; pero no 
a t r a v é s de la s u p l a n t a c i ó n de 
los par t idos po l í t i cos profesiona
les. Aquí e s t á n debida y d i rec ta
mente representadas las clases 
productoras e s p a ñ o l a s (Grandes 
aplausos). 

Pero todas estas realizaciones so
ciales necesitan una base económi
ca. Sin base económica y sin pro
greso económico no cabe mejora so
cial. Nosotros hemos partido de un 
vacío, un vacío constituido por un 
siglo do abandono, por un siglo l i 
beral: el siglo del «dejar hacer», que 
ora el «no hacer» y, por eso, desde 
los primeros tiempos nos plantea
mos los problemas de lá Patria, los 
déficits que la Patria ten ía en to
das sus actividades, cómo se encon
traba su balanza comercial, cómo so 
perdían jornales y jornadas de tra
bajo, todo lo quesera necesario y do 
urgencia para' alcanzar una vida 
nueva, distinta de la que hastai,en
tonces habíamos tenido y busc^c la 
colocación completa, para "juei i no 
faltaran jomQles en la ciudad .y en 
el campo., Y as í viniüioii' .los anos 
precedentes a la Gstabili/.ación, que 
prepararon esta estabiltzacióíi, qiie 

, se pudo hacer —y se hizo rápida
mente sorprendiendo a l : extranjeror-
porque hab íamos creado la^j bas-i-s, 
porque en política llevamos una lí
nea recta y no una improvisación y 
habíamos preparado los medios para 
la estabilizacicm. Y realizada ésta, 
no era, tampoco por mero capricho, 
sino la base de partida para un pe
ríodo de desarrollo que exige ün gran 
esfuerzo, el esfuerzo aunado de to
dos. 

Yo comprendo que no son todas 
las situaciones de E s p a ñ a las mis
mas. Hay . quien, afortunadaimento, 
trabaja en una empresa moderna 
quo puede pagar jornales muy pare
cidos a los que en el exterior se dan. 
Hay otros que trabajan en empre
sas que tienen una maquinaria y 
un utillaje viejos y cansados, que 
son incapaces de producir a prec.io 

: bajo, y a éstos tenemos que transfor
marlos, para que puedan dar buenos 
jornales, para que puedan competir 
en los mercados (Muy bien. Gran
des aplausos), para que puedan 
transformar su marcha cansina en 
una march^i próspera,. 

Se quejan muchas vec(?s nueátros 
productores —en estos días se que
jan les fabricantes textiles catala
nes— de que hay una escasez de 
compra, que los españoles compran 
poco, y muchas veces so pregunta 
uno recorriendo esos campos esté-
rllcs y pebres, ¿cómq van a comprar, 
si no tienen con qué comprar? (Gran
des aplausos). 

Si nosotros queremos ampliar estos 
morcados, si aspiramos a que las em
presas marchen prósperamente , tene
mos que levantar todos las comarcas 
deprimidas. Y esto quer ía recorda
res: que hay en España muchas zo
nas deprimidas, que necesitan un 
auxilio, que requieren una solidari
dad nacional que las demos,orden de 
preferencia para llevar a ollas lá ale
gría que en los otros hogares existe, 
para llevar a todos osos rincones la 
buena nuóva de quo el Movimiento 
nacional tiene soluciones para to
dos y que, lo mismo que los rnbaté.s 
so pueblan de árboles, y los canales 
y pantanos cruzan y abrazan las tie
rras do España , que' convierten en 
yergeW, tambló'n. a ellos les ha lle
gado .nu hora. (Grandes aulauaiv;;). 

Pei-'ü lo' mar. t i ascendente para' 'el 
futuro, lo más importante para que 
c5-.a obra no so intorrumpai 'os el ipan-

_ tenimiento de'ia unidad nacional," es 
la llnnoza do nuestra ba.so política. 
Poco importa que en el extranjero se 
nes comprenda o no so nos compren
da. (Grandes y prolongados aplau
sos). SI nosotros censervamos ' nues
tra fe, si nosotros censervamos nues
tra unidad, si nosotros mantenemos 
nuéstra fortaleza, tened la seguridad 
de quo vendrán a nosotros y que ten
dremos un puesto en el Mundo. ¡Arri
ba España ! " 

(Una clamorosa salva de aplausos 
acogió las úl t imas palabras del Cau
dillo, oyóndose gritos de jFranco, 
Franco, Franco!) 

M a d r i d . — Durante el d ía de 
hoy el cielo ha permanecido nu
boso en el Cantábr ico y cabece
ras del Duero y Ebro. Se han 
producido'algunas precipitacio
nes aisladas en Vascongadas y 
puntos de los Pirineos. 

Predicción para el d ía 18: Se 
m a n t e n d r á el tiempo sin gran
des cambios, permaneciendo el 
cielo con abundante nubosidad 
y algunas lluvias muy locales 
en el Cantábr ico y Pirineos. Nu
bosidad variable en el Medite
r ráneo, y escasa, y en general 
alta, en el interior. Ligero au
mento de la temperatura. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 28 grados a las 16 
horas y de 15 grados o. las 6. 

Las extremas de E s p a ñ a se 
han producido en Córdoba, 39 
grados, y en León y Soria, '8. 

Firma de un nuevo convenio 
c i n e m a t ó g m í i c o h i s p a n o • f r a n c é s 

£1 ministro ds Industria visita la "Basccaia" 

C l a u s u r a del curso internacional do la G. E. C . 

Madrid. — La Oficina de Infor
mación Diplomática del Ministerio 
de Asuntos Exteriores, informa que 
en dicho Ministerio se ha efectuado 
en la m a ñ a n a de hoy la f i rma de 
un nuevo acuerdo de relaciones c i 
nematográf icas entre E s p a ñ a y 
Francia, que fue negociado en el 
curso del pasado mes de Junio en
tre una delegación española y otra 
francesa que a dicho efecto se tras
ladó a Madrid. Por parte del Go
bierno español f i rmó el ministro de 
Asuntos Exteriores y por el Gobier
no de la República Francesa el em
bajador de Francia. El n«evo acuer
do, en el que se refunden en un so
lo instrumento los anteriores conve-

A V I S O 

N E C E S I T O T O R N E R O 
TALLERES MOISES SANCHEZ 

VILLAFRIA 

Se pone en conocimiento de los abonados de los sectores 
de San Pedro de l a Fuente, Hosp i t a l M i l i t a r , Castellana y Ba
r r i ada Y a g ü c que, debido a u n a a v e r í a en l a t u b e r í a de d i s t r i 
b u c i ó n , se s u s p e n d e r á e l servicio has ta la una de la tarde, 
r e s t ab l ec i éndose ' cuando se haya efectuado la opor tuna re
p a r a c i ó n . 

E f G o b i e r n o a r g e l i n o o r d e n o 

a l d l s u e / f o E s t a d o M a y o r 

Entrar en el H E . es i m asarte lie 
T ú n e z — E l M i n i s t c í j o del I n 

ter ic r del Gobierno p rov i s iona l 
a r g o l l o ha' 'hecho p ú b i i e o u n co
municado p i - ü e n d o c\\¡e el E j é r 
cito desobedezca todas las ó r d o -
nos procederites del aisuelto Es
tado M a y o r ; 

E n u n comunicado publ icado 
hny en la Prensa tunecina, <5Í 
M i n i s t e r i o manifiesta a los "sol-
(iador, do las f ronteras" (fuerzas 
argelinas en Tmiez y Marruecos) 
quo deben ponerse a las ordenes 
(ic lar; " w i l l a y a s " en e l i n t e r io r 
do Argel ia . ; . ' • 

E l referido comunicado hace 
i m l l amamien to a las "fuerzas 
de las fronteras" fiara que; resis
t a n cualquier a c c i ó n encamina
da a enfrentarlas a los soldados 
del E j é r c i t o de .L ibe rac ión en el 
i n t e r i o r de Argel ia . 
R E C H A Z A N L A A U T O R I D A D ' 

D E L G. P. R . A . 
Tremecen. (Argel ia ) .—Los d i r i 

gentes 'argelinos disidentes h a n 
rechazado l a au to r idad del G o 
bierno d c R e n Jedda sob*'e la:j 
fuerzas armadas declarando al 
mismo t i empo que " h a r á n frente 
a toda responsabilidad si fraca
san los ' actuales in tentos para 
resolver la crisis". , 
Q U I E R E N C E R R A R E L P A S O 

. A L P A R T I D O C O M U N I S T A . 
R n c ñ e r Noi r (Argelia)/••+-'"El 

Ejecut ivo .Rrovi í - ional A r g e l i n u 
l i a a j i robado hoy « n á ley clei-io-
r a l que.favorece el sistema de ü n 
ú n i c o par t i r lo y cierra el camino 
a l pa r t ido co inun i^a ' y -a ot ros 
grupos minori tar ios. . . . • 

E l ejecutivo ha decidicb'qUe las 
elecciones del 12 de A y o s t ó p r ó 
x i m o para la e l ecc ión de la p r i 
mera Asamblea nacional do una 
Arge l ia independiente, se decidi
r á n por s imple m a y o r í a de vo
tos entre los par t idos . 

Este sistema, favorece a l p a r t i -
c3o m á s fuerte, en este caso e l 
F ron te vde L i b e r a c i ó n Nac iona l , 
y t iende a e l i m i n a r a los grupos 
de las m i n o r í a s , i nc lu ido el pe
q u e ñ o pa r t ido comunis ta arge
l ino , as í como a los seguidores 
do Mossali I l a d j , d i r igen te de l 
M o v i m i e n t o Nac iona l Arge l i no , 
que ha cambiado ol nombre, p ó r 
el de Pa r t i do P o p u l a r Arge l ino . 

Los e u r o p e ó s t e n d r á n 16 do 1\)S 
196 e s c a ñ o s de la Asamblea, o 

I m p o r t a d a d e I t a l i a , l l e g a 

- La máquina sin avenas -
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una deceava par te del to t a l , do 
acuerdo c o n des t ratados do 
E v í a n que es t ipulan quo la repre
s e n t a c i ó n europea e s t é en pror 
p o r c i ó n .con su n ú m e r o . 
P R O R R O G A D E L " E S T A D O D E 

U R G E N C I A " E N F R A N C I A , 
P a r í s . — E l G o b i e r n o ' h a decidL 

ño p r o r r o g a r las normas del "es
tado do urgencia" porque, s e g ú n 
so dice en c í t e u l o s po l í t i cos , los 
miembros de l a ' G A S a l - h u i r de 
Arge l i a y de Franc ia me t ropo l i 
tana se e s t á n reagrupando en a l 
gunos p a í s e s europeos. 

L a po l i c í a parece ser posee 
i n f o r m a c i ó n en el seruido de que 
los hombres de la G A S t ienen 
i n t e n c i ó n de é n t r a r en Franc ia . 

•LA " U N I O N P O L I T I C A " E S 
COSA A P A R T E 
Londres .—El p r imer min i s t ro 

Mac M i l l a n , respondiendo a u n 
Verdadero to r ren te de preguntas 
—algunas lanzadas desfic los 
bancos de su p rop io par t ido— ha 
dicho en los Comunes que e l - i n 
greso de Ingla ter ra , en e l M e r 
cado C o m ú n es problema com
pletamente separado cié l a u n i ó n 
po l í t i c a europea. 

Comenzjrá mañana, en la 
Escuela del Magisterio 

Femenino 
Organizado por las Espuelas del 

Magisterio, masculina y ftímenina, y 
"por la Inspección de Enseñanza Pr i 
maria, se desarrollará, durante los 
días 19, 20 y 21,- en la primera de 
las instituciones citadas, un cursi
llo de perfeccionamiento pedagógico, 
cuyo programa es el'siguiente: 

Día 19.—A las once de la mañana , 
apertura y presentación del Cursi
llo; a las 11,15, «El Maestro y el 
ambiente rural», por don Isidoro 
Díaz Murugarren; 12,30, «El aspec
to material de la Escuela», por do
ñ a Mar ía Dolores Mart ínez Abelen-
da; 6.30 de la tarde, «La operación 
P.I.O. y la Escuela», don José Ma-
tesanz; 7,45, «El aspecto oi^anizati-
vo de la Escuela», doña Rosa Ma
rín. 

Día 20.. — A las once de la maña
na, «Deontología profesional» (pri
mera lección), Rdo. D. Teófilo Ve-
lasco; 12,15, «Relacicn del Maestro 
con las autoridades: alcalde, pá r ro 
co, inspector, etc.», don José Valles; 
6,30, «El aspecto administrativo de 
la Escuela», doña Esther de Juana; 
7,45, «Rendimiento intelectual y ali
mentación», doña Rosario Rojo. 

Día 21.—A las once de la m a ñ a n a , 
«Las actividades de la Sección Fe
menina y del Frente de JuventuJes 
en la IjCscuela», por las Delegaciones 
de S?P. y de F . de J.; 12, «Deontolo
gía profesional» (segunda lección"), 
por don Luis Abad; 6,30, éEl Maes
tro, hombre de personalidad y for
jador de personalidades», don Pedro 
Ureña ; 7,45, clausura. 

'Se. inv i ta al Cursillo a los maes
tros y maestras, especialmente a los 
aprobados en las recientes oposicio-' 
nes y a los alumnos de los últimos 
cursos de las Escuelas del Magls»-
te rio. 

nios de intercambio cinematográfi
co de 1957 y de coproducción de 1958, 
actualiza antiguos textos adecuán
dolos a las nuevas realidades y a 
las modernas corrientes de la poli-
tica económica de ambos países con 
la finalidad de fomentar y estimular 
las relaciones cinematográficas his-
pano-francesas. Las nuevas disposi
ciones ahora convenidas tienden a 
una mayor libaración tanto en el te
rreno comercial (intercambio e im
portación de películas en versión 
original) como en el sector finan
ciero, es decir, transCerencias para 
las operaciones que se realicen den
tro del marco de este acuerdo. E l 
nuevo convenio entra en vigor en el 
mismo día de hoy y será prorrogado 
por tác i ta reconducción de año en' 
año, salvo denuncia por una de las 
parte».—Cifra. 
VISITA A L A «BASCONIA» 

Bilbao. — Á primera hora de hoy 
y recién incorporado el personal a 
sus puestos de trabajo, el ministro 
de Industria, ácompañado de los d i 
rectores generales .de Minas y Com
bustibles y de Industria, visitó la 
factoría de «Bascotnia S. A.» 

Recorrieron las instalaciones y el 
ministro, se reunió después con el 
Jurado de Empresa y escuchó las 
manifestaciones que se le hicieron. 
Finalmente se- reunió con el presi
dente y alta dirección de «Basco-
nia» quienes informaron ai señor 
López Bravo de los problemas que 
tiene planteados esta industria. 

Poco después el ministro empren
dió viaje de regreso a Madrid. 
CLAUSURA 
,; Madrid. —• Se ha celebrado el ac
to de clausura del X X X I V cüi^so in
ternacional de la S.I.E.C., bajo la 
presidencia del ministro presideh'te 
diíl Consejo de Economía Nacional, 
don Pedro Gual Villalbí, en él sa
lón de actos de la Delegación Na
cional do Sindicatos. 

Este , curso se inició el día 7 del 
«íorriente en Barcelona' y ha conti
nuado sü1, desarrollo en Valencia y 
Madrid. Han asistido al mismo ré^ 
presentantes de 19 países, entre ellos 
de las islas Guan, Hawai y Sud-
áfrica. La Sociedad Internacional de 
Estudios Comerciales persigue el i n 
tercambio de experiencias acci'ca de 
la enseñanza comercial en todos, los 
países.—C^ifra. 

¿ t a q u s con fuego do sttir 

( r a l l a d o r a a l palacio 

arzob i spa l de Río do Janeiro 

Rio rio Janeiro. — E l palacK 
arzobispal ' rie R i o de Janoiro ha 
sido atacado con r á f a g a s de anle 
t ra l lar lora que dispararen ' uiíós 
descoinocidos desde u n au tomóvi l 
en marcha, se^tin ha anunciacfo 
u n guarda del edificio atacado-

E l Cardenal arzobispo, monse. 
ñ o r Jaime de Bar ros C á m a r a 
encontraba ausente del palacio 
pero d i jo , a l enterarso, que creí-" 
que e l ataque h a b í a par t ido de 
gentes q u e ^ e h a b í a n conjurado 
con t ra la Iglesia. 

" H a n tenido ya la audacia de 
poner una bomba en ei Vaticano 
por lo tjue no debemos sorprcnl 
dernos de atontados terrrvistas 
cent ra la Iglesia en otras partos 
(icl Mundo'" , conforme (l i jo mon
s e ñ o r de Bar ros C á m a r a a l go^ 
bornador del Estado de G u a ñ a -
b a r á ( R i o de Janei ro) , Carlos 

• La ; c rda . < . 

E l gobarnador, Lacére la , ha 
riado Ordenes a tortas las fuerzas, 
de pol ic ía bajo su mando para 
q ú e se concentreh con él fin de 
descubrir, localizar y detener a 
los terroris tas que han atontado 
con t ra el palacio arzobispal. 

laü M u í a m \ m m 

a niatni p í o n 

Ha sido dsscubierta en la Antártida 

Cliristchurch jNueva Zelanda). — 
•UnaMevadura. de fácil fermentación, 
que se produce con mayor facilidad 
a unos 4,5 grados contigrados y que 
puedo cultivarse en refrigeradoras, ha 
sido encontrada en muestras de tie
rra do la •Antártida, según ha reve
lado el director de la Oficina de Te
rrenos. N . H. Taylor. 

Bioquímicos europeos' dudaban has
ta ahora sobre la posibilidad de exis
tencia de tal levadura. Según Tay
lor, puedo ser' de gran ' valor para 
la producción de vino. 

Una do las' dificultades pará, pro-, 
ducir buenos vinos, según explicó 
Taylor, ha sido siempre que la leva
dura normal'necesaria para produ
cir buen vino, sólo da buenos resul
tados a grandes temperaturas. El in
conveniente es que si se guarda en-
refrigeradoras especiales, pór mucho 
tiempo, podría; suponer un peligro 
para otros limenges, porque provo
caría también su fermentación. 

REV1LLA 
PARTICIPA A SUS DISTINGUIDAS CLIENTES 

QUE CON MOTIVO DE OBRAS DE REFORMA EN 

SU ESTABLECIMIENTO, E L PRÓXIMO DIA 19 

REALIZARA UNA INTERESANTE LIQUIDACION 

DE TODOS SUS ARTICULOS. 

La L í n e a de la Concepc ión .— 
Tercera de feria . Novillos del 
m a r q u é s de V i l l a m a r t a . bravos. 
El sexto fue susti tuido por o t ro 
de la g a n a d e r í a de Jul io Apar ic io . 
"Curro" Montenegro estuvo m u y 
valiente en su pr imero . O v a c i ó n , 
u n a Oreja y Vuelta a l ruedo. E n 
el . cuarto s u p e r ó su a c t u a c i ó n y 
rea l i zó una b r i l l an te faena. O v a 
ción, dos orejas y .vue l t a a l rue
do. " E l C o r d o b é s " fue ovaciona
do en el ¿secundo. En el qu in to 
rea l i zó una faena torera y va le 
rosa, oleada por el púb l ióo . M a t ó 
de media estocada y descabello al 
segundo golpe. G r a n ovac ión , dos 
orejas, vuel ta y saludos. A l no 
v i l l o se le dio la vuelta a l r ue 
do. Carlos Corbacho tuvo u n a 
a c t u a c i ó n t r i u n f a l en sus dos no
villos y en ambos le concedieron 
las dos orejas y el rabo. Dio cua
t r o vueltas á l ruedo y s a l u d ó 
desde el centro. Los tres diestros 
fueron sacados a hombros. 
UN EX-TORERO PEREGRINO 

C ó r d o b a . — El ex-torero Fabio' 
P e ñ a f i e l F e r n á n d e z , de 65 a ñ o s 
de edad n a t u r a l de Madr id , que 
viene realizando desde 1960 u n a 
p e r e g r i n a c i ó n por los santuarios 
e spaño l e s , ha llegado a estax ca
p i t a l , procedente de J a é n . Ha re
corrido ya 7.491 k i l ó m e t r o s y. su 
p e r e g r i n a c i ó n la t e r m i n a r á el a ñ o 
p r ó x ú n o , precisamente ,en Zara 
goza, ante l a V i rgen del P i lar . 
NOCTURNA E N SEVILLA 

Sevilla.— Novillada nocturna or
ganizada por la NAsociaclón de la 
Prensa. Lleno. Un novillo de don 
Juan de Dios Pareja Obregón, bra
vo, para ei caballero portugués Cle-
monte Espadanal. que tuvo una lu
cida actuación y abandonó el ruedo 
entre grandes ovaciones. El sobresa
liente, por no acertar con el desca
bello, escuchó los tres avisos. El no
villo fue aplaudido en el arrastre. Es
padanal dló la vulta al ruedo. En 
lidia ordinaria, fueren lidiados seis 
novillos de don Rafael Peralta, gran
des y con mucho poder. 

"Palmcño" . en su primero, gran 
ovación, petiejón de oreja y vuelta. 
En el cuarto, superó su actuación y 
le concedieron una oreja. "El Cara
col", ovación en uno y muy bien en 
el otro. Gran ovafión y una oreja. 
"Espartaco", estuvo muy valiente en 
su primero. Fue cogido en la .faena 
y después de matar, pasó a la en
fermería. Palmcfio lidió el úl t imo y 
estuvo muy artista. Gran ovación, 
tros vueltas al ruedo a hombros 

f y asi fue llevado hasta oí hotol. 
En la enfermería 'se apreció a "Es

partaco" una herida en la región 
glútea superior derecha, con dos tra
yectorias y otra herida en la axila 
izquierda, de pronóstico grave. 

Primer programa 

ds 77 trasatlántico 

Se efectuará n través 
satélite «Telstar» 

del 

Ginebra.— El primor programa de 
televisión trasatlántico eptre Europa 
y Estados Unidos, vía "Teletar", in-

, clulrá fotografías do la Capilla Six-
tlija. Círculo-Ai-tlco de los altes hor-

, nos de Duisburgo. 
El programa comenzará con la 

omisión norteamericana a, Europa en
tre las 20 y 20.30, hora española y 
será seguido por la Europa a Norteé 
américa entro 22,45 y "23,30, siempre 
hora española. 

1 
l i n i l l ! I l l M 

II 

Tres mujeres katangue-
ñas resultaron muertas 

Elisabetvllle.— Unas diez mil mu
jeres africanas se han manifestado, 
hoy ante las barricadas levantadas 
por los soldados indios de las Nacio
nes Unidas er̂ - If̂  principal carretera, 
que enlaza el distrito africano con el 
centro de esta ciudad. 

Al cabo de más de una hora, las 
tropas Indias hicieron dispares al aire 
con el fin de dispersar a las mujeres, 
muchas de las cuales llevaban a sus 
hijos sujetos a-la espalda. 

Otros grupbs de mujeres prendían 
fuego a los bosques que rodean las 
posiciones de las tropas Indias perte
necientes a las Naciones Unidas. Los 
soldados se vieron obligados a sofo
car uno tras otro los Incendies prc-
vecados. Algunos de ellos perdieron la 
paciencia y comenzaron a golpear a 
las mujeres con l^s culatas de sus 
fusiles. 1 

Varíes soldados indlcs resultaron 
heridos por las ihanHestantcs, que 
les produjeron cortes y arañazos. V n 
oficial indi^) manifestó a les Informa
dores quo tenía órdenes de no dis
parar contra las mujeres, 
DOS MUJERES MUERTAS 

EII.sabethvllle.— El presidente ka-
tangueño, Molse Tshombc, ha infor
mado a los periodistas, que dos mu
jeres katangiiofias han resultado 
muertas y otras quince heridas, du
rante las rnañifestacicínes registradas 
hoy en esta ciüdadj —^ 
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V a r i a s v e c e s h u b o q u e a p l a z a r l a f e c h a d e l A l z a m i e n t o N a c i o n a l 

Esvisián histórica de la guerra de España 
• ' • = = = = = = = = = ^ — . i . 

p r i m e r o se f i jó p a r a e l 20 de A b r i l , d e s p u é s i b a a 
in ic iar lo e l 29 de M a y o l a g u a r n i c i ó n de V a l e n c i a 
E n J u l i o s e d e c i d i ó q u e l o h i c i e s e e l d í a 1 5 e l E j é r c i t o d e 

A f r i c a , p e r o l u e g o s e r e c t i l i c ó l a f e c h a a l 1 7 

M a d r i d , s e dio l a n o t i c i a a l a s g u a r n i c i o n e s p e n i n s u l a r e s 

q u e l a r e c o m e n d a c i ó n h a q u e d a d o a b s o r t a m e n t e c u m p i i t a " 

Por t e l é f o n o , d e s d e 

« D o n D o m í r g o d i c e 

P o r A . J . G O N Z A L E Z M U Ñ I Z 

LAS masas rovolucinnarias, lle
nas cié ira y venganza, esta

ban en las calles, ululantes, pi
diendo el poner. Se iban las úl-
tnnas, luces del domingo 16 de 
Fobrero de 1936. Ei general 
jftaiJ.co, jefe del Estado Mayor 
Cent al. se encontraba en su 
despacho del Ministerio de la 
G-uorra. Le acababan de enterar 
(ic lo que sucedía en las calles 
nm inl ñas, y queriendo' anthi-
parse a lo que podía venir, des
colgó el telefono y se puso al 
habla con el director de ia Guar
dia Civil, 'general Pozas: "Te lla

mo —le dice— para infonnarte 
de que las masas están en la ca
li, ¡ y de que se quiere sacar de 
estas elecciones, y en orden a la 
revelúcion, unas consecuencias 
qU no están implícitas, ni mu-
¿lio menos, en el resultado, y me 
timo que aquí y en provincias 
van comenzar los desmanes, si 
es que no han co-mer.zado ya". E i 
general Pozas le decía á Franco 
qu3 no pasaría nada, que se 
tranquilizase, que las masas no 
rebasarían el resultado electoral. 

Franco desconfiaba: "Más efi
caz seria —dice— que las perso
nas rio responsabilidad y las que 
ocupamos determinados puestos 
al servicio del Estado y del sis
tema constituídó,, estableciéfa-
n:es el contacto debido para, que 
la masa no nes rebase". Inútil. 
¡TI director general de la Guarnía 
Civil estaba sordo ante el aviso 
qüe le daba un compañero de 
Armas. Franco habló entonces 
cen el ministro cíe la Guerra,'ge
neral Melero; eran, las tres de 
la madrugada doi lunes 17 de Fe-
b ero. Ei ministro dormía y que
do estupefacto ante lo que le 
dice el jefe del Estado Mayor-
Central: "¿leve al Consejo, de 
Ministros la dedaración del es
tado de guerra", son las pala-
bias do Fian:o. En efecto, así 
se acordó en el Consejo al co
municárselo por trlclono al ge-
roral Franco este que tenia re
dactadas ya las 'órdenes,' las pu-

ÍSo en circulación y llamó por te
lefono a varios comandantes ge
nerales. Con ellos hablaba cuan-
dr r cíbia un aviso urgente del 
presidente del Consejo ck, Minis
tros. Pórtela Valladares: " E l 
bresidente de ía Repúbli'a se ha 
irritado ai conocer el acuerdo 
de dbclarar eí estado ese guerra". 
Franco, frío, mi:ándo¡e a los 
ofis, interroga; ¿Y usted que 
opina?. Titubeos:, "Yo:.., obe
dezco las órdenes de Alcalá Za
mora. 

Todavía esa misma noche 
Franco, por medio de don Na
talio Rivas, so entrevista nueva
mente con Pórtela Valladares; 
lo insta con urgencia a que de
clare e r estado de guerra para 
vencer la anarquía que empie
za a apoderarse de España. Es 
inútil el liamamiento del pa-
tríotá general. No habrá "estado 
do guerra, hay el compromiso • 
contraído con la masonería de 
entregar España maniatada al 
comúnispio y a la anarquía. Pór
tela Valladares era el encargado 
Q ; hacerlo. Tampoco Calvo So-
telo tuvo éxito, al día. siguiente, 
en su entrevista con Pórtela Va
lladares: "Llame usted a Fran-
w", le decía Calvo» Sotólo. I n - . 
¡'til también el apremio, la suer
te estaba echada, decidido el des-" 
uno de España. 

SE ACUERDA E L ALZA
MIENTO NACIONAL :—: 

TOANDO se destina, semanas 
después, a Franco a la Co

mandancia General de Cananas, 
a' despedirse del presidente de la 
^publica vuelve aquel a expo-
y r̂ sus temoi'e: "Va y asé tran
quilo, general. En España nq ha-
Dra comunismo". E l general 
anuncia: "Pu lo' que estoy se
guro es que donde yo esto no ha-
'̂ ra eomunismo". Al presidente 
uol Gobierno, Azaña, le dice más 
fiante: "Hacen ustedes mal en 

•̂-'Jarme, poroue yo en Madrid 
toaría ser más úti! al Ejército 
y a l a tranquilidad de España". 
P Wue es, precisamente, lo que el 
r rente Popular no desea. Para 
Punces arde' toda la nación en 

"Ptás desenfrenada orgía/do la 
a í u 0S' crímenes, asesinatos, 
Mitos, robos, secuestros, huel-

5 s V venganzas personales. To-
i0 que significa religión, mili-

4. orden se considera enemigo 
' Régimen. E l "New York T i -

' Fn Tí}SCril)e Por aquellos días: 
I , ; ' España r0ina ia anarquía. 

> sucisiistas se muestran como 
ían^ci-narios despachados y 
(.ehr. uOS- Solo cn cuarenta y 
en tí horas han sido quemadas 
j . ' « p a n a t"einta y seis Iglesias, 
ni ch España ni seguridad 
'trabajo. Ni en las ciudades ni 
1'as carreteras". 

Ah'no. queda un camino: un 
^amiento Naj/ional, y esto es 
déqÜ? se e.cuei'da per un grupo 
mahínc'ra,os f1" Madrid, en la «na^a á::l flia (lc San jCS(S Se-
rrtetjriqUe niI^uno de loscernpro-
Qían s recordaban, cuando acu
de SQat1?- cita, aquellas palabras 
fé¿Snto Tu'i'ás de Aquino: " E l 
»t£m.f tiránico no es un régj-
hiin.í15^. y, por tantyí, la en-
ne T lon de tal régimen no tlc-
ai p^^ctor de sedición, antes 
cio^ntrarlo, el veníadero jedi-
Pen^u08 1̂ tirano". Tampoco 

•^tian en el corolario que a 

estas frases puso nuestro Suá-
rez, padre del De echo Interna-' 
elenal: "Toda la nación podría 
alzarse en armas contra tai tira
no sin ser propiamente sedicio
sa" No recordaban estas palabras 
aquellos generales/ pero su esen
cia la llevaban en el corazón y 
en su conciencia de patriotas. 

La reunión se celebro en casa 
del diputado dbñ José Delgado, 
y aprovechando, para no des
pertar sospechas, ia ocasión de 
que éste celebrara su cromás-
tica. A la casa número 1,9 de la 
callo del general Arrando concu
rrieron los generales Franco, 
Mola, Várela, Orgaz, .Villegas, 
Faniul, Rodríguez óel Barrio, 
Ponte, Saliquot, García de la 
Herrán y González Carrasco. Se 
aco;nó emprender los trabajos 

Y añadía: "He hecho lo posible 
{tof evitarlo y, de producirse es-
ia noche como habían anuncia
do, no les dejaría solos. Pero 
hubiéramos tenido que salir en 
muy malas condiciones, sin un 
pían meditado, sin un mando 
único? desconectados, reducidos 
a la iniciativa individual". 

Por todo ello se decidió, para 
evitar el-fracaso de la empresa, 
nombrar un jefe único en la 
Península. Hubo primero que 
vencer el escrúpulo do Mola, 
que consideraba había compañe-
fps con más antigüedad que él 
en el generalato; pero estos com
pañeros acogieron muv bien el 
nombramiento de Mola y Fran
co, jefe de la sublevación en 
Aírica'y enlazado con Mola, tílp 
C!u conformidad. Mola, pues. 

* I I 
Casa de la calle- del general Godea, número 19, qve en % 

\ 1336 se llamaba del general Arrondp. En un piso de esfe ín- ¥ 
í mueble se reunieron el 19 de Marzo, de aqueJ año varios mi- * 

litares, er.tre ellos el géneial Franco, para preparar el Al- z 
Sarniento nacional.'—(Foto Larena-Logos) 

fiuer'ó encargado de dar las ór
denes, en contacto con Franco; 

para averiguad con qué fuer/as, 
civiles y militares, se podrí c n-
tar para una acción de defensa 
de España. Antes de Salir para 
Cananas Franco, se entrevistó 
con José Antonio Primo de Ri
bera sobre el mismo proyecto. 
En estos días se va claramente al 
Alzamiento Nacional. ' 

DOS FECHAS APLAZADAS 

A LZAMIENTO nacional q u e 
pueso p oducirse el 20 de 

Abril. Lo iniciaría ol general Ro
dríguez del Barrio, entonces ins
pector del Ejército. Le secunda
rían en provincias. Si fracasó an
tes do iniciarse, fue debido a que 
en el último memento cayó en
fermo, el general y hubo que 
aí lazar la fecha; no por volun
tad del lefe que iba a iniciarlo 
y dirigirlo en Madrid. 

Un mes y nueve días después. 
£,) 29 de Mayo en Pamplona. Se 
acerca la medianoche. En la Co
mandancia militar velan H ge
neral Mola y el coronel García 
Escámez. Mola pasea impacien
te" /Nada?", presunta. -Nada y 
iL parece c.ue nq habrá noti-
daé ha transcurrido con creces 
el plazo". Y lue.o este,comen
tario de'Garcia Escame/ . Afor
tunadamente tampoco esta vez 
sQ ha tenido formalidad . 

¿Qué esperaban aquella ma-
d ueao^? El comí rizo del Alza
miento Nacional. La guarincion 
d • Valencia tenia un punaao ae 
oficia íes llenes de santa impa
ciencia y habían jurado al/arse 
aquella íqche en vista de que no 
te acabaDan. de poner d .> acutr 
dr s^br- la fecha quienes tejían 
ía red de la conspiración centra 
¿' Frrmte Popular. Mola estaba 
decidido a secundar, por no ne-
aría sola, a cualquier guarni

ción (Stó se levantase contra el 
C°i ieíno. Si aquella noche sue
na un clarin. do rebeldía en Va
cuo a le responde otro en Na-

v; n a y h a & a comenzado el 
Ajamiento ¿Hubiera ¿vio opor-
fnfto? S i n cróía qué 170: ."Estas 
rosas no pueden hacerse sin pfe-
p a c i ó n ? ' s o l o admito m cora-
Innas en asuntos de juego y 
Pmor p-ro no en empresas en 
q u e ^ arriesgan cosas sagrada? 

ae sena ja r . el día y el plan ele 
acción. Deseé entonces con ien-
?;an. a recibirse su í j instrucciones 
firmadas por "El directa-". 

PLAN DE ALZAMIENTO 

E N un nrímitivo plan se h^ce 
esta aistpibución de genera

les: Várela se encargará de la 
sublevación en Andalucía; Quei-
po de Llano, en Vallariolid; Mo
la, en Navarra y Burgos; Sali-
quet, en Madrid; González Ca
rrasco, en Barcelona; Cabane-
llas, en Aragón; Goded, en Va
lencia; Franco, en Africa. A 
mediados do Junio hay un cam 
bio y se decide que yueipo de 
Llano vaya a Andalucía; Sali
quot. a Valladolicl y Villegas a 
Mad'íd. E n vísperas del Alza
miento habría otra modifica
ción: Madrid, Fan.iul; Goded, 
Barcelona y González Carrasco, 
Valencia. 

Es difícil contener a los impul
sivos, que pueden echarlo todo a 
rodar. Ei 1 de Julio el general 
Mola ha d? enviar una orden 
para impedí- se adelanten los su-' 
cosos que han de desarrollarse 
de acuerdo -on un' plan fijo. 
Para entonces la Ma-ina y la 
Aviación tenían distribuido su 
pro2rama de actuación ^n apoyo 
deL Ejercito de Tierra Era ya 
cuestión de poco tiempo, de no 
perder el control de los nervios, 
de saber esperar y de no desper
tar sospechas. 

Se acuerda en estos días que 
sea el-coronel Yagüe quien, em-
p-enría la acción. A él ie envían 
la orden de iniciar el Alzamien
to dentro d" un plazo fijo. Le se
guirán en ¡a P' ninsula. De 
Africa habrá de llegar un teie-
srama dedicado a felicitar la 
onomástica de un hombro vul-
ear. el número de letras del 
nombre y Mpellfios se'.á el día 
efa que se prcdulo el" Alzamien
to; el núma'o d-" palabras del 
texto la hora, en que so realizó. 
E¡ telegrama irá dirigido a Ma-" 
drid y esa persona lo entregará 
a! teniente coronel don Valentín 
Gaiarzá, cuyo nombre en clave 
es "Don DomintjO"; es el enlace. 

de Franco y Mola en Madrid. E l 
teniente coronel comunicará la 
noticia, recibido el telegrama, a 
los comprometidos, que seguirán 
0: plan señalado. 

LA ORDEN SE ENVIA 
DENTRO DE UN CINTU-
RON DE MUJER :—: :—: 

C N la segunda semana de Ju-
^ lio el general Moia, ante los 
acontecimientos nacionales, que 
sobrepasan todo cálculo —es im
posible ya la vida en España—, 
señala el día: el 15 de Judo. E n 
vía el mensaje a Yagüe per el 
capitán del Tercio den Gerardo 
ímaz, que estaba con licencia en 
Pamplona y que sale inmediata
mente para Ceuta y Melilla. El 
Ejército cié Africa realiza manio
bres en. Llano Amarillo,~pero ha
brá terminado para el día 12 y 
el 14 estarán todas sus uridades 
on sus bas.s. -No se puede espe
ra más. Y, sin embargo, cuan
do todo está en marefía. hay que 
hacer un nuevo aplazamiento. 
Liovó la contraorden —cosida en 
ol cinturón— desde Pamplona a 
Algociras, la señorita Elena Me
dina y d'̂ sde Algedras a-Ceuta 
la señorita Luisa Eelloquí, qu en 
a su vez la entregó al cap tán 
Imaz. Se fijaba definitivamente 
la forah para el día 17. 

TQdavlá el día 10 de Julio pu
do echarse todo a perder o preci
pita^ l o s acontecimientos, co
giendo al Ejército de Africa en 
maniobras. Fue en Valencia. L a ' 
noche del día 10 seis audaces jo
ven es se apoderaron por unos 
momentos do los mic ófonos dé 
"Unión Radio Valencia" y anun-
c'aron el comienzo de ía revolu
ción nacional-sindicalista. Hubo 
represalias sangi ientaa en las ca
lles valencianas, a cargo de las 
masas marxistas. La noche se 
iiuminó con los incendios de 
templos y de, edificios de gentes 
de derechas y las cárceles se lle
naron de detenidos pertenecien
tes/a partirtos contrarios al régi
men gubernamental. 

LA RECOMENDACION SE 
HA CUMPUDO :—: :—: 

I A noticia del asesinato de Cal-
^ vo Sotólo e.s la gota que c i
ma la copa de ia/paciencia nacio
nal y que decide a unirse al 
Ejército a loá más valientes has
ta entonces. Y llega el día 17. 
Atmósfera de expectación en las 
guarniciones de la Península y 
en las de los archipiélagos. Se va 
el dia sin noticias. En las prime
ras horas de la noche lleea desde 
Ceuta un telegrama a Madrid. A • 
po'co comienzan unas nerviosas 
llamadas telefónicas a diversos 
puntos de las provincias: "De 
parte de "Ddn Domingo", eme la 
recomendación que usted le he 
hecho ha quedado total y absolu-

itamento cumplida". ¡Se ha le-
jvantádo el Ejército de Africa¡ 
i E l plan, del Alzamiento c a es-
tté.: Día 17, por la tarde, Africa; 

nia 18, Sevilla, Burgos, Málaga, 
Aragón y-Valladolid; día 19, Na
varra, Galicia, el Reino de León, 
Castilla la Nueva y Cataluña; 
Día 20, Asturias, Madrid, Valen
cia y el resto. L a Escuadra y la 
Aviación en cnanto conociesen 
14 sublevación del Ejército do 
A'rica. 

En la medianoche del día 17 al 
18 de Julio, el general Franco 
—que se haría cargo del Ejérci

to de Africa— recibía el siguien
te texto telegráfico: "Jefe cir
cunscripción Melilla a Coman
dante general Canarias. - Este 
Ejército, levantado en armas, se 
ha apoderad.> en la tarde de hoy 
de todos los resortes del Mando 
en este territorio. La tranquili
dad es absoluta. ¡Viva España! 
Firmado, coronel Soláns". 

Franco estaba descansando 
ci.ando le llevaron el mensaje. 
Un solo comentario: "Ha sona
do la hora". Poco después saldría 
para iniciar la Cruzada nacio
nal, que iba a durar 32 meses 
porque a última hora fallaron 
jefes comprometidos y citros se 
dejaron ganar la partida. 

Es curioso comprobar aho"a 
cómo la suerte do España iba a 
estar signada por una conmemo
ración religiosa, señalando el dia 
exacto para el dolor y la gloria 
que Dics tenia reservado a nues
tra Patria. E l 18 de Julio el mar
tirologio católico recuerda la 
mue-te de Crescencio, Juliano, 
Nemesio, Primitivo, Justino, Sta-
teo y Eugenio, los siete horma-
nos mártires, hijos de Santa 
Slnfcrosa, mártir con ellos. 

UNA FAMILIA ENTERA 
SACRIFICADA POR SU F E 
EN D l b s :—: :—: : 

E M P E Z A R A el Movimiento 
^ nacional en la misma fecha 

en qúe la hagiografía llama de 
lo.' "Biothanatós", que significa 
"despreciadores cié la muerte". Y 
rVsprrcio a la muerte hubo en las 
filas nacionales y en los márti-
ros que. por ro renegar de sus 
ideas cristianas, daban la vida 
en la zona roja. Y eso desprecio 
ñor la vida fue el que llevó a la 
heroicidad en una lucha des-
ieual, en que la victoria se in
clinó del lado de duiones, no 
dando importancia a morir, da
ban con su muerte savia y fuer
za al Movimiento nacional. 

Y a n o h a y d u d a d e q u e n u z s f r a c o n f í e n d a 

f u e u n a C r u z a d a c o n t r a e l c o m u n i s m o 

L o s h i s t o r h d o r e s s i a l i e g i r t o d a v í a a l a v e r d a d 

s e a p r t x i m o n a e l l a m á s q u e los n o v e l i s t a s 

L a d e s a p a r i c i ó n f o í a l d e J o s p r e j u i c i o s c o n t r a E s p a ñ a 

t a r d a r á b a s t a n t e t i e m p o , p o r q u e e n l o s t u t o r e s p a r e c e 

q u e e x i s t e m i e d o a q u e e l l e c t o r c o n o z c a l a . r e a l i d a d 

L o s r c c i e n f e s d o t u m e n f o s s o b r e l a p e r s e c u c i ó n 

r e l i g i o s a s o n d e g r a n v a l o r h i s f ó r i e o 

P o r A n ^ e l R U I Z a Y U C A R 
E N nuestro artículo sobre la iníluencia de la guerra 

de Kspaña en la literatura, publicado en conmemo
ración de la victoria del 1.» dp Abril de 1ÍWÍ>. señalába
mos la parcialidad, apasionada en unos, eonscienlemen-
to falaz en otros, con. que la mayoría de los eseritores 
extranjeros han abordado el tenía de nuestra guerra. 
E n las «alegrías» democráticas de 1936 crearon el mito, 
y luego se vieron obligatlOs-a mantenerse fieles a él, aun
que supieran que la lucha romántica de, los «leales» por 
la libertad que pintaron, no había sido en la realidad 
más que una revolución salvaje, en la que se alzaron 
con el poder los comunistas. 

Cuando se crea un «clima» de alcance universal en 
torno a un suceso histórico, es ya difícil que nadie se 
sustraiga a él. E l «calumnia qiíe algo queda» tiene tanta 
validez en el campo de la investigación histórica como 
en los cotllleos de pueblo. Al historiador, incluso al que 
do mejor fe estudia un ácontecimiento, parece que le es 
difícil desprenderse de los prejuicios. De los suyos y de 
los de los demás. A veces, en el caso de nuestra gue
rra, hace el efecto de que los historiadores han llegado 
a ver la verdad, y, sih embargo, la suavizan como si te
mieran que fuese a herir los sentimientos de los lectores. 

No obstante, justo es reconocer' qiie, en general, los 
historiadores de la guerra de España (hablamos de los 
extranjeros, de los que «debían ser» neutrales), dan una 
versión de la misma mucho más próxima a la verdad que 
los novelistas. E r a inevitable, con un mínimtím de buena 
fe, ya. que no sólo los hechos, ixson como han sido», sino 
que existe üna abundante documentación digna de fe 
para comprobarlo. Y tín este juicio de nuestra guerra los 
tesilmonios de nuestros enemigos, en los que de una for
ma implícita, con frecuencia no buscada, se da la ra
zón a las alegaciones del bando nacional, son de un va
lor excepcional. 1 
CRUZADA ANTICOMUNISTA 

I A cuestión fundamental de nuestra guerra es saber 
si, como décimos nosotros, fue una cruzada contra 

el comunisnio o si, como dicen ellos, se trató simple
mente de una guerra contra la República democrática y 
toferante, én la que el comunismo internacional tuvo es
casa influencia. Creemos que el esclarecimiento de esta 
cuestión de fondo es fundamental para entender las res
tantes facetas de la contienda. Pues bien, la revisión his
tórica no deja, en este aspecto, lugar a dudas. 

Obras de comunistas españoles que ocuparon cargos 
importantes en el partido como Enrique Castro, «El Cam
pesino», o Jesús Hernández, y que luego rompieron con 
el Kremlin, adelantándose al proceso de desestalinización, 
no dejan fugar a dudas sobre el dominio que los comu
nistas españoles y, a través de ellos, lá Unión Soviética 
e.tercieron en zona roía. E l título del libro d« Hernández, 
«Yo. ministro de StMln en España», adquiere tódo su 
significado si se añade que Hernández fue ministro del 
Gobierno rojo durante casi toda la guerra. 

Estas obras, por proceder de enemigos d.e nuestro 
régimen, tiene una significación extraordinaria. No pue
den ser eliminadas piorno «propaganda franquista». Eo 
mismo podemos decir del libro de Herbert E . Matth^ws 
«El yugo y las flechas». E a obra, publicada hace irnos 
años y hostil a! Movimiento Nacional, toca sólo breve
mente la guerra civil, en la que Matthews fue correspon
sal en zona roja del «New York Times». E l autor reco
noce que vió la guerra «con más pasión que la que de
biera haber sentido un corresponsal de guerra america
no»; pero añade que «pedir a un corresponsal que no 
tengan ideas e incluso prejuicios es pedir lo imposible». 

Pues bien, este escritor que tan paladinamente se con
fiesa, «apasionado» contra nosotros, reitera su admira
ción por las brigadas internacionales, aunque reconoce, 
y este es el dato que queremos retener, que el ochenta 
por .ciento' de sus componentes fueron comunistas. He-
sulta curiosa esta admiración por los comunistas (no ol
videmos que en aquellas brigadas estaban hombres co
mo Rajk. Kostov, Tito, Swlerezewski, Togliatti, Nenni, 
Longo, VIttorlo, Vidall y André Marty, más conocido 
por «el carnicero de Albacete» en un hombre que se 
considera anticomunista, y, mucho más, que quien con
fiesa el apasionamiento con que vló nuestra guerra in
valide la denuncia de Onvell de la Influencia comunis
ta en zona roja, alegando que fue «una víctima de ía ig
norancia de su Idealismo». «Ignorancia» seguramente de
bida a que, mlentros Matthews bebía whisky en los ho
teles de lujo de la retaguardia, Orwell luchaba como 
soldado raso en un batallón del POUM (trosklsta) en el 
frente de Aragón, donde recibió un balazo en el cuello 
que estuvo a punto de costarle la vida. Vida que, final
mente, tuvo que salvar huyendo, todavía conval'eciente, 
de Barcelona, cuando los estalinianos querían eliminar

le en la gran purga de 1937. Esta es «la Ignorancia» qu«, 
compasivamente, señala Matthews. 

Uno de los primeros voluntarios ingleses que vinie-
, ron a zona roja, John Sommerfield, describe así su lle
gada al puerto de Barcelona: «...Por el camino había 
hombres vestidos con monos que llevaban fusiles, algunos 
obreros portuarios y un joven con una gorra de anar
quista y un cinturán «Sam BrovnC» con un enorme re
vólver metido en el mismo... Sobre los edificios de la 
Aduana ondeaban tres banderas, la republicana, la anar-
qui'-ta y la comunista., con un martillo y la hoz sobre 
fondo ĉ e vivo rojo. Esto era España. 

E L MUNDO E N T E R O , E N G A S A D O 
R E E M O S que mereció la pena que Sommerfield vi-

"i niera a España, aunque sólo fuera para dejar este 
testimonio Incontestable de lo que «era España». 

. ¿Qué han hecho los historiadores con todo este ma
terial, del que sólo ofrecemos una muestra? Una de la» 
respuestas más positivas es la obra de Burnett Bolloten, 
traducida al español y que quien qiiiera puede consultar, 
titulada. «El gran engaño». Baloten ha empleado con
cienzudamente todas las fuentes informativas de que há 
dispuesto. Durante muchos años se ha dedicado al estu
dio de las obras publicadas sobre nuestra guerra y de las 
colecciones de periódicos de zona roja. H a enviado ade
más cuestionarios a gran número de personas que ocu
paron : puestos destacados en la zona citada, r logrando 
una documentación completa y llena de vida. E f estu
dio se limita a los sucesos revolucionarlos de la zona 
roja desde el principio de la guerra hasta lá caída de 
Largo Caballero, en 1937. Las conclusiones a que llega 
el autor son definitivas. Escribe: 

«Millones de personas inteligentes que vivían fuera 
de España fueron mantenidas en la más completa igno
rancia, no sólo de la profundidad y alcance de la revo
lución roja, sipo incluso de su existencia, gracias a una 
política de duplicidad y disimulo de la que no existe pa
ralelo en la historia». 

Luego añade: «Lo más destacado en la práctica de 
este engaño al mundo entero y en la deformación den
tro de la misma España del carácter de la fevolución, 
fueron los, comunistas, que aunque en exigua minoría 
al iniciarse la guerra civil, utilizaron de modo tan efi
caz las múltiples oportunidades que este gran conflicto 
presentaba, que antes de la terminación del mismo en 
1939 se habían convertido, tras una fachada democrática, 
en la fuerza gobernante dentro del campo izquierdista». 
D E S E O Í)E A C E R C A R S E A L A V E R D A D 

11 NADAMOS que Bolloten, a , lo largo del' libro, de-
muestra muy poca simpatía a la causa nacional, d» 

lo que en cierta forma, hemos de alegrarnos, pues refuer
za la. Independencia de su juicio. Algo parecido podemos 
decir referente a la Historia de la guerra de España de 
Hugh Tomas, en ¡(a que, aunque «a regañadientes, van sal
tando, sobre la simpatía manifiesta a los rojos, las ver
dades que se han tratado de ocultar. Y , paravllmItarnos 
los textos más recientes, citemos la obra de Stauiey G. 
Payne, «Falange, a Hostojy of Spanisch'Fascismo»,. pu
blicada por la Universidad de Stanford' que supone un 
loable deseo de acercamiento a la verdad del problema 
español, pese a los desenfoques que parecen inevitable» 
en todos los ¡nteíectuales extranjeros qu(? se ocupan do 
nosotros. 

Por últlmp, citemos una obra española que está lla
mada, si no se quiere perpetuar el «gran cligaño» a con
ciencia, a tener gran repercusión en el enjuiciamiento 
de la guerra española: «La persecución religiosa en E s 
paña» del sacerdote don Antonio Montero. Sobre estf» 
obra ha dicho «Ecclesia»: 

«Saber, por ejemplo, que sólo las víctimas eele&iáMti-
cas (de la persecución roja) fueron exactamente 6.832, 
con nombres, apellidos, fecha y lugar de ejecución, da ba
se a unas conclusiones ideológicas, o simplemente histó
ricas, que nadie podrá calificar de grátuifcas. Y eso sin 
contabilizar a los seglares, cuyo volumen sacrlfleal, por 
exclusivos motivos religiosos, rebasa con mucho las ci
fras eclesiásticas...». 

«Aparte de un grito de alarma, el conocimiento de \% 
persecución religiosa en España va a constituir, quizá, 
para muchos católicos de allende fronteras, verdadero 
descubrimiento de un tema eclesial que desconocían has
ta ahora, al menos en sus verdaderas dimensiones». 

Nosotros, sinceramente, tras una experiencia de más 
do veinticinco años no creemos que los prejuicios con 
que el mundo democrático. Incluidos muchos católicos, 
enjuician nuestra guerra vayan a desaparecer en mucho 
tiempo. Pero, Indudablemente £en el camino de la r*-
Vlsión histórica se han dado pasos esperanzadores. 

P e r s o n a l i d a d e s c o n d e c o r a d a s 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

Fernández La mana, don Tomás 
Alfredo Muñoz Serrano cíe Cas
tillo, don Manuel Fp.njul Sedeño, 
don Rafael Fernández Martínez, 
don José Einf-za Aiistorena, don 
Pascual Marín Pérez, don Josú 
Sanz Tablares. 

Cruz distinguida de segunda 
clase: don Maturíno Rodríguez 
Mellado. 
ORDEN D E CTSNEROS 

Grandes Cruces: Excmos. Se
ñores D. Diego Aparicio López, 
don Francisco Gómez. Balleste
ros, don Pedro Lamata Megías. 
don Pascual Marín Pérez, don 
Adolfo Martin Game'r. don An
tonio Rueda Sánchez-Malo, don 
Antonio Tena Artigas. 

Encomiendas con placa: limo 
Sr. D. Pedro García Ormaechea 
y Casanovas. 
ORDEN C I V I L D E SANIDAD 

Grandes Cruces: Don Gabriel 
Sánchez de la Cuesta Gutiérrez, 
don José López Muñiz González 
Madrina, don José Maymo Fi-
gueras. don Ramón Cast oviejo 
Friones, d'm Gerardo Zabala Ru
bí-, tí ni Joaquín Vaamonde Fer
nández, don Ju«n Bosch Ma-in, 
don Florencio Pérez Gallardo, 
don Primitivo de la CJuintana Ló
pez, don Francisco Blázcjuez Bo
ros, don Manuel Marín Amat. 

Encomiendas con placa: Don 
Luis Contreras Pozas. 
ORDEN C I V I L DE B E N E F I 

CENCIA 

Gran fCruz, con distintivo 
blanco, a la Excma. Sra. Doña 
Mercedes Paz Género, de Cas-
tejón. 

ORDEN I M P E R I A L D E L Y U G O 
Y L A S F L E C H A S 
Gran Cruz: A don J(-sús Posa

da Cacho, don Evaristo Martín 
F. eire, don Américo Angelo Ta-
vares de Almeida, dm Adolfo 
Rincón de Arollano y don Hen-
rique Ernesto Sorra Dos Santos 
Tenreiro. 

También se conceden enco
miendas y medallas de la misma 
Orden. 

DON E M I L I O H E R R E R O , P E 
RIODISTA D E HONOR 
Madrid. — L a Federación Na-

ciona de Asociaciones de la Pren
sa de España, haciendo uso de la 
facultad concédida a ¡a misma 
para formular la p-opuesta de 
un p riodista al que se pueda con
ferir, por el Ministerio de Infor
mación y Turismo, oí honroso 
título de "periodista de hon: r". 
acordó, piór aclamación, solicitar 
que la distinción recayese en el 
veterano profesional don Emilio 
Herr-ro Mazorra, que lleva más 
de sesenta años en 61 ejercicio 
activo del periodismo. E l minis
tro do Informa:ión y Turismo, 
don Manuel Fraga Iribarne, "ha 
tenido a bien conceder este titulo 
al señor Heirofo. 

G R A N CRUZ D E L A ORDEN 
D E L M E R I T O C I V I L 
Excmos. Sres. Don José Ro

meo Gorría, don Gregorio López 
Pravo dtj Castro, dnn Justo Ber
mejo y Gómez, don José Rives 
López, den Pedro Scoane y JDia-
na, duque de Amalfi; don Jiste-
bati Mnrtín Sicilia. 

iCOMO UNA OBRA DE flRft! 

« t e 
v ^ e R e n c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 
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Jura de la Bandera de Jos 
alumnos de Ja MiliciaJérea Universitaria 

Presidió ei seto el teniente general jefe de la Región Aérea 
At'ántica, con las autoridades locales y otras personalidades 

E n el dia de ayer y con la so
lemnidad castrense acoetumbrada 
tuvo lugar en el Aeródromo-Es
cuela de la Milicia Aérea JJniver-
eitaria la Jura de la Bandera de 
los 262 caballeros alumnos de la 
X V Promoción de dicha Milicia, 
acto que fue presidido por el te
niente general del Ejército del 
Aire, señor Fernández-Longoria. 
3«fe de la V Región Aérea Atlán
tica, acompañado de las autori
dades locales y otras personali
dades. ; 

E l solemne acto comenzó con 
••na misa oficiada por el capitán 
©apellan de la Milicia don Félix 
Raso, ayudado por dos caballeros 
alumnos. 

Formaba ante el altar, situado 
« i el patio dé armas, el escuadrón 
de alumnos al mando del coman
danta Constante, formación que 
fas revistada antes del comienzo 
ds la misa por el jefe de la re
glón aérea. 

Situadá la bandera ante el al-
Üar dló comienzo la ceremonia re
ligiosa a la que asintieron el.Ex
celentísimo y Rvdmo. señor arz
obispo de la diócesis, doctor Pé-
r«3 Platero y el obispo de Logro
ño. Calahorra y La Calzada, doc
tor Del Campo,'situándose ambos 
«n el lado del Evangelio. 

Detrás se situaron las autorida
des militares, teniente general jé
i s de la región aéréa; teniente 
general Palacios, jefe del Estado 
Mayor del Aire; general Avilés, 
director oeneral de Instrucción 
del Ministerio del Aire; general 
de Eístado Mayor. León Goyri, go
bernador militar accidental de la 
plaza, que rep.resentabá al capi-
táij; general de la sexta región; 
general de división, señor Gallego, 
del Consejo Supremo de Justicia 
Militar; general Romero, jefe de 
los Servicios Centrales de Sani
dad del Aire; jefe superior de la 
Milicia Aérea y ayudante perso
nal de S. E . el Jefe del Estado, 
coronel don Enrique de la Puente 
Bahamonde; jefe del Sector Aé
reo', coronel Ibarreche; jefe del 
instituto de Farmacia, coronel 
Gaya; coroneles del Ejército del 
Aire, señores De Marías y Plaza 
Barrio y representaciones milita
res del Eiiercito de Tierra. 

E n el lado de la Epístola se. ha
llaban el exministro de Agricul
tura, Sr. Rein Segura; goberna
dor civil de la provincia, señor 
Utrera Molina; alcalde de la ciu
dad, señor Martín Cobos; presi
dente de la Diputación, señor 
Dancausa; presidente de la Au
diencia provincial, señor Molicie-

fiscal de la Audiencia Terri-
xrlal, señor Ubillos y otras per-

tonalidades. 
Finalizada la misa pasó la bkn-
ira .al frente de la formación 

tomando el juramento a los 
lumnos el comandante mayor de 

ia Milicia, don Hermógenes Diez. 
A la afirmación del juramento 
por loa alumnos, corresnondiá el 
teniente coronel capellán, señor 
Miranda Labrador: "Si así lo ha-
eeis Dios os lo premie y si no os 
lo demande". 

A continuación desfriaron uno 
Ib uno ante la enseña patria, be
sándola y posteriormente en for
mación de a tres desfilaron bajo 
la bandera. 

ALOCUCION DEL J E F E 
SUPERIOR 
Terminado \el acto del jura-

iñento, el coronel l a Puente Bá-
hamonde dirigió la siguiente alo
cución: 

"Caballeros alumnos: El acto 
qo© en estos momentos finaliza, 
119 es sinovia solemne manifesta
ción explícita de un sentimiento 
<(Ue para ninguno de vosotros ora 
ejrtraño. que no habéis aprendi
do aquí —el amor a España—,a 
1̂  Patria que esa Bandera fepre-
ií«ntá y a la que ahora, en este 
huevo aspecto éastrense de vues
tra vida, acabáis de prestar jura
mento de fidelidad. 
/Este sentimiento de Patria, ê  

algo muy hondo que a veces pa
rece un sentimiento dormido, po
rp'que. como el â re que respira
mos, es indispensable pa,ra nues-

* existencia. De ello nos damos 

cuenta cuando nos falta, o se ha
lla enrarecido. Por eso cuando es
tamos lejos de la Patria 0 la sa
bemos ultrajada, es cuando se 
siente la fuerza de atracción y 
cariño en toda su intensidad. 

Hemos visto o sabido de muchos 
casos de personas exiladas con 
ideas separatistas o intemacio
nalistas, que al sentir extinguir
se su vida, en esos momentos de 
sinceridad, en que se va a com
parecer ante el Supremo Juez, 
cuando se da de lado a toda tea
tralidad y se desdeña la opinión 
de "la galería", pedir con ansia 
que se les permitiese volver a Es
paña... 

Se les pl-eguntabá. para qué. 
para morir en mi Patria. Se les 
concedió a muchos. Algunos de 
ellos murieron a los pocos mo-i 
montos de pisar de nuevo su sue
lo. ¡¡Tal era su emoción, al vol-

Pues a esa Patria es, a la que 
representada en su Bandera, ha
béis jurado fidelidad. 

Espero que ese juramento, que 
estoy seguro que todos habéis he
cho con el corazón, lo mantengáis 
aun a costa de vuestra vida, pa
ra que. como dice la fórmula que 
oísteis a nuestro capellán... "si 
asi lo hacéis Dios os lo premie y 
si no (lo que no creo jamás su
ceda) os lo demande. 

¡Viva España! ¡Viva Franco!" 
Por último y situadas las auto

ridades en la tribuna de honor 
desfiló la formación de alumnos 
ante las mismás. 

Posteriormente y en un hangar 
del Aeródromo fue servida una 
copa de vino español a todas las 
autoridades, personalidades e in
vitados al acto. 

Un numeroso público asistió a 
la solemne ceremonia. 

LA "GARDAMA" TERROR DE LA 
RIBERA DEL DI ERO 
Scbre el día siete de los corrientes 

aproximadamente vino a alterar la 
vida cotidiana del pacifico labrador 
de esta comarca la presencia en los 
sembrados de remolacha de unas pe
queñas y voraces orugas que causa
ban grandes estragos en las planta
ciones remclacheras. 

Una vez que los servicios oficiales 
tuvieren oconocimiento de la presen
cia de esta plaga en la zona del Due
ro, remitieron les eportunes informes 
al Ministerio de Agricultura, orde
nando ésta el desplazamiento a la 
zona afectada de técnicos que diri
giesen los trabajes para combatir la 
presencia de los insectos conocidos 
cun oi nembre de "gardama" y el 
mismo Ministerio directamente ha 
enviado Insecticidas y aparato de mo
tor para el espolvoreo de los mismos 
sobre les terrenos atacados. 

Ei problema planteado en la zona 
rcmclachcia de Aranda es muy gra
ve y la vigilancia de los campes por ver!! 

D e fíquende 

CONCURSO F L O R I C U L T U R A 
Oigarrlzado per la Sección Feme

nina do Falange y con el paírociaio 
del Excmo. Ayuntamiento de Miran
da do Ebro, te celebró el pasado día 
14 de .los •corrientes, el concurso de 
lloricultuta, al que se prcsjniaron 
las representantes de varíes domici
lies do la ciudad en numero do doce 
y en la cspeHalidad de floricultura 
do ventanas, balcones-y terrazas. 

Por la Sección Femenina • previn-
cial, debldamento, representada y ase
sorada por el jard'aero ipayor de la ca 
pital. acompañados per . la delegada 
local y concejales señores Fernández 
Gárate y Fernández España, una vez 
realizadas las visitas y deliberaciones 
del caso, se procedió, â  estudio y fa-
•11o del concurse, dándose el resulta
do siguiente: 

Primer premio, a doña Aurora 
Alonso, talle de General Cabanellas, 
5, tercero, c. 

Segundo prpir̂ lc, a doña Natividad 
Fernández, Erás del Arenal, 14, pri
mero, c. 

Tercer premie, a doña Casilda, Ar-
náiz,- Poblado FEFASA, manzana (!. 

Cuarto premio, a doña Raquel Gó
mez do Cadiñancs. calle Vitoria, , 23, 
primero, izquierda. 

• Los premios del concurso se entre
garán en el Excinc. Ayuntamiento de 
la ciudad en momento oportuno que 
previamente sc\a,nuilci9,rá. ..l0, 

LA FTESTA DE LA EXALTACION 
D E L TRABAJO 
Hoy, como en teda España, so ce

lebra la Fiesta del . 18 de Julio, en 
conmemoración! del Alzamiento Na
cional y como Jornada de la Exalta
ción del Trabajo. 
1 Ya en el día» ele ayer y de víspe
ras, se celebró , en , la Avenida-del Ge
neralísimo Franco, a las once de ia 
noche,- una monumental verbena, a 
la que acudió numeres îmo público. 

•casa en 
se vende máquina aventadora 
con motor americano y galera 
en inmejorables condiciones. Tra
tar con Elíseo Torrecilla en Va-
lluércanes (Burgos). 

Se vende m. MTiiANDA IfBS 
EBRO, en los Uomws ftls-ohm 
tes:. 

.üofta Teresa JPdzm — Avwss& 
da del Oeuerolfstmo 7 atóte dte 
Logroño. 

Doña Pepito Keqaejo. — 
de Vitoria (JajrdLaotUo*). 

Droguería Angulo», 
»eaJ Aquende " 

Librería de femjewrclte*. — 
Caítaeién Rente. 

. •• 

• 

MEDICINA INTERNA 
BNFERMEDADES DE INFANCIA 

R A Y O S X 
Santander, 6-8.» 

A . L é p e z - G é m e z 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 28. Telefono 3577 

IE «.A m m n n i 
ODONTOLOGO 

Arda. Cid, 10 (Edificio Feigon) 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. ~ RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. — Teléfono 1912 

é x S á h 
iEFE DE CLINICA D E L SANATO-
«IO PSIQUIATRICO "SAN LUIS* 
Enfermedades mentales y nerriosa* 

Consulta de 12 a 2 
.̂aBe Santander, 19. 3,° _ Telf. 8471 

m i m n m m m u 
M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

F. Mar&ln Marassa 
MEDICO ODONTOLOGO 

Calle Madrid. 4 1.° derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

r & m f m m í z m u 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INtfcJINA 
Consulta: 11 a 2 v 4 a 6 

n . Alonso Martínez. 7-3.°. Tel. S103 

LAIN CALVO.28 

SUO GAfftSDí 801 GRADUADAS 
S E L A S MONTAMOS EN E L A C T O 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

De^ilftclon eléctrica definitiva. Linvpicza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6, 4.°, Teléfono 2946 

principalmoíite procíuctcres y emplea
dos de la localidad. 

Les actos organizados para hoy, 
18 de Julio, són los siguientes: A las 
diez, Santa Misa en la iglesia parro
quial do Santa María, que será pre
sidida per nuestras' primeras autori
dades civiles y militares, a cuyo fi
nal y en el monumento a, les Caídos 
de la Cruzada, sito en el mural de 
la parroquia. Se cantarán les himnos 
nadónalos. ' 

A las once de la noche, verbena on 
la Plaza do España. 
CDKIOSOS ANUNCIOS PUBLICI-

TAKIOS DE ANTAÑO 
Ha llegado hasta nosotros un pro

grama de festejos de cierta ciudad 
riojana próxima a la nuestra, progra
ma que data de muchos años atrás. 
Entre los anuncios insertados enere 
el programa de fiestas, leemos éste: 
^ "Para cerdos de morro corto y ore
ja larga. Hermanos... (aquí ol nom
bre de los hemanos y su dirección'1). 

Sin comentaric. 
BRILLANTES ACTOS RELIGIOSOS 

E'N EL DIA DEL CARMEN 
La festividad^de la Virgen dpi Car

men se celebro en nuestra ciudad con 
gran brillantez, sobre todo en la pa
rroquia de Santa María, dond,e radi
ca la Cofradía. / 

Las funciones religiosas comenza
ron a las ocho de la mañana, con una 
misa y comunión a la que asistió un 
enorme contingente do fieles y deve
tos de Nuestra Señera del Carmcloi 
A las diez se celebró una solemne 
mî a, oficiada per ei réverondo pá-
rrocc-arciprestc, den Llduvino Mon-
real, ayudado por los reverendos don 
Angel Teballna y den Carlos Cruz 

1 Hierre, ocupando la Sagrada Cátedra 
el reverendo párrecó, que pronunció 
una elocuente plática, versada sobre 
la festividad del' dia. La misa fue 
cantada per el coro do la Sección Fe
menina, Durante la misma comulga
ron más de 400 fieles. 

A las once, hubo otra misa extra-
erdinaria, oficiada por el̂  reverendo 
Padre den Carlos' Cruz, en la que 
de nueve so lien óel templo de fíele;;. 

Por la tardona las echo, comenza
ron les actos con el Santo RcBarío. 
A continuación, final do la novenp. 
de la Virgen del Carmen que se escá 
celebrando en la parroquia, sermón 
•y Salve popular, besamanos y ben
dición de escapularios. Cientos de 
devotos, con sus escapularios, daban 
fe de la mucha devoción que existo 
en nuestra ciudad hacia la Virgen del 
Qannen. 

Terminados los actos, en la Iglesia 
¡SiS organizó la procesión, que por
tando la Imagen de Nuestra Señora, 
recorrió las calles del barrio de 
Aquende, asistiendo a la misma un 
gran gentío. 

Al igual que otros años, todos les 1 
actos religiosos resultaron muy bri
llantes y omotives. 
ONOMASTICA 

El pasado día 1(5, festividad do la 
Virgen del Carmen, cumplió ios años 
el reverendo coadjutor do la parro
quia do Santa María, den Rafael Diez 
y Diez. 

Con tal motivo, recibió Innumera
bles felicitaciones, a las que unimos 
la nuestra muy efusiva, deseando que 
cumpla muclics más para el servicio 
de Dios y de las almas. 
ULTIMAS NOTICIAS DEL DEPOR

TIVO MIRANDES 
Hasta el momento de enviar esta 

crónica, sigue el Club Deportivo Mi-
randés sin presidente, lo que ya va 

"siendo un poco Inquietante. 
Ayer, a las cuatro de la tarde, hu

bo una reunión, entre un entusiasta 
aficicnado, gran emprendedor, cen 
tres antiguos y.conocidos jugadores 
del Mlrandés, para tratar de que el 
primero se haga cargo de la directi
va si los segundos se cempremeten 
a ser sus eclaboraderes. ¿Surgirá de 
esta reunión el nuevo presidente? 
Quizás para estas horas ya se sepa 
algo en concreto. Y en verdad qu 
nes alegraría quo la persona que in
dicamos y cuyo nombre no creemos 
prudente dar a conocer ícdavla, se 
hiciese cargo del' Club, pues sabemos 
de sus grandes detes de organizader, 
contándose por éxltcs todas sus in-
tervencienes en cuantcs asuntos de 
organización se ha encargado. Esta
mos seguros que de ser así. la afi
ción pondrá de su lado, en cuanto 
sepan de quien so trata. 
COFRADIA DE SAN JUAN DEL 

MONTE 
Por fin parece sor que la Cofra-

tlia de San Juan del Monte, en cuan
to a la Idea de crganizar algún feste
je, con el fin de recaudar algúa fon
do, se ha decidido por dar una ver
bena en fecha próxima, quizás el sá
bado de la próxlfria semana. Tcdo do-
pende de lo que anoche so acordase 
definitivamente. Naturalmente, que 
en esta verbena, so cobrará alguna 
pequeña cantidad, dinero que será 
dostinade a dar un' donativo a las 
cuadrillas que intervtnierep en las-
pasadas fiestas y qúe nc lograron 

ningún premie. Buena Idea, pues es
te demuestra que la Cofradía se pre
ocupa de tcdo aun cuando, cómo ea 
está ccasiun, no tenga ninguna obli
gación. $< \ 

Practicar la delicadeza, sofo
car la envidia, convidar, ofre
cer tabaco, aguantar... es ¿mar 
al prójimo.- Si puede 

DON JOSE REDONDO ARAOZ, 
JUEZ DÉ PRIMERA INSTAN
CIA DE ARANDA DE DUERO Y 
SU PARTIDO. 
HAGO SABER: Que en provi

dencia cicada en el día de hoy en 
el juicio ejecutivo seguido a ins
tancia de don Clemente Arnáiz 
Bañueios. mayor de edad, indus
trial y vecino de Quintanilla So-
bresierra contra don Fernando J . 
Ortiz Aparicio, mayer de edad, ca
sado, industrial y vecino de Aran
da de Duero fcn reclamación i|e 
TRESCIENTAS MIL'PESETA'S de 
principal. He acordado sacar a 
pública subasta por término de 
veinte días la finca urbana que a 
continuación sé fdesoribe: 

"Una casa sita en esta Villa de 
Aranda de Duero y su calle de 
Arias de Miranda, número 1. com
puesta de sótano, plánta baja y 
tres pisos, figurando inscrita en 
el Registro de la Propiedad de es
te Partido a fayor de la Sociedad 
Mercantil de Responsabilidad L i 
mitada "DROGAS ORTIZ. S. L.". 

Habiéndose señalado para la 
celebración de la subasta de dicho 
inmueble el próximo día VEINTE 
de Agosto y hora de las doce, ha
ciendo saber- a los licitadores que 
el precio de tasación de dicho in
mueble ha sido el de NOVECIEN
TAS SETENTA Y CINCO MIL PE
SETAS y que para tomar parte 
en ía subasta deberán consignar 
previamente en la mesa del Juz
gado o establecimiento destinado 
al efecto, uî a oantidad igual al 
diez por ciento del precio de ta
sación, no admitiéndose posturas 
que no cubran las dos terceras 
partes de dicha tasación, hacien
do asimismo saber que la certifi
cación de cargas o gravámenes 
expedida por el Sr. Registrador 
de la Propiedad de este Partido, 
relativa a dicho inmueble, se ha
lla unida a los autos, obrantes en 
la Secretaría de este Juzgado de 
Primera Instancia a disposición 
dé cualquier licitador. que desee 
examinarla. 

Dado en Aranda de Duero a 
siete de Julio de mil novecientos 
sesenta y dos. 

E / 
E L SFCREARTO. 

ILDEFONSO PERRERO 

n c o i b o ( B u r g o s ) 
E l próximo día 25, y hora de las 

13, se vende en trámite de SU
BASTA' exenta de arrendamiento 
UNA CASA, cómodo emplazamien
to, plenas condiciones para agri
cultor-ganadero, y adaptable a 
actividades profesionales, e indus
triales. 

Pancorbo a 7 de Julio de 1962. 
Propietarios: Heros. de José 

Alonso. 

parte de los labradores debe ser ex
tremada ya que la oruga de este In
secto permanece oculta dúrantc el 
día y se alimenta con una voracidad 
extremada durante las horas noctur
nas y si esa cruga llegase a conver-
tirs? en mariposa, el peligre aumen
taría per su enorme reproducción. 

En vista de la gravedad de ia si
tuación el pasado sábado se celebró 
una reunión en la Casa Sindical baje 
la presidencia del delegado provincial 
de Sindicatos y el presidente de la 
Cámara Oficial Sindical Agraria, con 
asistencia de personal de la Jefatura 
del Servicio Agronómico de Burgos, 
agentes de Extensión Agrícola y re-
presentaclcnfes de la Organización 
Sindical en las que estaban represen
tadas tedas las Hermandádes de ios 
pueblos afectados. En dicha reunión 
se tuvo un cambie de impresiones y 
se trazó un plan para combatir- la 
plaga que amenaza la cosecha de re
molacha que tanta importancia rê -
viste en esta comarca. En esa reunión 
también estuvo representada la Azu
carera do Aranda que ha puesto a 
dhposición de los remolacheros todos 
sus medios y personal técnico espe
cializado al frente del ingeniero don 
Jos¿ María Twcse. 

•Equipos de técnicos, distribuidos 
por zonas, están recorriendo toda la 
comarca, para estudiar sobre el te
rreno los diferentes focos presenta
dos y tomar las medidas pertinentes 
a fin de cortar la progresiva plaga 
quo amenaza con hacer desaparecer 
la cosecha remolachora. 

El grupo sindical de Drogueros de, 
Aranda se ha puesto incondicional-
mente a disposición de la Organiza-
cíóii Sindical, ofreciendo su colabo-
ración^ pai'a combatir la plaga. 

A última hora de la tárde de ayer 
nos fue facilitada una neta de la Je
fatura Agronómica de Burgos, quo 
fue dada por Radío Juventud de 
Aranda y que per su interés en estos 
mementes uanscendentales de la vi-
dá agrícola de la Ribera transcribi
mos a continuación. 

La neta dice así: 
"Para conocimiento general de los 

agricultores remolacheros, se les hace 
saber quo el tratamiento medíante 
espolvoreo do productos insecticidas 
centra la plaga de la "Gardama", tic-1 
no un plazo do efectividad quo csci-
la de 4 a 7 días,según sea uno u otro 
el producto empleado y lás condicic-
nes atmosféricas en el momento de 
hacerse el tratamiento. 

Teniendo en cuenta lo anter.'cr se 
les recomienda a los agricultores, que 
el espolvoreo de productos solamen
te se haga en aquellas parcelas don
de al .atardecer y por la noche se 
vean Orugas scbre las hojas, por le 
menos en una do cada diez plantas 
y se les advierte también que el tra
tamiento en polvo sobre campos ,de 
remolacha donde no se observe cru
ga es un gaste completamente in
útil. 

Para que el tratamiento mediante 
espolvoreo de productos sea más efi
caz, hay quo hacerlo desde' el alarde- \ 
cor hasta el amanecer, para aprove
char las condiciones que se presen
tan durante la noche de falta de 
viento y de haber una cierta frescu
ra sobro las plantas, lo que fácil "ta 
la adherencia del producto a las 
hojas. 

En los pueblos donde actualmente 
no' ha aparecido ningún foco de 
"gardama", deben los agricultores 
estar vigilantes para comunicar cual
quier anormalidad que se observe en 
el cultivo de la, remolacha y así en 
cuanto aparezcan las primeras lar
vas sobre las plantas, pueden mien
tras sea el ataque de poco intensi
dad anularlp rápidamente con una 
pulverización én liquido de cualquier 
producto insecticida como arseniato 
de plomo al 1 per cien o bien un 
producto a base do DDT o Lindáne, 
que esté fabricado, expresamente pa
ra tratamiento oír líquido". 

De esta ndta oficial facilitada per 
la Jefatura Agronómica de Burgos 
se deduce fácilmente la irhpcrtancía 
quo revisto la plaga do la "gardama-
que aqueja nuestros sembrádos de're
molacha y el peligro quo corren los 
mismos, así como la prudencia én 
su tratamiento que de hacense dé 
acuerdo a las'instrucciones del per-

" señal técnico puede dar un resulta
do satísfactor'o sin prodigar ios in
secticida.̂  a no sor cuando el caso 
lo requiera, pues se cerré ei • riésgo 
do qhe si se lanzan los insecticidas 
al azar y so prodigan en toda la ex
tensión superficial sembrada do re
me lacha, puede darse él caso de que 
cuando verdaderamento sean necesa-
rlo.s lleguen a escasear, mientras que 
si se administran adecuadamente se 
obtendrán .tres beneficios: ,el comba
tirse la plaga, el que no lleguen a es
casear y el menos costo para el lá-
bríidor, por le que es preciso ni pró-
clpltarso, ni alarmarse, en bien de 
todos. 

BOLSA 

Actuaron de padrinos oí her
mano de la Madre María Lour
des don Francisco García Martin 
y una sobrina de los mismos do
ña Beatriz González García. 

Los familiares quo se aerea
ban a. la treintena piocedcntes 
de Madrid, Quintara del Pidió y 
d^ la misma Arand?, so reunie
ron en una comida en el locu
torio del cenvento; finalizando 
ce esta manera la celebración de 
estas Bodas de oro en Ja pro
fesión religiosa, do nuestra pai-
sána. ya que Quintatia del Pi
dió dista unos 15 kilometrns do 
la capital do la Ribera. 

E L F E S T I V A L HÍSPANO-POR-
TUGUFS D S 1 A C ANCION 
D E L DUERO Y E L TURISMO 
A medida que auinénta ¡a vi

talidad creariora del festival ne 
la Canción del Du^ro, se concre
tan nuevos puntos "do su proyic-
cion. Uno de ellos es ol tui ismo. 

El Ayuntamiento do Aranda,d? 
D-uero acordado confeccionar 
un artístico álbum, contenii-ndo 
un dis:o con algunas canciones 
da ios dos festivales ya celebra
dos. En sus páginas se insertará 
un. mapa turisicc compíenciiendo 
los. historie s lugares de Calerue-
ga, Peñaranda de Duero, CJ.nnia, 
Santo Domingo do Silos y Cova
ri ubias, c m fotografías alusivas 
a los mismos y una explicación 
hisloric.o-artistica en francés, in
glés, alemán y español. En la 
portada del álbum figurará a to
no-color, una fototra fia de la 
fachada ció la iglesia de Santa 
María de Aranda (le Duero, mo
numento nacional joya del gó
tico florido y obra, dé "los herma
nos Simón y Francisco. de Co
lonia. 

Cpn la confección de este ál
bum el Ayuntamiento da-Aran
da de Duero, a tí aves del Fes
tival de la Canción del Que, o, 
qubre 'promover el turismo en 
la provincia de Burgos, y, slh-
tjularménte, on la comarca de
nominada ía Ribera del Duoí'o, 
qué cuenta con villas y LugaTes 
dé máximo interés para los 
amantes del arte, la histeria y el 
folklore. 

De esta manara tan gallarda 
se proyecta hacia el tu'isrbo ol 
Festival rio la Canción del Due
ro, manifestación lirica de pri-

. mor orden, nacida 'al servicio de 
les altos intereses del espíritu y 
del acercamiento entre los dos 
pueblos; ibéricos. 

J . S. J. 

Madrid . — Se inicia la semana en 
la Bolsa con escasa animación, 
duda debido a l̂ s festividades ij» 
estos días. Repetición de cambios en 
casi todos los sectores, incluso en 
el bancario. con ligerisimo predotrü-
nio del papel. Bapco Ibérico .cort^ 
cupón y sube cuatro pesetas. Aguí.-" 
la sube seis enteros e Iberduero baja 
seis enteros e Hidrola '4.50. En ^ 
cierre continuó la desanimación. 

Acciones: Central, 881; Español 
de Crédito, 940; Hispano America-
no, 740; Mercantil. 335; H. Español 
la, 331; nuevas, 31; novísimas. 314. 
Iberduero. 380; privilegiadas 377! 
Saltos del Sil. 235; U. E . Madrileña* 
225; Aguila, 645; Azucarera. 204.50* 
Minas del Rif. 549; Duro Felguera', 
180; Campsa. 188; Ponferrada, 828* 
Tabacalera, 225; Unqulnesa. 294̂  
Explosivos. 318; nuevas. 309; Espa
ñola de Petróleos, 513; Resinera 
221; Altos Hornos, 218; Auxiliar de 
Ferrocarriles, 258; Telefónica. 215-
Fefasa, 114; Sniace, 317.—Cifra. 

B O l S A D E B ' L B A O 

Bilbao.- — La vacación de estos 
• días se ha reflejado en la Bolsa 
con una sesión deBanimada e incier
ta. Se. han registrado retrocesos sua
ves, excepto en determinados titu-
los, cuyas pérdidas han alcanzado' 
mayores proporciones. E l sector 
bancario ha sido el más acusado' 
con pérdidas de diez enteros en 
Bancobaos y Banesto, que también 
han afectado a Papelera; ocho han 
ced,ldd Explosivos; sois, Iberduero 
y cinco y medio las Españolas. Se
sión, en resumen,' desalticulada y' 
con ligera tendencia floja. 

Acciones: Banco de Bilbao, 880; 
Central, 882; Banesto, 940;̂  Hispahd, 
750; Vizcaya, 897; Española, 327,50;? 
íd.,, novísimas, 313; Iberduero, 378; 
Sil, 233; Unión Eléctrica Madrileña, 
225; Minas del Rif„ 543; Altos Hor
nos, 218; id., nuevas, 202; Babcok, 
347,50; íd., nuevas, 1307,50; Campsa, 
187; Telefónica, 214; Española de 

'Petróleos, Bz2; Explosivos, §20; Fe
fasa, 116; Ünquinesa, 295.—Cifra. 

S A N C O O E fMN NO R 
BANCA. — BOLSA. _ CAMBIÓ 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12. B U R G O S 

CAMPAMENTOS JUVENILES 
Todas las actividades que se 

desarrollan en los Campamentos 
del Frente de Juventudes contri
buyen a que los futuros hombres, 
t'e nuestra Patria hallen los cau
ces por los que discurra el rio 
maravilloso de su espíritu hacia 
la conquista de un futuro en el 
que la solidaridad y la conviven
cia han puesto sus más llrmcs 
puntales. 

TRANSPORTES MATEO 
PAQUETERIA — CARGAS COMPLETAS 

Diario: MADRID - ARANDA - BURGOS 

Administración en Burgos: Tinte, 6. — Teléfono. 3491 

'M'-.OAOiODif UiO0A( 

C o n s t r u c c i ó n de 20 

v iv i endas en Oña 

Rectificación 
Por el presente anuncio se 

aclara y rectifica el publicado en 
este mismo periódico los días 14, 
15 y 17 de los corrientes, relati
vo al coueurso de las obras de 
construcción de 20 viviendas sub
vencionadas en Oña. 'de las que 
es pronctor don Pablo Martínez 
Ortiz, calle del Pán, núm. 6. 

La rectificación es para hacer 
constar que el presupuesto de 
contrata es de UN MILLON 
TRESCIENTAS DOCE MIL S E T E -
< ItNTAS TREINTA Y DOS F E -
SETAS CON CINCUENTA Y UN 
CENTIMOS (1.312.732.51). y no la 
cantidad de 1.121.993,60 pesetas 
que en el primitivo anuncio se 
indicaba. ' 

Las ofertas pueden, entregarse 
basta el día 29 de los corrientes a 
la dirección antes indicada. 

Oña. 17 de Julio de 1963 
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EGDAS D E ORO R E L I G I O S A S 
„, El dia de hoy en el convento 
do MM. Bernardas 'Je esta po-
.blaciOn, han tenido ÍUgár ¡as Bo
das do .oro de su profesión reli
giosa de la Madre María Lourdes. 

La Madro María Lourdes, eu 
el mundo Felisa García Martín, 
nació en Quintana del Pidió ol 
dia 11 de Enere de 18M6. Ingreso 
en el convento de; MM. Bernar
das de Aranda el dia 26 de Abril 
de 1.911; tuvo lugar-oii toma da 
hábito el 24 de Junio del mismo 
año, haciendo sus votos el 17 de 
Julio, hoy hace 59 años. Toda, su 
vida religiosa,^ss desenvolvió en 
el convento de nuestra población 
salvó el intarnaao comprendido 
ent;e el 2.'» de Diciembre de 1947 
al 4 de Enero de 1950, que.por 
venta de los bienes de la Comu
nidad y demolición del anticuo 
cónven'to, hubieran de desalojar
le marchando al de San Quirce 
de Valladolld. L a Madre María 
Lourdes estuvo de abtdcsa de 
este convento dosde Mayo de 
1944 a Mayo de 1950. es de:ir la 
tocó 1». parte más dfícíl de la vi
da conventual de Aranda. 

En ia conmemoración do las 
Bodas de oro, celebró da misa, o.l 
primo de la Mr.dre que celebra 
6us Bodas de oro y párroco de 
Quintana del Pidió Rvdo. don 
Pablo Moral García, quion tam
bién dio lectura e hizo la cer*-
monia del acto, dirigiendo sen
tida plática alusiva al acto, 

Matinal: 10,00, Apertura. Lec
tura cb programa. 10,05, Nues
tro almanaque. 10.15, Saludo mu
sical. 10,30, Capitula 1̂3 de la no
vel?! "Donde me lleve el vieno". 
10,55, E n el mércádo. (Precio en 
los mercados de Abastos). 11,00, 
Al compís del trabajo. 12,00, An
gelus. 12,03, Club femiña Ave-
ernn. 12,30, Capitulo 33 de la 
novela "Lo que nunca mucre. 

Scbremcsa: 13,00, DrjCóinania, 
por Raúl Matas. 13,30, ' Discos 
dedicados. 14,00, escaparate so
noro, Mario Süárpz. 14,15, No
ticiad iocaies. 14,20. Momento 
musical con "Los Latinos". 14,30. 
P.otransmisi0n del diario'hablado 
de Radij Nácional de España 
15.00, L a voz del- campamento. 
15,45, Conjuntos músico-vocales. 
16.00, .Capitulo IB de la r/oyeia 
" E l i,'rán><mor de Juan Qtrauss. 
16,30, La música de España. ' 

'1 'a r( ie: 17, CÓ, Pa l;i ñ a s, d< • con-
ciéró; H( ctor Villalobos. 18,00, 
CapitiHo 48 la novela "Solé-
naaM. 18,30, Ustod elige: DiSccs 
solicitados por los señores abo-
ríadps. 19̂ 00, Capitulo 18 áe la 
noverta " E l ayer perdldQ". 19,30, 
L a hora da la zarzuela: " E l dúc 
de L a Africana, di Caballero. 

Noche: 20,00, Capítulo 13 üe 
la novela "Rudo soy". 20,30, 
Olimpiada músical. (En conexión 
con Radio Madrid). 20,45, Pista 
de baile. 21,15, Retransmisión de 
Radio Madrid: Matilie, Perico, y 
ppriquin. 21,45, Cantan las Her
manas. Serr^np. 22,00, Retrans
misión del diario hanlado de Ra-
dlo Nacional 'de üspaña". ,22,15. 
Noticias local:s. 22,30, Exitos del 
momento. 22,45, Retransmisión 
de Radio Madrid: E l sobro do 
oro. Mundoráma. 23,45, Velada 
musical. 24.00, Cierre.. 

PRIMER PROGRAMA. — 10,00: 
Apertura. La danza de las horas. — 
10,05: Primer compás. — 10,15: Ta
blado de música popular. — 10,30: 
Con la ' Prensa bajo el brazo. —• 
10,40: Meaa revuelta. -- 11,30: Bahía: 
Ritmo y canción. — 12,00: Angelus. 
—• 12,05: El año cristiano. — 12,15: 
Ronda de la América española; — 
12,30: Tuttifruttl. — 13,00: Occiden
te, última hora. — 13,10: Aquí ei 
ritmo. — 13,30: Del brazo y pór la 
calle. — 13,40: Felices los tenga us
ted, I. — 14,10: Buena noticia. —• 
14,15: Un buen tema: el tiempo. —-
14,30: Tercer diario hablado para 
España de Radio Nacional. — 14,50: 
Música de España. 
' SEGUNDO PROGRAMA. — 15,00: 
Indice del programa. — 15,01: pri
mera, plana. —i 15,15: Mensaje en 
alta fidelidad. — 15,30: Felices los 
tenga usted, II . — 16,00: Canciones 
millonavias. --—16,45: Club de ami
gos de Radio Popular de Burgos. — 
17,30: Sala do conciertos. — 18,00: 
Caja dé música. 

T E R C E R PROGRAMA. — 19,00: 
Indice del programa. Angelus. —; 
19,05: El rincón de los niños. — 
19,15: El . género lírico. —19,45: Mú
sica en blanco y negro. — 20,00: 
«Una apuesta, original» (capítulo 
XIV). —- 20,15: Pentagrama trota
mundos. — 20,30: El santo rosario 
en familia. — 20,50: Concierto br-í-
ve. — 21,00: Periscopio del mundo. 
21,15: Desde la Quinta Avenida. — 
21,30: A toda orquesta.21,45: Es
paña: salón de música. — 22,00 : 
Cuarto diario hablado para España 
de Radio Nacional. — 22,30: Noti
ciario (boletín informativo de no
che). — 22,40 : Buena noticia. — 
22,45: Nocturno deportivo. — 23,00: 
Teatro de la Opera. — 23,45: Nues
tros últimos minutos. — 0.00: La 
danza de las horas. — 0.02: Palabras 
para el silencio. — 0,05: Cierre 
la estación. 

de 

I 
I 

j ¡ Cierre la puerta 
a ia enfermedad! ! 

El oslor es, para las evos, el aoomptflante de las diarreas 
mortales (Coocidiosis, pullorotis. tifotis, colera .) 

Con uns cucharada dt 
i 

i c y M i S Á N k \ 
i 

i 

en si tpua de bsbida periódloatnents tendrá salud en su gallinero 
durants todo el verano, manteniendo lee aves su buena forma 

Corta la Iníecclán en poca» horas-Senítclonal dcacubrimieruo clcmihco 
Frs 14'í.O, 56 üVso pn FollelOi U tRlMIltr Mí'uquer U Gíinollíti lB»jí>4Mj| 
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— 1 ^ 

p r c x í m o torneo 
mundial .de fútbol se 
jugará en cuatro zonas 
j s í lo o n n n c i ó e l secretotio de 

la A s o c i a c i ó n Br i iá i ; a 

j^ndrcs.—El campeonato mundial 
fútbol de Í966 se jugará en cua-

r̂o zonas, según anunció hoy Denis 
Follows. secretario de la Asociación 
Británica de Fútbol. 

L'as zonas son las de Londres y 
Birmingh a m y s u s respectivas 
•ireas: Lancashire, incluyendo Shef-
/icld y el Noreste del país. 

La mayor parte de los partidos se 
jugarán en quince campos ej lor, 
que seguramente se añadirá Wcm-
jjjgy para disputar finales y semi-
finpies. Por lo que respecta, a las 
instalaciones de Prensa, Radio y 
Televisión, se informa que si bien 
rn Chile habían sido extremadamen
te buenas en'1966 podrán ser mu-
chd-mejores a^n—Alfil. 

U d 
üit! en la Vii'lli 

s e s p a i e s 
al P 

£ / min / s fro S r . S o / í s f r a n s m i f i ó o G ó m e z 

d e l M o r a l l a f e f í c i f o c í ó n d e l C a u d i l l o 

Madrid.— El ministro secretarle ge
neral del Mcvimicnto. don Jcsé So-
lis Ruiz. acompañado del delegadc 
nacional de Educlón Física y Depor
tes, den, José Antonic Elcla Olaso y 
dol presidente de la Federación Es
pañola d? ClcliEino. doa Alpjandro 
del Caz, ha recibido hcy a los corre-
deres españoles quo' han partir:pado 
en el "*foür de L ' Avenir'', en un 
céntrico hotel de la capital. • 

E l señor Sclís salado y felicitó i 
cada uno do les cempoaentes y acom
pañantes del equipe nacional que ha 
conseguido el triunfo absoluto, en la 
clasificación individual, y mientras 
abrazaba a Antonio Gómez dol Mo
ral, le dijo: 

Es casi seguro que hoy se realice un Huevo fichaje 
'• Estábamos a la espera del ca- . 
lendario oficial de partidos para 
el torneo de Liga de la próx ima 
temporada. Y pensábambs que 
nos iba a ser facilitado ayer des
de Madrid y a través del teletipo. 

' Sin embargo fue otro el con
ducto por el que tuvimos conoci
miento de las fechas y lugares 
en que jugará nuestro primer 
equipo a lo largo de la primera 
vuelta de la competibión. Son 
'estos: 

L i a 16 de Septiembre: B U R 
GOS i- Pontevedra. 

23 de Septiembre: Constancia-
BUBGOS. 

30 de Septiembre: B U R G O S -
Atlético Baleares. 

7 de Octubre: Indauchu-BUR
GOS. 

d i de Octubre: B U R G O S - B a s -
conia. 

21 de Octubre: A l a v é s - B U R 
GOS. 

28 de Octubre: B U R G O S - S a -
badell. 

4 de Noviembre: E s p a ñ o l - B U R -
GOS. 

11 de Noviembre: B U R G O S -
Célta. 

18 de Noviembre: Santander-
BURGOS. 

9 de Diciembre: Langreo-BUR-
GOS. 

16 de Diciembre: B U R G O S -

23 de Diciembre: Real Sóc i e -
dad-BURGOS. 

30 de Diciembre: B U R G O S -
Orense. 

6 de Enero: Sa lamanca-BUR-
GOS. 

Y a es casualidad que el primer 
encuentro hayamos de librarle en 
Zatorre y precisamente con el 
Pontevedra. Rafa se l levó buena 
impresión de Burgos y su despe
dida fue algo asi cemo un "has
ta luego" que pareció adivinar 
todo lo corto que iba a ser. 

E l próximo día 16 de Septiem
bre. R a f a volverá a sentarse en 
el banquillo, si bien esta vez se
rá en el de los visitantes, dis
puesto a iniciar triunfalmente 
una temporada en la que habrá 
que luchar con equipos m á s po-
clerosos y se correrá por tanto 
m á s riesgo de peligrar al final. 

Ni que decir tiene que el once 
blanquinegro, conocido en1 buena 
parte por Rafa , tendrá r u é estar 
a punto y emplearse con pleno 
acierto para no verse sorprendido 
en su primera actuac ión . 

A ú n queda tiempo por delante 
para concluir los f í chales y en
trenar. Por cierto que respecto de 
fichajes, anoche nos enteramos 
de que hov quedará ultimado, al 
parecer, el de Olave, destacado 
jugador del San Sebast ián , á cu
ya adquisición es posible siea 
m a ñ a n a otra igualmente intere-

Gijon. sante. 

S e c o m e n t a . . . 
De la "Gaceta del Norte" traascrl-

blmcs el siguiente párrafo: 
M A N Z A N E Q C E , E M P R E S A R I O 

'.'Manzancquc cstá'rcsigaado ante la 
negativa de la U. C. I. para dejarle 
temar parte con los chicos do De 
Kanipe con el "Tour" ni con los de 
Póuüdor. que también fee interesó per 
el. Nos decía el manchego dolante de 
Lcroño: 

Hace años que no he pasado una 
temporada, por estas fechas, más 
tranquila. 

foco después aceptaba el ofreci-
ndento del Club Ciclista BurgaléS de 
dejarle el velódromo a su riesgo para 
panizar reuniones, come ya lo ha 
hecho Talamlllc con mucho éxito, 
á|spuc.s de haber puesto iluminación 
artificial sobro la pista". 

Y nosotros ;¡n enterarnos... 

Y este otro: 
."Ncs decía Carmelo Morales que 

ei'campecnate do España de monta-
fta (Carballlno, el próx'mc día 23), 
tenia presupuestadas 25.000 pesetas de 
rieinios, como el año pasado, pero 
Que se ha bajado a 12.ÜÜÜ pesetas, con 
cl" fin de dar algunos "fijos". Y que 
era? posible una fuerte abstención de 
eolfbdoros para Asturias". 

T-o — 
Oficialmente ha sido comunicado 

Per el secretario general del Numan-
c'ü. el fichaje del ssñor Cerezo para 
Héyar a cabo la preparación de los 
Jugadores numantinos en la próxima 
temperada. Después de haber í'rma-
^c cartulina por la cual queda li
gado al Nunmncia, Cerezo marchó a 
orSanlzar el traslado de su Camilla 

K**̂ {«KKM:.X.í;.w.w.:;.;K;.:j.;t.::-;«í-;«KÍ'U-:ííKM 

B o x e o 

IÍIDPIP U PIIP b u i l é s 

eo ü a g a 
V t s g a v e n c i ó a D í a z 

d e f T e n e r i f e 

Málaga. — E n los cuartos de fi 
JW de Afls campeonatos de España 
Sj hoxeo, aficionados, Vesga, dt 
•""''Ros (peso semimedio), ha, ven 
Sr0 Por puntos o Díaz, de Teñe 
^ • - A l f l i . 

i. 

Ayudar a ik ACCION CATO 
LTCA es anudar a la Iglesia, y 
de esta ayuda no puede eximirse 
ningún büen católlcó. 

y de paso a bascar algo que pueda 
ser Util. 

— o — 
E l club sorláno cuenta, al parecer, 

cen los siguientes jugadores: Galasa, 
Andino, Cardiel, Quique. Burrcl, Al-
varez. Edcsa, Abelic, Ocariz, Larralñ-
zar y Achótegui, cuyo fichaje por ol 
Levanto »aún no se ha confirmado 
oficialmente. Gestionan , la adquisi
ción do áps buenos medios volantes. 
Hay conversaciones con un jugador 
vallisolctanc y otro extremeño y no 
defecarían la posibilidad de contar 
con Casado, Martínez y el juvenil 
Mugarza. 

— o— * 
Los equipos vizcaínos se mueven en 

la centratación de entrenadores. E l 
Arenas ha contratado á Baliño, ve 
Iraragorri será, a buen seguro, el 
nuevo entrenador del Indauchu. E l 
Rasconla espera a que Busquet aprue
be el cursillo... 

— o — 
Riera, el que fue defensa del At-

Icticc de Madrid, es ahora entrena
dor del Cádiz, y está realizando los 
cursillos nacionales. Al propio tiem-
pe, está d- -'pesca" de jugadores y 
ha' contratado a'Mosquera, peruano, 
y Llena, del Levante, y se Interesa 
por el guardameta Lasheras. 

— o — 
E l Zaragoza, tras el fichaje de San

tamaría, ha puesto en libertad hasta 
el ahora jugador suyo, Alustíza, que 
venia actuando de defensa ceñtral. 

— o — 
Al Málaga le están poniendo las 

cesas difíciles cu cuanto a fichajes 
se refiere, le han pedido 1.200.000 pe
setas per el portero Ulacia, 1.250.000 
pesetas por Celdrán y dos millones 
por Ramírez. A este paso... 

— o — 
El Osasuna ya ha conseguido algu

nas cesiones del Madrid. Por lo pron-
to la del delantero centro Iznata,; 
un fenómene "éntrelos juveniles. Tam-, 
hién han logrado les osasunistas la 
cesión de Montero, que venía jugan
do en el Rayo. 

Sigue el Español sus gestiones pa
ra reforzar el cuadro para la próxl-! 
ma temperada. Y del Real Madrid, 
ha logrado la cesión, nada más y 
nada menos, que de Félix Ruiz, el 
magnifico jugador navarro. 

E l defensa del Valencia C. F . , Só
crates ha firmado contrato con el 
Elche,' por dos temporadas, la se
cunda de las cuales será condiciona
da a mas cláusulas' que no sft han 
hecho públicas. 

Há fichado por el Málaga el guar
dameta Jüan Tomas Franch. quien 
firmó contrato por tros años duran
te los cuales pnreibirá im -sueldo de 
15C Enir Pesetas Ghualés. . - -

E l Caudillo me ha encargado ie 
transmita su felicitación. 

Seguidamente, el ministro secreta
rle general del Movimiento, conver
só con corredores, técnicos y me-
cánlccs del equipo, interesándose por 
detalles de la carrera, asi come de 
los planes que, en lo deportivo, tle-
•nen les elelisias para el resto ,de la 
temporada y sucesivas. 

Gabriel Saura. director técnico y 
sDlccclonadcr nacional, enumeró las 
madores dificultades que tuvieron que 
salvar los ocho corredores españoles 
para conseguir esta ambicionada vic
toria. 

El pasado año, España venció por 
equipos. En esta temporada hemos 
ganado la carrera en lo Individual. 
Dos ediciones, dos victorias, pero la 
do este año ha sido mucho más di
fícil, dada la gran categoría de los 
adversarios. 

Destacó Saura el espíritu de sacri
ficio y de trabajo de los ocho parti
cipantes españoles, que no desma-
yaicit en ningún momento para ofre
cer a España y a su afición deporti
va cs^a victoria tan inerccidament.' 
aireada en todo el inundo ciclista. 

Antonio Gómez dol Moral, junto 
con s.s compañeres de equipo, con-
teslaban a cuantas preguntas les for
mulaban los informadores. El ven
cedor dá la Vuelta del Porvenir pun
tualizó: 

Ha sido éste el memento más emo
cionante do mi vida: Aquella emo
ción que me embargó cuando tuve 
quo subir al "pcKllum" del Parque 
de les Príncipes, ha .quedado supera
da esta noche. 

El couipo español ha causado sen
sación por las carreteras francesar-
per su combatividad y depertividad. 

Este triunfo ha sido factible gra
cias al esfuerzo y ayuda que en 
todo momento he recibido dé todcs 
mis compañeros do equipo, sin dis 
tinción alguna. Tenemos la satisfac
ción de poderlo ofrecer a España y 
de manifestar que hemos conseguido 
Ikcmedios superiores- a los legrados 
por les ases. 

Seguían las felicitaciones al vence
dor y éste proseguía dlc-endo: 

Basté, después do Haber llegado a 
París, no tuvo tlomî c de pensar to
do lo que ocurría a mi alrededor, por
que Janísons y Hugens me Ipcieron 
la vida imposible hasta la misma en
trada del Parque de ' les Principes. 
Cuando oí las notas del Himno es
pañol, no pude contener las lágri
mas. M! hermano, por otra parte, 
no podía n i hablar. 

Al preguntarle quó le habla "ces-
tade" esta victoria, dijo: 

Unos cincuenta-pollos. Al partir de 
Cabra, manifestó con un poco de 
guasa a mis amigos: "Me voy a 
Francia a llevarme el "Tour". Po
déis'preparar los pollos para cuándo 
regrese, nos los iremos a comer .arri
ba, en las praderas del santuario de 
la Virgen de la Sierra. Allí, en el 
santuario, nos encontraremos dentro 
de breves días, primero, para dar las 
gracias a la excelsa Paírona de Ca
bra y, luego, celebraremos Opípara
mente el triúnfo. Lo prometido es 
deuda". > 

Recibí telegramas de todas partos 
y para todcs los gustos. La verdad es 
que me animaron mucho, hasta el pun
to de hacerme creer que debía ganar 
sin discusión alguna. 

Pero, repito, el triunfo ha sido obra 
de 103 ocho que fuimos al "Tour". 

—¿Te respetaron las averías? 
-Quizás haya sido el único corredor 

que no he pinchado ni una sola voz 
en toda la Vuelta. Cada día salía 
con tubulares nuevos. 

Y después de media hora agrada
ble, se volvieron a repetir los abra
zos" y las frases de felicitación. 

E l ministro sofretario general dol 
Movimiento so despidió de todcs h s 
presentes, no sin antes animarles pa
ra empresas futuras que engrande/,- | 
can por el mundo el prestigio del 
deporte español.—Alfil. 

% 

U m u m i m m m 

al Ém.m hijontio ni 
Memphis, Tennesee. — Paul 

Orabtree, de 25 años de edad, 
c a m p e ó n de natac ión , de la lo
calidad inglesa de Norwich, per
dió la vida a l salvar la de su h i 
jo y la de otro muchacho, a pun
to de perecer ahogados en las 
aguas del río Loosahatchie. 

Orabtree que realizaba unos 
ejercicios de ski acuát ico se l an
zó al agua al ser requerido por 
su esposa y cons iguió poner a 
salvo a su hijo P a u l de 8 a ñ o s de 
edad y a Benny Hil l , de 10. A con
t inuac ión fue arrastrado por la 
fuerte corriente, pereciendo aho
gado. — Alfil. 

Relac ión de opositores aprobados con expres ión de la puntuac ión 
obtenida: , > v 

M A E S T R O S 

1. Don M á x i m o Anzola González 30.98 puntos 
2. Don Jesús Guillermo F e r n á n d e z Diez 27.64 
3. Don Eduardo Nieto Tél lez 25.79 
4. Don José Luis Meló Acha ~> 24.38 
5. Don Angel de la Hera Mart ínez 24,08 

, 6. Don Francisco Mateos Plaza 23.85 
7. Don José María Valdazo Cabía 23.82 
8u Don Santiago González Media villa 23.78 
9. Don Jesús Castelar Mart ínez 23.55 

10. Don Manuel Zárate Carcedo 23,41 
31. Don Sabino Tobar Ruiz 23,20 
12. Don Manuel Melgosa Albillos 23,08 
13. ' Don Rafael López Serna 22,69 
14. Don Antol ín Llarena Bujedo 22,65 
15. Don José Luis Alonso Izquierdo 22,54 
16. Don Juan Manzanal Maestro 22,49 ." 
17. Don Antonio Sanz Arroyo 22,42 
18. Don Santiago Caro Ruiz 22,24 
19. Don Ismael Martin García • 22,19 
20. Don Luis Tristán S a n Millán 21.91 
21. Don Tomás Hort igüela Gallego , .21,87 
22. Don Enrique Palma Gómez 21.79 
23. Don Pablo García Garc ía 21,58 
24. Don Eméri to Sanz Escart ín 21,24 
25. Don Isidoro García F e r n á n d e z 21,20 
26. Don Ernesto Sáez Ibáñez 21,12 
27. Don José Luis Puras Puras * 20.89 
28. Don Melchor Núñez Gómez 20,86 
29. Don Julián Ozarin Cardero 29 24 
30. Don Fé l ix García Sancho 20.C2 
31. Don lucinio Merino del Alamo 19,78 
32. Don M á x i m o Hernando Lázaro , 19,74 
33. Don José Antonio López Fi l lat 19,71 
34. Don T o m á s Tobar P á r a m o 19,58 
35. DOn José H e r m ó g e n e s Castrillejo Garc ía 19,56 
36. Don Benito Carlds R o m á n Crespo 19,46 - " 
37. DÓn Diego Rojo Cerezo ' 19,36 
38. Don Felipe Cuesta García 19.22 
39. Don Julio Rodríguez Pérez .... ... 18,62 
4d: Don Jesús Arribas Burgos 18,61 
41. Don Teodoro Mart ínez S i m ó n 18s52 
42. Don Sebast ián de la Cruz Rozas .... . . . 18,42 
43. Don Tomás Alonso Tamayo ... 18,05 
44. Don JOsé Arranz Sancho 17,80 

M A E S T R A S 

1. D o ñ a María del Carmen Salvador Juan ... 30,01 puntos 
2. Doña Manuela Torres Gómez 27,62 
3. Doña Florencia Baldazo González 27.01 
4. Doña María Beatriz Ruiz Aransay 25.42 
5. Doña Salvadora Ruiz Albacete 25,33 
6. D o ñ a Carmen Puras Martin ... ... . . . 24,97 
7. D o ñ a Valentina Rojo Rojo 24,64 
8. D o ñ a María Consuelo Pérez Carrillo 24,53 
9. D o ñ a Maximina Rodríguez Trascasa 24.38 

10. D o ñ a Martina Portugal Covarrubias 23,20 
11. D o ñ a María del Carmen Ortiz Arroyo 22,97 
12. D o ñ a Rosa Pérez del Diego 22,58 
13. D o ñ a María del Carmen Quintanilla Sevilla 22,55 
14. D o ñ a Veneranda P e ñ a P e ñ a 22,07 
15. D o ñ a Ana Sáez G i l 21.36 
16. Dóña María Teresa Ruiz Barriuso 21,24 
17. Doña Teresita del N i ñ o Jesús Poza Pardo 21,22 
18. Doña María B e g ó ñ a Za'maníllo Villanueva 21,16 ' " 
19. D o ñ a María Pllár Pérez Cuesta 21,00 
20. D o ñ a María Teresa Sanz Simancas , . . . ... 20,97 " 
21. Doña Encarnac ión J . Rebolleda Mota 20,62 
2'¿. D o ñ a Angelines Pérez G ó m e z ... 20,25 
23. D o ñ a María Teresa Villaescusa García 20.21 
24. , Doña María del Pi lar Torrecilla Torrecilla 20,20 
25. D o ñ a Justina Rincón P e c h a r r o m á n 20,00 
26. D o ñ a Trinidad Velasco Acítores 19,97 
27. D o ñ a María Soledad Rodríguez Gonzá lez 19.92 
28. D o ñ a Maria Guadalupe S á n c h e z Garc ía ... 19,82 
29. D o ñ a María Eernanda Sagredo López 19,52 
30. Doña Carmen-polores Rojo Lea l 19,50 
31. D o ñ a María del Carmen Ubierna González 19,24 
32. D o ñ a Emil ia Rodríguez Garc ía 19,14 
33. D o ñ a Maria Cruz Velasco G i l 18,84 
34. D o ñ a Araceli S a n t a m a r í a Alonso 18,46 
35. D o ñ a Jul i ta Salazar Celis 18,42 1 " 
36. Doña María Concepción Vil lar Garc ía 18.38 
37. Doña María del P i lar Rodríguez Pérez 17.54 
38. Doña Manuela P é r e z Salvador : 16,92 " 

Relac ión de onositores acogidos a los beneficios del Decreto de 
21 de Diciembre de. 1951. 

M A E S T R O S 

1. Don Salvador Tobar Ruiz 22,0?. puntos 
2. Don Carmelo Pablo Sáinz Soto i 17,54 
3. Don Andrés Nieto Nieto 16,59 " 
4. Don Faustino Fernández Vicario . . . 16,56 

M A E S T R A S 

1. Doña María del Rosario Tarilonte Hernando 
2. Doña María del Carmen S i m ó n Maestro 

i H S l ^ u n d o 7 r i ' l u n a ' o p o s i c i o n e s 
a i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o N a c i o n a l 

Relaéión de maestras aprobadas por este Tribunal para -cubrir las 
plazas asignadas al mismo, en las Opo^lones convocadas por O ^ M 
de 14 de Noviembre tBoletin Oficial del Estado de 30 de Noviem
bre de 1961). 

Arroyo López. Elena 29.78 punt*. 
Basaguren Sáseta . María del Carmen g » g 
Maura Villalonga. Catal ina 25.9& 
Arce Mata. Juana n&jtA 
Hernández Merino, Josefina Margarita nl'S? ' -
Gómez Ibáñez . María Felisa 24.31 
Mediavilla Alonso. Isabel 24.10 
Moral Arcos. Consuelo ¡2*2? .» 
Grande Miguel. Juana g j R 
López Gómez. María Pilar v- S R S »» 
Mart ínez Pereda, Consolación 23,1» 
C a vuela Ortega. Maria Pilar Francisca g f lg 
Iglesias Montes. María Dolores 22,4¿ 
Alamo Alamo. Consuelo 22,35 
López Sáíz, María del Carmen 22,j» m 
Martínez Cisneros, Concepc ión ... 22.07 
Gallo Sáíz, Concepción 2, no 
Gallo Gallo, María del Pilar 21.93 
Melgosa González , Eloísa Pi lar 21,92 
España Cantera, María del Carmen 21,56 m 
Alvarez Fernández . Ana María ' H » 
Alonso Caviedes. María de los Angeles 21,27 m 
Manuel Diez, Celia 21,21 
G ó m e z Martínez, Adelina no »» 
Alonso Maté . Mercedes '"¡í 
Caballero Casado. Maria del Carmen 21,03 
Mata González , Teresa 21 no " 
Linares Zorita. Ana María 21.00 
Martín Falencia, Araceli 20,83 ^ 
Manso Pascual, Florentina 20,76 ^ 
Gutiérrez Cuende, Pi lar 20»52 m 
Alonso Arnáez. Gloria 20,51 
Bernabé González , María Teresa 20,48 
Moras Diosaado, Maria Luci la Clara 20,47 
Mart ín Rpdríguez. Felicitas • 20-36 
Calvo Solloa, María Teresa 20,36 
Fernández Diez, María del Carmen 20,28 ^ 
Escorza Emperador, María del Pilar 20,15 
Gutiérrez Cámara, María Angeles 20,08 ^ 
Marquina Espinosa, Aurora 20,01 
González García, María del Carmen 19.71 
Merino Obregón, María Pi lar .... ... 19,66 " 
López Manso, Luci la Virginia 19,65 " 
G ó m e z García, Maria Cruz 19,64 "̂  
Manrique Martín, Ezequiela 19,49 " 
Arcos Tajadura, Silvina 19,45 ^ 
González Barriuso, María Cruz • 19,45 
Fernández González, Celestina 19.,44 " 
Herrero García, María del Carmen 19*41 
Alamo Alonso, María Milagros 19,39 
Martínez Calvo, María del Carmen 19,32 '| 
Alamo Martín, Fel isa ^X'12 
Arroba Mingo, Elena , 19,11 
Alvarez Sáíz, María Luz 19,06 
Moral Barrio, María Concepción 19 03 

20,11 puntos 
16,52 

L 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. Mata García. Petra 19,02 
57. Gómez Bartolomé, María Teresa 19,01 
58. Gutiérrez Solana-Villasante, María Dolores 18,89 
59. Dulac Velasco, María Teresa ... 18,88 
6C. Heras Rodríguez, María Mercedes de la 18.87 
61. Fernández Fernández , María Virtudes 18,85 
62. Gallardo Calvo, María Dolores 
63. Ezquerra Blanco, María Esther 
64. Manterola Baratarrechéa . María Soledad lí 
65. Lozano Rodríguez, Demetria l í , 
66. López Campo, Guadalupe 18,26 
67. Merino Quintana, María Mercedes 18,26 
68. Mart ínez Rodríguez. Beatriz ... 18,25 
69. Mart ínez Santos, María Isabel 18,17 
70. Casado Rojo, María del Corpus 17.98 
71. Alonso Izquierdo. Paulina 17.97 
72. Moral Llórente, Lucía 17,91 
73. Bermejo García, Margarita 17,91 
74. Ba lbás Lomas. Trinidad 17,90 
75. Móral Calvo, Clara ... 17,83 
76. Gómez Carmena, María Dolores 17,83 
77. López Busto, María Luisa 17,80 
78. Mart ínez López, María Dolores 17.78 
79. Brizuela Sáinz, María Pi lar 17,74 
P0. Fernández de las Cuevas, M." del Perpetuo Socorro 17.70 
81. Manzanal Maestro, Maria Antonio 17,66 
82. Manrique Rodríguez, Basi l ía María 17,54 
83. Calleja Galaz, Rosa María 17,50 
84. Berzosa Echeverz, María Dolores •- ••• 17.49 
85. Arnáiz Alonso, María del Pi lar 17,49 
86. Moraza Alonso, Agueda 17,47 
87. Fernández Fernández , ^Florencia 17,41 
88. Arrate Miguel. María Gregorla 17.30 
89. Muñoz Reyes, Esther .., 17.20 
90. Arranz Camarero, Asunc ión 17,00 
91. Murillo Villar, María del Carmen 16,90 

A L E T 
a 14 ki lómetros de Burgos. Carretera general 

S E V E N D E , con o sin muebles. Nueva construcc ión , provteto 
calefacc ión, baño , jardín y garaje 

Informes: Almacenes N A T I . San Lorenzo, 5. Te lé fono 2828 

Ü 

r í i j f 

S A N T O R A Í -
s a n t o s D E H O Y 

Ss. Camilo de Lelis. fd., Sinfo-
rosa y sus siete hijos, mrs., F e 
derico, ob., Marina, \g. , Emi l ia 
no, mrs. Rufino, ob. 

Misa, con rito de tercera c la
se y color blanco, de San Cami 
lo, segunda oración de Santa 
Sinforosa, tercera E t fámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Vicente de Paúl, f d c ; M a r 
t ín , ob., Justa, Rufina, Aurea, vg., 
mrs., Fé l ix ob., Arsenio, de. 

U I T O S 
C A R M E N . — Todos los días, a 

las siete misa comunitaria. A las 
ocho, nueve y diez, ejercicio del 
mes. Por la tarde, a las ocho. 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 
Esta Archicofradía celebrará sus 

cultos en Comuniones conmemora
tivas y con una Hora Santa Repa
radora en la iglesia do San Lesmes, 
Abad, a las ocho do la tarde, re
uniéndose al final en Junta men
sual el Consejo y celadores de esta 
Asociación. 

e v i t e c i v e n ¿ i $ . . / / 

S u s t i t u y e 

c o n v e n t a j a 

a l e s t a b i l i z a d o r 

de t e n s i ó n 

c o n s a v á l v u l a 
d e s e g u r i d a d 

C O N D O R P t a a 199,60 

De v e n t a en los e s t a b i e c I m l e D í o s de l r e m o 

Elche (Alicante). — E n acci
dente de tráfico h a fallecido don 
David Rodríguez Pérez, de 32 años 
de edad, natural y vecino de Al i 
cante y don Emilio Hormigos Ahi
jado, natural de Carpió de Tajo 
(Toledo) y vecino'de Alicante, de 
59 años , don Ezequiel Perdigón' 
Bení tez , de 40 años, abogado, n a 
tural de Santa Cruz de la P a l 
ma y vecino de Alicante, resul tó 
con heridas gravís imas. 

Los tres anteriormente citados 
circulaban en un automóvi l ma
trícula M-138.263 por' la carrete
ra provincial a Santa Pola, y al 
llegar al k i lómetro 20, sin duda 
por rotura de la dirección, el co
che se sal ió de la carretera a ve
locidad considerable, arrancó un 
pino y pasó por encima de otro, 
hasta quedar empotrado en un 
olivo. — Cifra . 
O T R O A C C I D E N T E 

Bilbao. — Ha muerto en acci
dente de tráfico don José R a m ó n 
Pinedo Vadillo, de 32 años , el co
che que conducía , sin que se sé -
pĝ n las causas, se despistó y ca
yó por un barranco en la cuesta 
de Arazagana. Dos familiares oue 
le a c o m p a ñ a b a n padecen heridas 
de escasa cons ideración. — Cifra. 
E N V E N E N A M I E N T O POR HUMO 

D E P E T R O L E O 
Somerset (Pensilvania). — Dos 

personas h a n ^ resultado muertas 
y otras 38 tuvieron que ser lleva
das al hospital con s ín tomas de 
envenenamiento provocado por 
humo de pe tró leo después de cho
car un autobús y un coche en el 
interior de un túne l de una c a 
rretera próxima a esta ciudad. 
V I C T I M A S D E UNA T O R M E N T A 

Trieste. — Siete personas han 
perdido la vida y desaparecido, 
como consecuencia de una vio
lenta tormenta que destruyó ocho 
casas, derribó árboles y arrasó 
los cultivos en la zona de Nova 
Gradiska, en Yugoslavia. 

L a agencia de noticias yugosla
va "Tanju,g" ha calificado la tor
menta de "catastrófica". — Efe. 
R O B O D E D I A M A N T E S ' 

Londres.—De un turismo apar
cado en una carretera secunda
ria en Cafeatlenham. cerca de 

la capital, h a n sido robados dia
mantes por valor de 10.080.000 
pesetas-
O T R O R O B O 

Managua. — L a policía h a de
tenido a los e spañoles Antonio 
S á n c h e z Nonesa y Domingo T o 
rres, quienes junto con Antonio 
Aguirre. son autores de un robo 
de 80 dólares er. Guatemala. 

S á n c h e z y Torres llegaron a 
esta ciudad en automóvi l no en
contrándose les el dinero, por lo 
que se supone, lo tiene- en su po
der Aeuirre el cüal no ha sido 
detenido. — Efe. 

S i r i s . - o j d ' s 
n e c e s i t a n 
s o m b r a 

^ 3 S ^ I 

G A F A S D E S O L 

O P T I C A N A C I Ü N A 1 
E L M A Y O R S U R T I D O 

L O S M E J O R E S P R E C I O S 
E S P O L O N , 1 

//e a q u í u ia "lote" del mucha
cho R í i m í n T e m i ñ o , cf-e quince 
a ñ o s de ed id, cuyas -opas fwfr 
ron en.ccn.4 adas la vís¡:;ra de 
-Tan Pec'ro las múrg'.'iies del 
tio Árldm&n, y cuno i.aradcrc -Je 
•íescc/iocc descíe entonces. 

Mide 1,60 metros, viéte camisa 
vcide o s c w a y p-jntalOr vaquero 
y es m á s bien fuerte. 

Fus fandí iarcs ruegan a cúa l -
ouier pérsóna que sepa deí para
dero ael citad/i muchacho to co-
muníque a la O'misar ía de Po-
7fcía o ft la G u a r d a C l t i l . 

••v £ 9 . 
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Solemne entrega de premios a productores 
y empresas ejemplares de nuestra proviocio 

Se celebró ayer n o c h e e n l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de Sindicatos presidido por ias primeras autoridades 

i Formula química 
para el amcr 

Edmonton (Canadá). — 
Después de una serie de es
tudios e investigaciones, cu-

Ü ya seriedad no puede ser 
* puesta en duda, el profesor 
H J. R. Royce. director del L a -
g bcratorio de Psicologia de la 
% Universidad de Alberta, ha 
* conseguido elaborar una fór-
* muía que corresponde al 
* "coeficiente de amor". La 
% férmula es: I. L. es igual a 

32,99 AG, dividido por 2 n 
más B. P. eleva-do al cua
drado. 

I. L. representa la intensi
dad del amor, la letra A re
presenta la concentración de 
adrenalina, la G. correspon-• 

¡| de a la concentración dé gli-
^ cogenc, las letras BP signiñ-
H can la presión arterial y la n 
| minúscula representa finál-
| mente el número dé los inter-
é cambios afectivos entre los 
^enamorados. Esta original 
* fórmula qüe puede aplicarse, 
^ según el profesor ROyce, a 
^ cualquier tipo de sociedad, 
% sea poligámica, poliándrica o 

monogámica, puede repre
sentar una verdadera prüe-

| ba inconfundible sobre todo 
^ en los sospechosos cases de 
^ "matrimonios de interés", y 
* ruede convertirse en una ver-
^ dádera "prueba prematrimO-
^ nial" en todos aquellos pasos 
Ü de comproíniso en lós que los 
#..jévejMfSi' 0 ^no dé ellos; hO 
* ésté^J^ael todo .«eguros de süs 
^ propSilfe sentimientos. 
* E l científico ha revelado en 
•I fin que, aunque pueda pare-
I cer paradójico la intensidad 
| del amor es tanto niás elé-
^ vado cuanto níás disminuye 
i ,el valor "n", O sea el núme-
^ 'ro de las relaciones afecti-
* vas. "Es cómo cuando sé co-
| m\e algo —ha explicado el 

psicólogo—, después de los 
primeros bocados el hambre 
d i s m i n u y e gradualmente, 
hasta desaparecer. 

¿Ufaos co 

Dos momentos del solemne acto celebrado anoche en la Dele
gación provincial de Sindicatos. En la fotografía superior, don 
Leopoldo Escudero Vitoriano, recibiendo de manos del gober
nador civil y jefe provincial del Metimiento, el diploma de 
"Empresa Modelo" de la provincia, concedida a la firma co- ^ 
mercial "Hijos de Leopoldo Escudero S. A". En la parte infe- f 
rior del grabado, el delegado provincial de Trabajo, imponien- * 
do la medalla de bronce de sufrimientos del trabajo al produc- % 

tor burgalés don Froilán Real Sobrado. — (Fotos Fede) 
/ ; • • . • 

ndición 
c 

y asistieron todas las autoridades 
Ayer, a las «xho do la tafdc, 

tuvo lugar !a solemne bondiciou 
e inauguración de 1?. Tóm,bola 
di6:osana de Caridad que por 
sexta vez abre sus puertas al 
publico -buryales que, año tras-
año, acudo a tomar sus boletos, 
convencido de la suma ihmortan-
cia; de esta Tómbola que con 
sus ingífesos acude a remediar 
tantas rcces!da>des. 

El local iresonlaba béllídmo 
aspecto por la muititud cío rega-
1 s gué llonp,báñ sus estántéfíás 
(¡.'••(^' o[: maLTiitico ecche "Seat'" 
dorlicado al sorteo final hasta la 
pastilla do jabón, pasando por 
tf-lovisores, i'íhü-s, fri-MVifi, os, 
annari .>sdc cocina, bicicletas; va
jillas, juegos jde, café, etc., desú
nanos a i >s sorteas extraornina-
ri-os unos, a premios corrientes 
otros, copsLituyendo un verda
dero aliciento. 

A la hora anunciada comenza
ron a Ueyar' las auto idados quo 
eran recibidas por la junta d? la 
"Caritas Diocesana. Asistieron 
les Exciros. Sres. Arzobispo de 
Bui*gos, obispo auxiliar,' gober
nador civil , alcalde, presidente 
de la Diputación, fiscal fie la 
Audiencia señor Ubillos que os
tentaba la representación del pre
sidente de la Territorial; fiscal 
de Tas.as, piesidenU s de la Jun
ta Diccesana de Acción Católica 
y de la Rama de Hombros y de 
las Ccnftr ncias de Sart Vicente 
cié Paul, ingeniero jefe del Dis
trito Forestal, concejero na-io-
r a l de F. E. T. señor Cc don, de
legado de Sindicatos, dTcctores 
del Banco d" España, B a ñ o His
pano AiT)cri2ano, Escuela de Co
mercio, vicario general del Arz
obispado, secretario do Cámara ; 
don Enrique de Cabo, canónigo 
de Santander y varias canónigos 
y párrocos de ln. ciudad, don 
Juan Antonio Plaza, tenientes de 
al aldc señores Bienzobas y Fer
nández, general Troncólo, abo
gado del ustado don Raimundo 
de Miguel y otras numerofas re-
presentaci^res, descollando entro 
todas qllas las distinguidas' seño
ras de las primeras autoridades 
y las encargadas de la venta y 
distribu ion de boletos. ^ 

Revestido de pontifical el ex-
C' lentísimo í r ñ o r arzobispo, áMs 
tido del vicario del Arzobispado, 
de los canónigos señores Díaz 
Mumgarron, Díaz y Díaz y bene
ficiado señor Sanmar t ín p'rcce-
dio a la bondicion de las insta
laciones. 

Acto Seguido pronuncio unas 
heves palabras para expresar 
su satisfacción por el acto que 
se realizal)a y saludar con todo 
cariño al pueblo ds Burgos ver-
doramenté ejemplar en la prác
tica de la virtud excelsa de la 

Caridad. 

Hizo resaltar cómo Dios sabe 
piomiar este ejercicio de la ca-1/ 
ríüa'd y como la Tómbola dioce
sana es toda-ca"idad pues todos 
sus ingresos van totalmento di
rigidos á ejercer la caridad cn 
las diversas tbras que atiende. 

Todos los boletos dijo llevan 
un premio, que pn algunos es un 
r e- alo que llena las ilusiones de 
los que los consiguen, pero que 
cn todos es la c<implacertcia c -n 
que Dios mira esta obra de cari
dad, la alearía do los necesitados 
que son focorndor- y la intima sa
tis racción 'que todos sentimos al 
saberque asi ejercitamos la caci-
tíad. 

Actn seguido comenzó la ven
ta de b-detos comprando en eran 
número los Fxcmos. Sres. Arz
obispo y (.bispo auxiliar que a 
continuación repartieron gratui
tamente a les niñes y al pi'iblico. 

r i A U A o i ; s o c i o D a c a 
h i t a s en 5U Cárila* Dloee 
•ana o en Cuesta d« fl*»t« 
Domingo i . Madrid 

V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA D E S O B R E M E S A 
2,30: Apertura y presentación. 
2.32: Panorama. 
2,45: Solo para hombres. 
3,00: Telediario. 
3,25: Cotizaciones c|e Bolsa. 
3,30: E l tiempo. 
3.35: Charlas de verano. 
3,45: Kilómetro cero.' 
4,00: Estaclcn de servicio. 
4,15: Concierto para el hogar. 
4,30: Reportaje conmemorativo del 

18 de Julio. t > 
4,45: Concierto de banda. 
5,00: Cieire. 
6.00: Programa especial. 

Cine para todos. 
PROGRAMA D E N O C H E : 
8.30: La Vuelta a España en 30 

minutop. 
9.00: Patrulla de caminos. 
9,25; E l tiempo. 
9.30: Telediarlo. 
9,45: S'empro hay una canción. 

10,15: Teatro de la ópera. 
11,15: Desfile de estrellas. 
11,45: Telcdiario. 
12,00: Versos a medianoche — Mo

mento musical. — Recuetcl?. 
12.15: Cierre; 

T e f s v í i o r c f 
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A las nueve menos cuarto, de 
la noche de ayer se celebró en el 
salón de actos de la Delegación 
provincial de Sindicatos, él sim
pático aóto de entrega de pre
mios a productores y empresas 
ejemplares, con motivo de la Fies
ta de Exaltación del Trabajo. 

Aparecía el amplio. salón lleno 
de público y en el estrado pre
sidencial se situaron el goberna
dor civil y jefe provincial del Mo
vimiento, don José Utrera Molina; 
obispo auxiliar de la diócesis, 
Dr. don Demetrio Mansilla Reoyo; 
alcalde de la ciudad, don Hono
rato Martina-Cobos; presidente de 
la Diputación- provincial, 'don 
Fernando Dancausa de Miguel; 
fiscal jefe de la Audiencia Terri
torial, don Antonio Ubillos;. dele
gado provincial de Sindicatos, don 
Benito Vázquez Feijóo; delegado 
provincial de Trabajo, don Juan 
Duran; secretario de la Delega
ción de Trabajo, Sr. Incinillas; 
comandante don Julián Quevedo 
Araus, * que ostentaba la repre
sentación del gobernador militar 
de la plaza; asesor eclesiástico 
do Sindicatos, ̂  don B'elipe Abad 
y delegado provincial del l . N. P. 
Sr. Travers. 

En otros lugares preferentes 
tomaron asiento el presidente de 
la Cámara Oficial Sindical Agra
ria; vicesecíetarios provinciales 
de Ordenación social, Ordenación 
económica y obras sindicales; oe_ 
fes de servicios de la Delegación 
provincial de Sindicatos; jefes de 
los distintos sindicatos provincia
les y otras jerarquías. 

Primeramente hizo uso de la 
palabra el delegado provincial de 
Sindicatos, quien destacó la sig
nificación del acto, creado para 
enaltecer y premiar, en la fecha 
conmemorativa dekglorioso 18 de 
Julio, los méritos en el trabajo y 
la vida social y ciudadana de los 
productores y empresas que más 
se han distinguido en su activi
dad laboral, por su comporta
miento social, colaboración en la 
empresa y colaboración sindical. 
Agradeció la presencia de autori
dades y jerarquías asistentes al 
acto y felicitó a todos los galar
donados- Concluyó formulando 
votos por la prosperidad y bien
estar de las empresas y produc
tores en el próximo año, como la 
mejor forma de hacer a España 
grande y unida. 

A continuación, el vicesecreta
rio de Ordenación Social dio lec
tura al acta de concesión de di
plomas y premios a los producto
res burgaleses más destacados. E l 
título de productor ejemplar fue; 
entregado por el gobernador ci
vil a don Antolin Garritonandía 
García, de 70 años de edad, que 
lleva 56 años al servicio de la 
empresa "Hijos de M. Elúa". fá
brica de harinas de Los Balba-
ses. Este productor recibió, apar
te del diploma correspondiente, 
un premio en metálico de mil 
pesetas donadas por el goberna
dor civil y jefe provincial del Mo
vimiento. E l segundo premio, de 
750 pesetas, donadas por ei de
legado provincial de Sindicatos, lo 
recibió el productor don José 
Cuenco Ortego, de Huerta del 
Rey. Asimismo recibieron diplo
mas y premios en metálico de 
500 pesetas, donados por los dis
tintos Sindicatos provinciales ca
torce productores de la capital y 
provincia. 

El título de "Empresa Mode
lo" de la provincia fue entrega
do a la firma "Hijos de Leopoldo 
Escudero S. A.", de nuestra ciu
dad y lo recibió de manos del 
gobernador civil, don Eduardo 
Escudero Vitoriano. También se 
hizo entrega del diploma y pre
mio de "Aprendiz Modelo" al jo
ven Santiago Herreros Angulo, 
alumno de la Escuela Profesio
nal del "Padre Arámburu". 

Concluida esta eptrega de pre
mios,-don Felipe Abad dio cuenta 
de que a continuación iba a efec
tuarse la imposición de medallas 
conmemorativas a loá burgaleses 
que acudieron á la peregrinación 
sindical a Roma, con motivo de 
la publicación de la Encíclica 
"Mater et magistra", destacando 
el carácter espiritual de esta con
memoración. Las personas que 
recibieron la medalla correspon
diente, de manos del Rvdmo. 
obispo auxiliar de la diócesis, fue
ron don Manuel Martínez Ron
da y su esposa doña- Francisca 
Ortega Sáez; don Julio Moreno 
Moral y ¿u señora doña Dolores 
López Ramírez y los Rvdos. pres
bíteros don Alejandro Mínguez 
Rddríguez y don José de Diego 
Juez, éste coadjutor de Villarca-
yo y querido amigo nuestro, iiue 
desde hace muchos años ostenta
ba la corresponsalía literariá e 
informativa de DIARIO DE BUR
GOS en aquella villa- i 

El secretario de la Delegación 
de Trabajo, Sr. Incinillas dio lec
tura después al Decreto por el 
que se concede la medalla de 
bronce de sufrimientos del tra
bajo al productor burgalés don 
Froilán Real Sobrado, quien en 
trágico accidente laboral y cuan
do prestaba sus servicios en la 
empresa "Electra de Burgos" su
frió gravísimas quemaduras en 
ambas manos, a consecuencia de 
las cuales hubo que amputarle 
ambas extremidades. 

La entrega del correspondien
te diploma e imposición de la 
medalla fue realizada por el de-
legadcí provincial de Trabajo don 
Juan Durán, quien se fundió en 
un cariñoso abrazo con el home
najeado, pronunciando después 
un vibrante discurso en el que 
destacó la acción meritoria del 
Sr. Real Sobrado y cómo el Esta
do español sabía premiar el sa
crificio de un hombre entregado 
al trabajo, que ha dejado parte 
de su organismo en una entrega 
absoluta a sus afanes laborales. 
Elogió asimismo las circunstan
cias especiales que concurren en 
este hombre ejemplar, que ha sa
bido vencer su menoscabo físico 
y ha rehecho y superado su in
validez, haciéndose estimar y que
rer de todos los burgaleses. Con
cluyó diciendo que Froilán Real 
Sobrado es ejemplo viviente de 
hombría, ciudadanía y de amor al 
trabajó. Grandes aplausos sub
rayaron las fervorosas y encendi
das palabras del'Sr. Durán. como 
tributo cariñoso de admiración 
hacia la figura singular de Froi
lán Real. 

Por último el delegado provin
cial de Sindicatos y el goberna
dor civil nronunciaron sentidas 
palabras, con las que concluyó el 
acto. 

Una pslísula de Bergmann 
premio de la Oíidna Católica 

Internacional del Cine 
Berlín.—La Oficina Católica In

ternacional del Cine ha otorgado su 
premio de éste año en el Festival de 
Berlín a la película «A través de un 
cristal oscuro» (Through a Glass 
Darkly) de Ingmar Bergmanri. (PA^ 
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• 
• | 1 L T I M A M E N T E «se perrib*» en rl 
n mundo editorial mpañol In-
2 rllnaclón creciente hacia los libros 

ilustrados. Mas ya no se trata de 
obras litorarlas con algunas fotogra
fías sino de auténticos álbumes foto
gráficos con alguna literatura. E n 
realidad, el fenómeno no es español 
sino que lo que acontece en España 
es sólo un eco retardado de lo que 
acontece en Europa y América. Orien
tación que. por otra parte, coincida 
con la aparición de buenas películas 
literarias, es decir películas que co
mo «Proceso en Nuremberg» o «El 
Presldent?» encuentran en el diálogo 
uno de los más eficaces recursos ex
presivos. Esto nos lleva a pensar si 
la refativamente vieja competencia 
«palabra» - «imagen» no se habrá resuelto partiendo 
la diferencia. Sea como quiera, la literatura, como tal 
literatura, va derivando hacia un género híbrido o, 
para decirlo con palabras más simples, \ \ literatura 
requiere boy un soporte plástico para Uegar a las 
multitudes. 

Esto equivale a reconocer que, ¡ntelectualmente, el 
mundo retorna a la Infancia. E l hecho de que el hom
bre exija para su recreo los libros con «santos» de
muestra que su curiosidad se ha hecho preferente
mente visual y que es lógico, por tanto, que los edito
ras hayan llegado al convencimiento de que h icer «te-
beos» para mayores constituye un buen negocio. L a 
gente nueva precisa Informaciones que le entren por 
los ojos, tal vez porque la pugna Este-Oeste ha des
prestigiado ía palabra llevando al mundo al escepti
cismo. E>ito, sin olvidar !ta baza importante que en 
esta disposición del hombre nuevo hayan jugado los 
modernos medios de difusión: cine, televisión, revis
tas gráficas. Lo cierto es que el hombre de hoy nace 
con una curiosidad visual inagotable. Y no deja de 
ser peregrino él hecho de- que el libro Ilustrado, que 
debió ser lógicamente el arranque de este proceso, 
sea, de momento, su última manifestación. Esto nos 
..eva a pensar que l'a necesidad de la imagen — 

Por Miguel D l i L Í B E S 

mo base de cualquier devaneo Imaginativo— ha na
cido en el hombre a medida que la plástica se eft, 
gía en medio expresivo de primer orden. Para la gpn" j 
ti1 nueva, que bebe cada día en los documentales la • 
televisión o la revista gráfica, un libro sin «santos» • 
constituye un espectáculo de una aridez, de una insul, í 
sez irresistible. La literatura en surcos, como el tri" • 
go, apenas se concibe ya. ¡ 

Bardem dijo recientemente que la Humanidad es. • 
tá abocada a una nueva forma de cultura: la culto- S 
ra Visual. Y ante esto hay quien se permite ^iltioinar * 
que !a televisión terminará con los diarios y el cine J 
con !a novela. E n realidad, nada termina con nada ! 
Los periódicos —lo* que merecen lal nombre— au- S 
mentin sus tiradas en plena euforia televisiva y la sé^ifi 
da consigue cotizándose a pesar del nylon y las fibras * 
sintéticas. E n el mundo hay sitio para todo y la apa- S. 
riclón de productos o medios informativos más evo-M1, 
lucionados no tiene por qué representar el fin de los S 
que les precedieron sino, a, lo sumo, su transformación, { 
su adaptación a las exigencias del momento. Tal es 'B 
él caso, creo yo, de, los libros ilustrados, cuya proll- I 
feraclón, por otra parte, invita a pensar si la pereza • 
mental que enerva a la sociedad de nuestro tiempo j ; 
estará tomando proporciones alarmantes. 

( O r 6 n I o a de 
« T a c h í n » para 

DIARIO DE BURGOS) 
Unas líneas, muy pocas, sobre el 

tema dol tiempo, que será todo lo so
corrido que se quiera, pero que en 
Madrid y en esta época es obligadí
simo. Pues no va mal ésto, no. Nos 
(l.'it•miemos. Hoy, veintisóls graditcs 
encantadores nada más. Sigue la es
pecie de brisa, muy leve durante el 
día y deliciosa por la noche. Pero no 
nos hacemos domasíadas ilusiones, 
claro. 

DESPOBLACION 

esculturas, óleos, dibujos y tapices. 
— Mickey Rooney, arruinado,! se

rá ayudado económicamente por su 
ex-esposa, Ava Gardner. , 

— Se espera que en un ,plazo de 
cin^o años sean desguazados todos 
los barcos mayores de veinticinco 
años, ha dicho el ministro de Ma
rina. 

— E n el pantano de Enti epeñaB se 
han''celdbrado regatas a reniq (U 
yolas y bateles.' 

— E l francés Rosslf rueda la p©. 
lícula « Morir en Madrid » , sobre 
nuestra guerré,. 

— Setecientos millones de tonela-
das de basura se producen en .el 
Mundo. Ya, ya... 

SUCESOR "FONDA MORAL" 
A r n e d i l l o 

Servicio al Balneario con coche 
"Unión Microbús". — Teléfono, 3 

La gente se larga en masa. Teme, 
y hace bien, a lo "de Virgen a Vir
gen",. Las celas ante las taquillas de 
la RENFE y d? las líneas de autobu
ses son impresionantes. Se van cn 
busca dé la playa o de la montaña, 
naturalmente. Y algunos, como las ex
pobres chicas que tienen que servir, 
al pueblo, a ver a los padres, y al 
tío Qulco, y a la Braulla. A Contar 
y no acabar de Madrid. dar el 
golpe con un escudito en la manga, 
falda plisada y bclso colgado del 
hombro. 

POLIO 

U M O R 

, Otro tema sobre el que hay que 
insistir, sí hemos de recoger la ac
tualidad madrileña. En la capital sé 
hallan afectados dé poliomielitis unos 
quinientos niñes do tres a cuatro 
años. Sólo une por ciento corres
ponde a muchachos de quince o 
más años. La mitad do esos enfermi-
tos están en tratamiento, más de un 
centonar lo abandonaron y no se tie
ne noticia de ellos; un setenta y cin
co están rehabilitados y, el resto so 
hallan internados en centros especia
lizados. Contra lo que hemos leído 
alguna vez, los elementos más dél¡)l-
les ^económicamente son los más aféc-
tados, ya que el 54,16 por 1 cien son 
niños de obreros. En consecuencia de 
todo esto, les médicos especializados 
en el pollo propugnan una vacunación 
en masa do la población de todas las 
edades, pues ss han dado N casos de 
poliomielitis en embarazo. En uno de 
ellos, la madre falleció a los quince 
días del parte y los médicos se In
clinan a aceptar en el recién naci
do una inmunidad adquirida pasiva 
congénlta. Cuanta atención se preste 
a la poliomielitis será pocá. 

TRIBUNALES 

Un estafador, convicto y confeso, 
ha sido absuelto por la Audiencia 
provincial. Y bien absuelto,, porque 
su delito había prescrito. Motivo, 
que la causa ha estado paralizada 
seis años, como las obras del Real, 
aunque seis veces menos. Y la pres
cripción extingue la responsabili
dad penal. E l absuelto tiéne seten
ta años. 

NOTICIAS B R E V E S 
Los funcionarios municipales han 

abierto una exposición de acuarelas, 

—¡Cómo son los hombres! En cuanto llega el verano, nos largan 
a la playa y allí se quedan ellos... 

de un 
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Logró volar a una altura de 94.488 metros 
y a una velocidad de 6.090 kms. por hora 

Edward. (Base de la Fuerza 
aérea norteamericana, EE. UIJ".) — 
El comandante de la Fuerza aé
rea norteamericana, Robert Whi-
te, "disparado" en el avión co
hete "Equis 15", que pilotaba ha 
logrado una altura nunca conse
guida al alcanzar exactamente 

El M. R. P. Carlos Azcárate, nuevo superior 
del Monasterio da San Pedro de Cardeña 

E n sencillo acto celebrado en la 
Abadía^cisterciensc^ de San Pedro 
de Cardeña, el Rvdmo. P. Abad de 
San Isidro de Dueñas, ha dado po-
seéión de su cargo de superior de 
aquel Monasterio al M. R. P. Carlos 
Azcárats, fundador £3 Cardeña en 

su restauracicn del año 19-12 y que 
en él desempeñó loa cargos de ad
ministrador y superior, hasta 1919, 
en que fue nombrado definidor por 
España, junto al Rvdmo. P. Gene
ral do la Orden Cistercien.se, en 
Roma, 

De allí ha venido a Cardeña para 
asumir dicho cargo. 

Ad mullos annos. 
E n nuestro grabado: el nuevo 

superior de Cardeña, M. R. P. Carlos 
Azcárate, rodeado por varios miem
bros de la Comunidad. — Foto F E D E 

los 94.488 metros sobre laj super
ficie de la esfera terrestre. 

Se ha convertido en el primel 
I aviador del mundo —no astro
nauta— que tiene derecho al dis' 
tintivo de las "Alas de astronau
ta", al volar en una aeronave, pi
lotada por él y sin que fuera con
trolada o manejada en ningún 
momento desde tierra por medio 
de la radio, aterrizando en el La
go Seco de Rogers. California, 
para completar un vuelo que ha
bía, sido aplazado seis veces. 

El comandante White, que aho
ra cuenta 38 años de edad, yolo. 
en su ascensión, a una velocidad 
de 6.090 kilómetros por hora. -La 
máxima velocidad calculada pa-
ra esta aeronave (el X-15) es de 
7.902 kilómetros por hora. 

White se excedió en su apara
to del objetivo de altitud previa
mente señalado como "techo ae
reo", porque la velocidad que al
canzó el avión-cohete fue mu
cho mayor que la planeada. 
PRUEBAS CON HIDROCrENO 

LIQUIDO .„ 
Las Vegas. —- La comisión BJ 

Energía Atómica norteamericana 
ha anunciado que la primera 
prueba de hidrógeno líquido co
mo combustible en el programa 
de los Estados Unidos de cohetes 
nucleares, ha sido llevada a caoo 
con éxito ayer. 

[| H HOMÍII íoafliiDfa DI 
toilal mw w JoiM 

Jordania. —• Recientemente ^ 
rey Husseln Inauguró el "M";^ 
her Memorial Hospital" de ^ 
man. Este hospital, que dispo" 
de cien cámas. está a cargo a 
las religiosas americanas 
cal Misslons Sicters": una fa»" 
lia cristiana do Jordania es qu^a 
lo ha construido, y de ella foni 
parte el cirujano Jefe del nm-
establecimiento. Veinte Herin* 
ñas de la Misión Médica asen" 
ran su funqionamiento. al ^ ^ 
tiempo que uno escuela d6* jó-
liares-fenferraeraa. donde 13 
venes árabes se están fon^ai 
en la actúaUdad. (PA), 
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